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E M Nome do PRÍNCIPE REGENTE de Portugal : 
A Junta do Supremo Governo da Cidade do Porto ; Faz 
saber a todos os Vassallos do dito SENHOR , que o Go- 
verno Francez se acha inteiramente abolido , e exterminado 
deste Paiz , e restituída nelle a Real Authoridade do Nossò 
Legitimo Soberano * a qual será exercitada plena , e indepen- 
dentemente pela sobredita Junta , em quanto naò fôr restitui** 
do o Governo instituído neste Reino por SUÁ ALTEZA 
REAL. Em consequência do que Ordena a mesma Junta , 
que o mesmo REAL SENHOR seja Acclamado, e as Suas 

> 

Reaes Armas descobertas , e Respeitadas , como sempre fo- 
raô , e haó de ser ; e que todas as Authoridades constituídas 
obrem nesta conformidade , expedrndo-se todas as Ordens no' 
Real Nome do dito SENHOR. 
Porto ip de Junho de 180&. 

BISPO, Presidente. 



Porto: NaTyp. de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

A Junta Provisional do Supremo Governo do Portd 
convoca todos os Soldados veteranos de quaesquer Regimen* 
tos de Tropa de Linha , que senaõ acharem actualmente etrí- 
pregados no Exercito desta Piovincia a se reunirem aos dous 
Regimentos da Guarnição desta Cidade, que tem mandado 
organizar ; e promette de gratificação a cada hum por entra- 
da hum mez de soldo , e de soldo diário quatro vinteins por 
dia , com o fardamento , muniçoens , e a tapa do costume. 
Este mesmo soldo venceráó todos os Soldados que já ser- 
vem , e ao diante servirem nos ditos Regimentos ; em quan- 
to as circunstancias naó permittirem dar-se-lhe maior soldo : 
E ás Milícias em quanto estiverem em serviço vivo terad 
igual vencimento. 

Porto 10 de Junho de 1808. 

BISPO) Presidente Governador. 

Porto : Na Typographia de Antonio Aharcz Ribeiro* 
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PROCLAMAÇÃO. 

POR TU G VEZES: 

Uiz a Providencia mostrar-nos o momento da nossa Ventura : 
Portuguezes , confiança no Ceo. A defeza da Religião , das Vidas , e 
das Fazendas , he quem deve estimular o brio Portuguez. A's Armas , 
Portuguezes , para nos Libertarmos de huns ímpios , de huns Facino- 
rosos , de huns Roubadores , que a titulo de ProtecçaÔ vem arrancar 
as nossas Vidas , e os nossos Bens. Mas lembrai-vos , que o tumulto , 
e a desordem naó he defeza : A Nação que vai a defender-se , na5 
deve insultar, e offender a si mesma: Defendei-vos do inimigo, e 
naó mancheis a honra, que ides a ganhar, denegrindo-a com insultos 
feitos aos vossos Concidadaens : As nossas forças , e a nossa bravura 
deve só apparecer no Campo contra o inimigo* Os Ecclesiasticos de- 
verão unir os seus sentimentos á Causa pública. Os Religiosos , e 
Religiosas devem enviar incessantemente as suas Oraçoens ao Ceo de 
donde vem a força , e a defeza : Triunfe a Justiça , e esmague-se a 
iniquidade. O Governo naó quer desordens ; quer obediência , e 
energia para a defeza , naõ para o tumulto. 

Já mais se toque a Rebate nas Torres , sem que primeiro toque 
a Cathedral > bem entendido , que tocando na Cathedral sem haver 
algum signal na Torre he para acudir a fogo na Cidade ; e de dia , 
havendo com o toque huma Bandeira na Torre , e de noite hum Fa- 
rol accezo , he para acudir a defeza , e combater o inimigo. Os Re- 
bates falsos saõ perturbadores do socego Público , saó causa de inquie- 
tação , e origem de desgraças. 

O Governo quer a defeza ; mas quer igualmente a segurança 
Pública. Povo Portuguez , praticai-o assim , e fazei-vos dignos da 
confiança do Governo. Viva o PRÍNCIPE REGENTE , Viva Por- 
tugal | e Vivaõ os Portuenses. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alrarez Ribeiro. 
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PROCLAMAÇÃO. 

p 

X ortuguezes, pelo Ceo , por JESU CHRISTO ouvi hum Go- 
verno , que vos ama , que quer a vossa felicidade , e que trabalha por 
eIJa. Que fazeis com as vossas tuibulencias , com os vossos tiros, e 
com a vossa falta de ordem , e de subordinação a quem está prom- I 
pto a conduzir-vos , a levar-vos com ordem ao inimigo , e a poupar 
as vossas vidas ? Que tiros naó perdeis , que deviaó empregar-se no 
inimigo , e ao depois haó de raltar-vos ? Que signaes naó estais dan- 
do ao inimigo para se acautelar , e surprender-vos ? Portuguezes ouvi 
a quem vos ama , os Francezes haõ de acometer-vos n'hum golpe de 
maõ , e de noite , estais perdidos senaõ vos subordinaes , e ouvis o 
Governo. Os tiros , os toques de Tambores , os Sinos , daó aos ini- 
migos hum signal certo onde estais , onde se acha a força , e aonde 
fica a fraqueza. Ao inimigo encobrem-se os destinos para o acometer, 
para melhor se acautelar , e sahir-lhe ao encontro quando elles menos 
o pensão : He este o meio de vencê-los , sujeitai-vos aos Superiores 
em tudo , e por tudo , se quereis vencer ; aliás ficais desgraçados : A 
força , sem ordem he a de hum valente Touro , que cede á indu- 
stria, á destreza de hum fraco, e débil Capinha. Pelo que ha de- 
mais Sagrado no Ceo , e na terra > por JESU CHRISTO , roga- 
vos o Governo , que vos sujeiteis aos vossos Chefes , formando-se as 
Ordenanças nas suas Companhias. Se vos puserem n'hum posto, ahi 
deveis permanecer , para quando chegar a occasiaò do vosso Comba- 
te. Os que estaó avançados commettem primeiro , e matando dimi- 
nuem os inimigos ; os segundos , quando chega a sua vez minoraó os 
contrários com as mortes , que lhes daó ; os terceiros vencem , e de- 
stroem o resto. Mas se em montão , ides aos pontos ; destroçados ahi , 
que resta ? ficais todos perdidos. Que desgraça ! A vossa energia de- 
ve ser dirigida pela arte : deixai-vos conduzir , e sereis vencedores. 
Viva o PRÍNCIPE REGENTE, Viva Portugal, VivaÓ os Por- 
tuenses. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A 

J[ \, Junta do Supremo Governo instituída nesta Cidade do 
Porto , Manda que o Capitão de Cavallaria , José Monteiro 
Guedes de fasconcellos Mourão , tome á sua conta o Governo 
Militar de toda a Comarca de Penafiel ', Sobre -Tâmega , e Ama* 
rante y e em Nome de SUA ALTEZA REAL expeça todas as 
Ordens necessárias para o Real Serviço, e defeza da Naçaó , fi- 
cando todos obrigados a obedecer-lhe , e dar-lhe todo o auxilio 
necessário debaixo das penas de rebeldes , e traidores ao Estado. 
Deverá passar os Avisos competentes a todos os Oíliciaes , e 
Soldados , que servirão no Exercito Português , que sem perda 
de tempo se vaõ reunir ao mesmo Exercito; outro sim deverá re- 
querer ás Camaras circumvisinhas para que, em prova da sua Re- 
ligião e fidelidade, apromptem todos os soccorros de Gente, di- 
nheiro, muniçoens, e cavalgaduras, e tudo o mais, que necessá- 
rio fôr para a defeza da Religião , do Estado , e das suas próprias 
honras , fazendas , vidas , e de seus próprios filhos , que tudo se 
acha atacado por Napoleão , Imperador dos Francezes ; os quaes 
serão repellidos com todo o esforço , que fôr sempre próprio da 
Religião , da felicidade , da honra , e do valor dos Portuguezes. 
£ para que chegue á noticia de todos Manda a Junta do Supre- 
mo Governo , que este seja logo impresso , e afixado nos Luga- 
res públicos, e do costume. 

Porto 20 de Junho de 1808. 

■ 

BISPO, Presidente Governador. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL 



O Ds JOSE' FELICIANO DA ROCHA GAMEIRO, 

do Desembargo de S. A. R. , e seu Desembargador da RelaçaS 
e Casa desta Cidade do Porto , e nella Juiz Conservador do Con- 
trato Real do Tabaco , Juiz da Inconfidência , e Intendente Geral 

da Policia no Districto da mesma Relação. 

■ 

F 

jL Aço saber a todos os moradores desta Cidade , Subúrbios , c seu 
Termo , que attendendo ás circumstancias actuaes , e a que todos de- 
vem cooperar para manter a boa paz , e tranquillidade pública , evi- 
tando por isso as desordens , que podem acontecer : Mando que des- 
de já fiquem prohibidos tiros , fogo solto , ou do ar , pois com elle 
se podem perturbar os signaes do ataque do inimigo ; debaixo de pe- 
na de prizaõ de meu arbítrio, e da cadêa pagarem dous mil reis de 
condemnaçaó ; e outro sim mando que nenhuma pessoa tocando a re- 
bate deixe de se armar no modo possível , e os homens que pelas 
suas avançadas idades naó poderem acudir animarão as suas famílias, 
e visinhas á quietação , e a que naõ formem alaridos , que no dia de 
hontem se observarão com bastante excesso, e que naõ serve de mais 
que horrorizar e incutir hum terror pânico , que naô deve apparecer 
no animo dos Portuguezes costumados a vencer grandes Exércitos, 
quanto mais hum rancho de miseráveis; e o que o contrario fizer , sen- 
do homem , será prezo a ferros , e sendo mulher será somente preza. 
E mando que todas as Justiças a quem compete o seu cumprimento 
façaó executar o sobredito acima , e da mesma forma que se expres- 
sa : E para que chegue á noticia de todos , e naô possaó allegar igno- 
rância mandei passar o presente , que será affixado nos Lugtr^s Pú- 
blicos desta Cidade. 

Porto , e Intendência Geral da Policia em 23 de Junho de 1808. 
E eu Antonio José Ribeiro Viâna o Subscrevi. 

Jose Feliciano da Rocha Gameiro. 

Porto : Na Typographia dc Antonio Ályarei Ribeiro. 
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PROCLAMAÇÃO. 

SENHORES ECCLESIASTICOS SECULARES , E REGULARES. 

H. 
E este o tempo em que devemos , anciosamente , cumprir com 

os nossos deveres, agradecendo a DEOS os Grandes Benefícios que 
da Sua Clemência temos recebido, permittindo-nos a cecasiaó da nos* 
sa maior ventura. Nós somos obrigados a rogarmos ao Ceo continua- 
mente a felicidade dos nossos Monarchas, ede todo o Reino, pedindo* 
lhe Paz , e Socego ; estou certo que todos assim o cumprirão : Mas 
além destes deveres pertence- nos a defeza da Igreja, do Rei, e da 
Patria , como Ecclesiasticos , como Vassalios , e como Cidadaens : 
Estávamos a ponto de sermos victimas do furor , já nos horroro- 
sos cárceres , já nas golotinas : Os nossos Nacionaes hiaõ para fora 
da Patria entrar no número dos infelizes, que caminhaõ ámoite para 
segurarem a Coroa na Cabeça do Tyranno Usurpador da Europa, 
todos ficaríamos Escravos d'hum ambicioso inimigo da Religião, sem 
Fé, sem Lei , e sem Moralidade. Graças ao Ceo, que nos ajuda a 
sacudirmos este jugo. A boa ordem , e as providencias as mais aceita- 
das do nosso Supremo Governo com o valor da Naçaô aífiançaô a 
nossa Causa. DEOS he que nos inspira , vamos Senhores Ecclesias- 
ticos vamos pòr-nos em ordem á frente do inimigo a defender a Pa- 
tria, as Propriedades, e a Naçaõ do opprobiio em que se vê. Ajun- 
ta do Supremo Governo quer que todos os Ecclesiasticos se formem 
em Corpo armado para Guarnição desta Cidade , em quanto as Tro- 
pas Seculares marchaó ao inimigo. O DeaÕ da Cathedral he o Coro- 
nel deste distincto Corpo , he por tanto a elle que todos os Membros 
desta Corporação se devem dirigir para em sua Casa os Alistar, e 
formar em Companhias , com os Oíficiaes competentes que sahiráõ do 
mesmo Corpo , ficando só nas Igrejas os indispensavelmente necessá- 
rios para o Culto Divino. A pressemo-nos , DEOS ha de ajudar-nos, 
a causa he sua. Viva o Nosso PRÍNCIPE REGENTE, Vivaõ os 
Valorosos Portuguezes. 

Porto 24 de Junho de 1808. 

Luis Pedro de Andrade BredrocL 

DcaÓ. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 



A Junta Provisional do Governo Supremo, 

tendo determinado hum augmento de Soldo de quarenta reis 
por dia sobre o seu antigo vencimento para todos os Soldados 
do Exercito da Defeza desta Cidade, como se annunciou 
pelo Edital de 20 do Corrente : declara agora que o mesmo 
augmento diário de quarenta reis teraõ os Officiaes inferio- 
res , Tambor Mor, Tambores, Pífanos, Artifices, e Aspe- 
çadas. Outro sim Ordena , que os Desertores de primeira , 
segunda , e terceira simples desersaó , recolhendo-se aos seus 
respectivos Córpos no prefixo termo de oito dias , achando- 
se na distancia de seis Iegoas desta Cidade , e de quinze fo- 
ra delia, ficaô perdoados da pena para livremente continua- 
rem no Real Serviço. 

Porto 15 de Junho de 1808. 

BISPO , Presidente Governador. 

Porto : Na T/pographia dc Antonio Àlraret Ribeiro; 
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EDITAL 



A Junta Provisional do Governo Supremo , erigido nesta 
Cidade , tendo mandado organizar os dous Regimentos da Guar- 
nição delia , que tinhao sido dissolvidos pelo intruzo Governo 
Francez , com o fim de opprimirem a nossa liberdade ; e queren- 
do ainda levantar outros de novo , até pôr hum Exercito respei- 
tável , que assegure na mesma Cidade , e em todo este Reino 
o Feliz Governo de Sua Alteza Real , o PRÍNCIPE RE* 
GENTE Nosso Senhor, taó gloriosamente Restaurado pelos Va- 
lorosos , e Leaes Peitos Portuguezes , naó julga necessário á 
vista do nunca assas louvado ardor Nacional , fazer para o dito 
fim Reclutas coactas : e na bem fundada esperança , de que ft 
Valorosa Mocidade Portugueza corra voluntariamente a alistar- 
se nos ditos Regimentos desta Cidade , assegura por este Edital 
aos que assim se alistarem no termo de vinte dias , contados da 
data deste , naô só a competente recompensa do Serviço , que 
fizerem , querendo permanecer nelle ; mas também huma demis- 
são honroza , findas as actuaes urgências , aos que voluntariamen- 
te a pertenderem ; a qual lhes será dada pelos seus respectivos 
Chefes , sem dependência de outro despacho ou ordem » mais que 
a presente: e venceráô em quanto servirem o Soldo declarado 
no Edital de 20 deste Mez. 

Porto 25 de Junho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 



Porto : Na Typograhpia de Antonio Alvare» Ribeior. 
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EDITAL- 

A Junta Provisional do Governo Supremo 
em consideração ao embaraço que actualmente tem os Póvos pa- 
ra proseguirem em Juizo os seus pleitos por se acharem todos em- 
pregados na conservação , e defeza do Governo do PRÍNCIPE 
REGENTE N osso Senhor , heroicamente por elles Restaurado ; 
tem Ordenado que até se expedir nova Resolução , se suspenda 
no progresso de todas as Causas, tanto na Relação, como nos 
mais Juízos , e Auditórios ; exceptuando porém todas aquellas , 
que respeitai) a Policia, Inconfidência, e Segurança Pública: Com 
declaraçaÕ , que esta Providencia naõ prejudica, nem altera o 
Direito das Partes , que lhes fica resalvado ; e nesta conformida- 
de se expedio Ordem ao Chanceler , que serve de Governador 
das Justiças. 

Outro sim por Ordem expedida com a data deste tem de- 
terminado , que o Desembargador Intendente Geral da Policia , 
sem perda de tempo , faça os Processos de todos os Prezos de 
Estado , e Inconfidência , que o foraô desde o ponto da Feliz 
Restauração do Governo de S. A. R. , admíttindo as Denún- 
cias , Provas , e Documentos , que lhe forem dadas por qualquer 
Pessoa do Povo , e que findos os Processos passe a Sentenciá-los 
em Relação , na conformidade das Leis , com os Desembargado- 
res jfoaÕ de Figueiredo , Antonio Pedro d' Alcantara Sá Lopes , 
Estevão Machado de Mello e Castro , Jeronymo Caetano d? Arau- 
jo e Bessa , e Nuno de Faria da Mata Castejlo- Branco , como 
Adjuntos ; nomeando para o caso de empates os Desembargado- 
res Antonio jfosé de Carvalho Pires , e Francisco Martins da 
Luz : o que tudo se mandou fazer público por este Edital. 

Porto 16 de Junho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto: Na Typographia de Antonio AIrarez Ribeiros 
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EDITAL. 



EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 



A 



Junta Provisional do Governo Supremo; 

Instituída nesta Cidade , tendo em consideração as enormíssimas 
despesas, a que deve necessariamente acudir em todos os ramos 
de Administração Pública , e muito principalmente com a sustenta* 
çaõ do Exercito , que já ha , e vai a augmentar-se , para comple- 
ta segurança da Soberania Portugueza , Restauração do feliz an- 
tigo Governo , e defeza da Religião , e da Patria , por todos os 
modos quasi destruida pelo intruzo Governo Francez : convida 
pois os Fieis Vassallos Portuguezes queiraõ concorrer quanto pos- 
saò , para as urgências da Causa Publica , com todos aquelies Do- 
nativos , que forem accommodados ás suas forças , e possibilidades, 
taõ necessários ás precisoens do Exercito , quer em dinheiro , rou- 
pas , ou mantimentos , quer seja em muniçoens de Guerra : Tem 
para este fim commettido á Santa Casa da Misericórdia desta Cidade 
a arrecadação , e acceitaçaô de todos estes objectos. Os Portugue- 
zes , que quizerem voluntariamente prestar-se a estes taó indispen- 
sáveis deveres, e concernentes á sua futura felicidade , poderáó 
quanto antes fazer as mesmas OfTertas , e Donativos perante o 
Provedor , ou Escrivão da dita Santa Casa , de quem receberáo 
a respectiva clareza do que assim voluntariamente derem; confiando 
do Patriotismo , e Fidelidade de taõ honrados Concidadaens , que 
concorrerão , segundo o exige o evidente risco da Patria , o bem 
da Naçaô , a Gloria dos Portuguezes, e o interesse geral de 
cada hum. E para que chegue á noticia de todos Manda a sobre- 
dita Junta , que por Editaes se publique. 
Porto 27 de Junho de 1808. 

Manoel Lopes Loureiro. José de Mello Freire. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 



1 « m 



■ 



>- • r - - , 

. - > . ' . - ■ ■ \ \ . 

' * r ' ! * . í > r » ■ •» 



... 

» « - ' * 



r - 



- - , * 



< 



; r 

t ■ • 

■ •.«*■•■• . • 1 

I . * • ... . « * . * . 

' " ' ; ' * • i 

f • ■' . • i ►«'#♦..■ ; ■ * i 



- » ■ • . - - . • • 

• • « 
v « * • 

\ . - . * 



1 ■ : 
f • . 



• - 



■ 



Digitized by Google 



EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 
A Junta Provisional do Governo Supremo* 

Instituída nesta Cidade, Ordena para acudir ás enormes despesas 
da presente Guerra , que desde o dia dezenove do corrente em 
diante se paguem mais quatro mil e oitocentos reis, na formada 
Lei , como imposição extraordinária de Guerra , por cada Pipa de 
Vinho , que se exportou , e houver de exportar pela Barra desta 
Cidade , em quanto durar a urgência ; pois que fazendo-se indis- 
pensável mente preciso este meio , para firmeza , e segurança da 
Gloriosa Restauração Portugueza , com a sustentação de hum 
Exercito capaz de destruir o Inimigo commum ; lucra ainda mais 
o Commercio , naõ só com a permanente liberdade delle ; mas tam- 
bém em ficar alliviado de aquella outra imposição de seis mil e qua- 
trocentos reis metálicos , que a Tyrannia Franceza pouco antes ha- 
via | a pretextos de Passaporte , fraudolentamente , a seu modo , 
imposyo. A Jllustrissima Junta da Companhia Geral da Agricultu- 
ra das Vinhas do Alto Douro cobrará pela sua mesma Administra- 
ção, e arrecadará a sobredita imposiçaõ; formando nova conta 
da sua Receita, para com esta entrar na Thesouraria Geral das 
Tropas das tres Províncias do Norte , e Partido desta Cidade , 
na progressiva ordem dos mezes, segundo fôr arrecadando. E pa- 
ra que chegue á noticia de todos se manda publicar por Editaes a 
presente determinação. 

Porto 27 de Junho de 1 808. 

Manoel Lopes Loureiro. José ãe Mello Freire. 
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EDITAL. 

O Dr. JOSE 9 FELICIANO DA ROCHA GAMEIRO , 
do Desembargo de S. A. R. , e seu Desembargador da Re- 
lação e Casa desta Cidade do Porto , e uella Juiz Conserva- 
dor do Contrato Real do Tabaco , Juiz da Inconfidência , e 
Intendente Geral da Policia no Districto da mesma Relação. 

Ta 

X Aço saber, que em observância da Ordem da Real Junta 
do Supremo Governo datada de i6 de Junho de 1808 , tu 
passo a tirar Devassa dos Inconfidentes , que depois do feliz dia 
da Acclamaçaõ de 18 de Junho de 1808 tiverem commettido o 
horroroso Crime de Traição ásua Patria , e ao Nosso Legitimo e 
verdadeiro Soberano ; ou de qualquer maneira , e modo tcnhaõ 
mostrado descontentamento na acçaó mais Gloriosa para Portugal 
de sacudir o cruel Jugo do Tyranno , que nos opprimia ; a qual 
Devassa principiai á no dia 30 de Junho , e successivamente se con- 
tinuará em todos os dias , naõ feriados , de manha nas Casas da 
minha Residência aonde ordeno , que todos que tiverem que de- 
por sinceramente sem dólo , nem malícia , venhaó prestar seus Ju- 
ramentos; para depois, segundo o merecimento das provas , se- 
rem os Reos julgados com a severidade das Leis ; e para que 
chegue á noticia de todos ; Mando , que publicado este a toque 
de Caixa , sejaó affixados Exemplares nos Lugares mais públicos 
da Cidade, e seu Termo : E outro sim mando ninguém ouse ti- 
rar , ou riscar este meu Edital , com a comminaçaõ de serem 
havidos por este mesmo facto por traidores , e incorrerem nas 
penas que por direito lhe saó impostas. 

Porto , e Intendência Geral da Policia em 28 de Junho 
de 1808. E eu Antonio José Ribeiro Viana o subscrevi. 

Jose Feliciano da Rocha Gameiro. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

O T>: MANOEL F%A*(C1SC0 DA SILVA 
VElCjA MAÇW DE MOV%A, "Professo na 
Ordem de Christo : Do Conselho do TRljsÇCtTE 
"REÇES^TE JA£. £ , Fidalgo Cavalleiro da sua 
Casa , seu "Desembargador do Tapo , e Chanceler 
governador das fustiças da %elaçao , Casa do Por- 
to , e todo o seu Destricto , &c 

D Evendo os Ministros todos desta Casa, e Re- 
lação do Porco, Officiaes de Justiça, e mais Pri- 
vilegiados da mesma, tomar parte, e parte mui- 
to distincta , e particular , na defensa da Causa Pu- 
blica, e Causa taò justa, e taò sagrada como he 
a Defensa do Reino : Faço saber por este publi- 
co Edital a todos , que sem excepção de Pessoa 
alguma, devem estar promptos com suas Armas, 
para sahirem em qualquer occasiaó , que a Ur- 
gência Pública o exigir j dando com isso provas, 
nada equivocas, do seu honrado Zelo, e de seu 
Patriotismo. 

Porto, e Secretaria das Justiças 2.p de Junho 
de 1808. 

D/ Manoel Francisco da Silva Veiga Magro de Moura, 



PCRTO : NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIB1ERO. 
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PROCLAMAÇÃO. 



NOBRES CIDADAENS PORTUENSES 

DESTA S E At PR E LEAL CIDADE DOPORTO. 

T 

JL Ive a honra de ser nomeado vosso Capitaô pelo Ill. B * Senado da Ca- 
mara , e a tive também de ser benignamente por vós abraçado: Jurei-vos , 
e vos juro Vida , Honra, e Fazenda em defeza do Nosso sempre Amado , e 
sempre suspirado PRÍNCIPE REGENTE O SENHOR D. JOAÓ VI. , 
e por todos os incorruptíveis Portuguezes. Eu nao vou admoeíbr vos, ( o 
que já vos tem dito honradas sábias Línguas , e Pennas mais hábeis que a 
mrnha ) para vos enthusiasmar nos mais Sagrados Deveres , que nossos Pais 
por nós juráraô , e nós pelos nossos Filhos juramos em defeza da Santa Re- 
ligião* , Caro Principb, e amada Patria : Temos, fieis Companheiros meus, o 
Ex.*° Santo Pastor o Senhor D. Antonio de S. Jose» e Castro , que nos 
guia , como Bispo , com a Sacro-Santa Cruz em huma maó, e como General 
em Chefe , com a Espada na outra , nos Manda : Sigamo-lo , e naô aflroxe- 
mos nos primeiros passos , que demos a prestar-lhe 8 nossa firme Fé, e in* 
contestável Fidelidade : Eu naô vo-la inspiro , porque estes pontos de base 
essencial . e inconstrastavel nascéraõ comnosco , e saó inseparáveis de nos- 
sas Almas ; vou taó somente a pedir-vos , Valorosos e honrados Compa- 
nheiros , que a primeira occasiaô vos acheis a meu lado , para que com as 
vozes mais enérgicas acclamemos , como sempre temos acclamado , obediên- 
cia ao Benéfico Príncipe , e ao Sabio Governo , que em Seu Real Nomb 
nos Manda , e com as Espadas affiadas para as banharmos no infame sangue 
dos vis Froncez's, e daquelles , que por desgraça nossa, seguirão o seu Iní- 
quo , e vil partido. Corage , honrados Collegas , escoltemos o sempre Va- 
loroso , Honrado, e Leal Povo; Elie pelo Príncipe, e Patria sacrifica o seu 
socego , e expõem a sua Vida ; recompensemos-lhe com outro tanto : Nós 
que mais somos do que Elie ? Todos somos fieis Vassallos : A Causa ha 
commum , devemos defendé-Ia ; já pela Santa Religiaó , já pelo suspirado 
Soberano. O vosso animo , Leaes Portuguezes , he tal , qual foi o dos nos- 
sos Primeiros , e se vamos a imitá-los nas im mor ta es Acçoens que fizeraõ, 
imitemo-los também no Exemplo , que delles devemos colher , obedecendo 
ao Supremo , e Sabiò Governo , e depois aos Superiores , que nos man- 
dão* , porque a Obediência he huma grande parte da força , e a desobediên- 
cia , o tumulto , e a vingança da causa particular enfraquece o todo, e im- 
possibilita a Acçaõ Gloriosa. Vamos , honrados Collegas , vingar de huma 
vez a Religião, o Príncipe, e a Patria. 

VIVA A CASA DE BRAGANÇA. 

Jo$è de Melh Pmtrâ Corria Cotlbê, 



Porto]: Na Typographit de Antonio Alrarcz Ribeiro; 
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EDITAL. 

A 

Junta Provisional do Governo Supremo, Or- 
dena que a Corporação da Casa dos vinte e quatro , 
estando completa de todos os seus Membros , e, 
quando naõ efteja , completando-se primeiro dos 
que faltarem , proceda á eleiçaó do fm^ do Povo , 
que zele, proponha , e assista aos seus interesses ; e 
que, depois de feita venha a esta Junta Suprema v 
para se confirmar , na forma do estillo : E reco- 
menda muito que nesta Elleiça^se proceda com 
maduro conselho, escolhendcusi* o mais digno, 
prudente, zeloso, e abonado, qualidades , que sen- 
do sempre necessárias muito mais se requerem e 
desejaõ nas presentes circumstancias , em que to- 
dos devem concorrer unidos para a segurança Pú- 
blica , e repulsa do commum Inimigo. Porto 30 de 
Junho de 1808. 

"BISPO, "Presidente governador. 

■ 

PORTO : NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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PROCLAMAÇÃO 

DO 

INTENDENTE GERAL DA POLICIA. 



M 



Oradores do Porto , o vosso demasiado zêlo , e summa desconfiança pôde bem 
J ovar- vos ao precipício, e iflb he o que pertende o Tyranno para vos fazer succumbir. 
Se vós confiais no Supremo Governo que constituístes , prestai-lhe sujeiçaó , que Elie 
hé muito capaz de vos defender , e eu em seu abono pôrei a minha cabeça , sc po- 
rém desconfiais em mim , o remédio he prompto , porque eu vou já demittir o Cargo , 
que nem pendi , nem ambiciono. Naó he nesta occasiaÓ só que eu tenho feito vêr a mi- 
nha fidelidade ; sempre por ella mereci a estima do Soberano , e já ha muito que al- 
gum de vós a conhece , e talvez em tempo que a minha vida se arriscasse. Eu ainda 
conservo os mesmos sentimentos , os Jacobinos ainda naó podêraó abalar a minha con- 
stância ; como porém a vida he preciosa eu a desejo dar mais em beneficio da Patria , 
do que sacrificá-la em hum Tumulto. Eu quero antes morrer como simples Soldado em 
qualquer acçaó , do que soíFrer de vós a injúria de desconfiardes da minha honra , e fi- 
delidade. Muitos Ministros ha nesta RelaçaÓ de mais luzes , e por isso mais capazes do 
Lugar de Intendente Geral da Policia ; fazei Justiça ao seu merecimento , e ide pedir 
outro ao Supremo Governo , que eu de boa vontade vos quero fazer a vossa. Tenho 
mais gosto de ir acompanhar meu filho ao Exercito , aonde o fiz alistar , do que oc- 
cupar o Lugar * para o qual apenas me julgaria capaz no tempo da quietaçaó , e naó 
do Tumulto em que desgraçadamente vos vejo , no meio deste , confesso , se faz mi- 
ster maõ que seja roais hábil. Se a vossa desconfiança nasce da falta da proposição' dos 
Réos , sabei que eu desejo fazer as cousas de fórma que naó seja notado de sanguiná- 
rio , desejo juntar nas Sentenças todas as provas que poder descobrir , para que a mi- 
nha honra naô padeça. Se em França se faz outra cousa , esta desgraçada Potencia naó 
serve hoje de modelo ás outras ; os Réos estaó bem seguros ; haó de ser punidos con- 
forme suas culpas , a Devassa , que pelas nossas Leis se requer , ainda hontem se prin- 
cipiou. Que desejo he este taõ arrebatado do sangue de huns poucos de Indivíduos , dos 
quaes já naó temos nada a recear , e que brevemente podereis vêr no lugar que mere- 
cerem pelos seus crimes P Naõ saõ estes os que vos devem merecer cuidado , aos que 
estaó em Lisboa , e Almeida , he que devemos acometter , e vencer ; correi pois mais 
a alistar-vos no Exercito , e a unir as vossas forças contra os Inimigos externos , do 
que contra esses já prezos , dos quaes em poucos dias , vos prometto , vejais a trisre 
sorte ; sendo culpados. Dai-me algum tempo , porque hum homem mal convalescido de 
huma doença , e oceupado em muitas outras cousas , naó pôde fazer mais do que faz : 
concedendo-me tempo , eu vos prometto , desempenhar as obrigaçoens do meu Offi- 
cio , e viogar com o castigo dos Réos a ReligiaÓ , a Patria , c o PRÍNCIPE ofendi- 
dos. 

Porto , e Intendência Geral da Policia , i. de Julho de 1808. 

.1 

José Feliciano da Rocha Gameiro, 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 



O D. r JOSE FELICIANO DA ROCHA GAMEIRO, 

do Desembargo de S. A. R. , e seu Desembargador nesta Re- 
hçaõ e Casa da Cidade do Porto , e na mesma , Juiz Conser- 
vador do Contrato do Tabaco , Juiz da Inconfidência , e Inten- 
dente Geral da Policia no Districto da mesma RelaçaÔ> à*c. ' 

Paço saber , que tendo-se vindo ro conhecimento que o 
Edital de 28 de Junho respectivo á Devaffa de Inconfidência , naó 
fôra pela sua concizaô , bem entendido , por aquelles que em 
virtude delle haviaó de depor, pois que o conhecimento dos Réos 
culpados , se deve buscar de mais longe , e naó só do dia da Fe- 
liz Acclamaçaó do Nosso Augusto Soberano, mas também do 
tempo da sahida do Príncipe , e que mediou entre esta , e o 
dia da Acclamaçaó : Por tanto declarando o dito meu Edital , 
na forma que deixo mencionado ; Mando , que a toque de Caixa 
se aflixe este nos lugares mais públicos desta Cidade , e todos 
os que tiverem que depor contra os Réos prezos , ou outios 
quaesquer que estejaó incursos no crime de Inconfidência venhaó 
livremente depor na Deva (Fa a que estou procedendo de manha 
em todos os dias naó Feriados , na qual tomarei seus depoimen- 
tos na íórma referida. Porto , e Intendência Geral da Policia em 
2 de Julho de 1808. 

E eu Antonio José Ribeiro Viana o Subscrevi. 

José Feliciano da Rocha Gameiro. 



Porto: Na Typographia de Antonio Alyarez Ribeiro. 
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EDITAL- 



A 



Junta Provisional do Governo Supremo, 
attendendo a que as multiplicadas diligencias, e occupaçoens, 
de que se acha encarregado o Desembargador Intendente Ge- 
ral da Policia , Juiz da Inconfidência , naõ permittem que o 
dito Ministro se possa haver na expediçaó de todas ellas com 
a brevidade que convém : Nomea o Desembargador Nuno de 
Faria da Mata Caflello-Branco para o ajudar no expedien- 
te de todas as ditas diligencias , principalmente no que respeita 
ao Confisco dos Réos a" Estado , e Inconfidência, eás pergun- 
tas que se devem fazer aos mesmos Réos prezos , e que se fo- 
rem prendendo : Authoriza ao dito Desembargador Intendente 
Geral da Policia , e Juiz da Inconfidência , para encarregar 
o Ministro nomeado de fazer as ditas perguntas , e Confisco , 
ao fim de accelerar-se a conclusão dos Processos dos menciona- 
dos Réos , que devem ser propostos , e Sentenciados em Re- 
laçaó na fórma já Ordenada, com a presença, e assistência do 
Desembargador Procurador da Corda. 
Porto i de Julho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto: Na Tjrpographi, de Antonio Alrarez Ribeiro; 
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HUM FIEL CIDADÃO. 

; . VALOROSO POVO PORTUENSE; 

4 .... . { * . 

Seat persiíadido que. ninguém vos poderá roubar a gloria de ser- 
des o LibertadõY da Patria : O vosso Nome, e o vosso espirito , pro- 
pagando pélas Províncias até a Capital, irá sublevar mesmo no seu 
centro os miseráveis Vassallos escravos do anniquilado Império Fran- 
ces ; elle' será gravado no Padraõ da eterna e gloriosa memoria aos 
séculos futuros. A vossa voz inspirada por Deos (pondo de parte o 
débil número xlos Traidores) foi immediatamente seguida de todos os, 
Judividuos , do Clero, e da Nobreza, que até ahi sem forças, arra- 
stavaò as cadêas * a que a vil industria do Tyranno Usurpador os tinha 
ligado; Vós as fizestes quebrar , e em hum momento, apparecco a an- 
tiga fidelidade Portugueza , sempre gravada nos seus coraçoens oppri- 
mídos , que elles ha muito desejavaó manifesta/: He preciso pois con- 
tinuar, e acabar a importante obra que felizmente tendes principiado : 
A base fundamental , he a Ordem , sem ella vós sereis sacrificados , 
sem bum firme equilíbrio cahirá momentaneamente o soberbo Edifício 
que tendes principiado a construir. Confiai tudo do Governo que vós 
approvastes; Elle naó descança, Elie vigia, assídua, e constantemente 
sobre a vossa felicidade ; trabalha, e trabalhará sempre para a vossa 
segurança: Elle per si, e pelos seus Delegados necessários vos.condu* 
zirá ao fim da grande Empreza a que gloriosamente vos tendes propo- 
sto: As Authoridades obraráó segundo os seus deveres , dos vis Trai- 
dores <> nem hum só escapará á severidade das Leis, e do castigo, ne- 
nhum ficará impunido. As vozes tumultuarias, longe de serem já pre- 
cisas , vos levaráõ insensivelmente illudidos ao precipício ; ellas só pó- 
dem nascer, ou da inconsideração, ou da malevolencia dos Traido- 
res , que suscitando a desordem , viráó pôr barreiras ao caminho da 
gloria que principiastes a trilhar: Estai pois tranquillos, eu vos affian- 
ço debaixo dos auspícios do Sabio , e Justo Governo, toda a vossa se- 
gurança ; ao contrario estai certos que caminhais á vossa ruína , que 
a confusão tumultuaria transtornará toda a vossa energia , aplainará o 
caminho ao Inimigo commum , e converterá em irremediável desgraça 
a maior, e mais desejada de todas as felicidades. O Terrorismo Frath 
tez expirou, esse tyrannico,, e ambicioso poder fundado ilna juzaó, e 
na fantazia está calcado aos pés da humanidade. Ao Sabio Governo 
que nos dirige, composto de circumspectos , illuminados. *» Vrtt.^-^ 
Membros de todas as classes , Preside q Digt 



■ • Digitized by Google 



Religião Càtholica, Digno pela Virtude, e Sabedoria com que se di- 
stingue, Digno pelos constantes >ft heróicos feitos dos seus i Ilustríssi- 
mos Ascendentes , e Respeitável pela Alta Dignidade que o caracterisa : 
E poderá este Governo seduzi r-vos ? Quem o ha de fazer acreditar? 
Só os insensatos , sú oí voSsos Inimjgos Traidores occultosj que con- 
correndo talvez comvoscò tumultuariamente , voff va6 precipitar no a- 
bismo da desgraça ■, vigiai pois cautelosamente sobre elles ,, dirigindo- 
vos pelas Ordens do Sabio é Justo G6vefno''que' vós defende: Elie ií- 
mais confiará a porção da sua Authoridade, que necessariamente deve 
distribuir pelos liamos da Administração pública , do Cominando Mi- 
litar, e Civil, de Indivíduos; capazes de vos sacrificar, Elie os conhece 
melhor do que vós.. A sua eleiçaõ.será sempre acertada ,Elle vigiará 
inctósantèmente sobre os Traidores t Elie saberá-, poupando-se aa; ca- 
stigo, cortar pela" raiz o vicio infame da Traição ^ nenhum delinquente 
poiém escapará á condigna pena: As . vossas proposiçoens por rnao dos 
vossos Representantes seraõ pacificamente consultadas , e attendi das , 
naõ esperando qué.nellas façais Requisiçoens iniquacs; o premio e o. 
castigo será equilibrado , a mnccencia naó deve servir á vindicta pú- 
blica', naõ deve ser a victima da maldade , e da ignorância :• Desgra- 
çados se hum tal Governo ';vos abandona ! o Governo vacillante naó 
pode fazer á felicidade dos Povos , o Governo Acephalo, jamais pôde 
existir deixai a memoria da barbaridade aos vjs Escravos da dete- 
stável Naçaó t Franceza 9 que immolou ao seu louco enthusiasmo tan- 
tas' innocentes viçtimas , naõ queirais, imitando-os com acçoens tor- 
pes , e imprudentes , denegrir a* gloria do primeiro impulso que vai a 
immortalizar-se , se desunidos vos affastais do verdadeiro Caminho da 
Virtude, o Grande Deos que' tudo pôde, pode outra vez vibrar sobre 
vós o formidável rayo do justo - castigo , servindo-se dos. mesmos, .in- 
strumentos que até agora tanto vos flagelJárâõ viver sem Subòrdinaçaó 
ataCâr os Decretos Superiores , atropelar tumultuariámente a Ordem 
estabelecida , que vos guia coto suavidade á desejada paz, he abusar 
mesmo da Religião, he abraçar outra ve# o bárbaro . jugo , :que ha 
fouco .sacudistes : Socegai pois , e obedecendo aos Decretos emanados 
de Deos pelos seus Substituídos , em quem felizmente depositastes, a 
Àuthbridade, reservai as Armas para o Inimigo commum que já foge, 
ellas naó saó necessárias contra. os vossos Concidadaens , e entre, tanço 
trabalhai , applicaiyvòs ás vossas manufacturas, tad úteis, e precisas ao 
Estado, naó desprezando a industria para vos entregardes ao ócio : 
Assim .descansareis nos vossos lares; assim as nossas vozes atroarão 
os Templos com repetidos louvores ao Deos Eterno , que. protege a 
nossa Causa, e*assim exclamaremos unanime»: ; Viva o PRÍNCIPE : 
Viva o Povo Portuense, Viva* Naçaó, Viva: o. Sabio Governo; e 
morra o vil, e infame Napoleaõ e seus, Sequazes, i- 

Porto: Na Typographia de Àrirbnio Alrarez Ribeiro. 
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XA. migo;, e Concidadaons. Vós tendes principiado amais heróica Ac- 
ção, e amais digna de gloria nos Annaes da nossa futura Historia, quando 
projectastes restituir ao Throno Portuguez , o nosso Amado , c Esclarecido 
PRÍNCIPE ; a quem os Ímpios Assasinos , e Desoladores da Europa , tenta- 
vaÓ despojar , e até anniquilar , se tanto podessem. O vosso Valor suspendeo 
as ameaçadoras Armas, desses mal vados , que vinhaó roubar-nos nossas fortu- 
nas , nossas amáveis vidas, e que pertendiaÓ destruir a Santa Religiaó , que 
ditosa , e reverentemente professamos. Para ultimar porém a vossa Empressa, 
a vossa ditosa Empressa ; convém , e convém muito, qnè vos conserveis unidos 
em vossas briosas intençoens ; e que façais a justa , e devida confiança nos 
Chefes , que furão escolhidos pelo Supremo Governo , taô interessado na fe- 
licidade Pública. Aquella ditosa Eleiçaó , parece haver sido dicrada pelo Ceo , 
que benignamente favorece esta vossa Empresa. Foraó entregues as Rédeas 
do Governo, a homens Justos , e Sábios ; e que unem virtudes brilhantes , a 
valor herdado. Estes , tanto por suas Pessoas , como pelos seus primeiros , 
e mais válidos interesses , vaõ desempenhar o fim para que fora 6 emprega- 
dos : Escutai com attençaÓ , os seus dictames. Todos clles se dirigem , com o 
devido zêlo , a estabelecer a boa Ordem das vossas forças , e a formar do vos- 
so Corpo , hum Exercito respeitável , que sirva tanto de gloria para a Nação* , 
como de terror para o Inimigo. A Espada da Justiça , Espada fatal para os 
Malfeitores , na6 deixará de punir os Criminosos , os indignos Criminosos 
eTEstado : naó se deve com tudo proceder tumultuaria , e confusamente , nem 
he próprio das vossas honradas intençoens , que se castiguem senaó aquelles , 
que forem convencidos de seus horrorosos , e detestáveis Crimes. Confiai por 
tanto no conhecido zdlo , e illuminados cuidados dos vossos Chefes : e sobre 
tudo confiai no Ceo , que he justo , e que naó ha de deixar de defender hu- 
ma causa que toda se dirige a estabelecer , e revendicar os Direitos , e Re- 
galias do Príncipe Soberano, da Religião, e da Patria. 



ALMAS GENEROSAS. 




VIVA OPRINCIPE REGENTE, 
E os Honrados P. P. 



Dr. Manoel Francisco da. Silva e Veiga Magro dt Moura. 

Chanceler Governador das Justiças da Relação , c Casa do Porto ; 
e todo o seu Destricto. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alytra Ribeiro. 
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PROCLAMAÇÃO- 



VALOROSOS, E LRAES PORTUGUEZBS: 

A Junta Provisional do Governo Supremo, 

naõ só admira o vosso valor e a vossa energia , mas louva , e engran- 
dece o vosso zelo, eo vosso Patriotismo: Oh e quanto he honroso pa- 
ra o Nome Portuguez este fiel , e Religioso enthusiasmo com que vos 
propondes defender a Religião, a Patria, o PRÍNCIPE REGENTE, 
e a vós mesmo P Naõ poupais fadigas , na 6 vos roubais ao trabalho , 
naó vos negais aos voluntários Donativos: Como á porfia cada hum de 
vós quer fazer os maiores sacrifícios da. vida , e da fazenda : fazeis-vos 
com isto beneméritos da Patria , da Gloria , e da Posteridade. Mas per- 
suadi-vos que o Governo só quer de vós o que for necessário, e naó 
quer supérfluo ; deseja moderar o pezo dos encargos , e naó augmen- 
tá-los sem necessidade urgente. He por isso que vai declarar-vos a 
organização dos Regimentos de Cavallaria , remontando-os , hum aqui , 
outro em Barcellos, e os outros em Traz os Montes para maior cele- 
ridade, e mais fácil promptidaó. Mas faltaó Cavallos, e arreios, por- 
que os Francezes desorganizadores de tudo quanto ha debaixo do Sol 
arruinarão a nossa Tropa a tal ponto , que naõ podessem temê-la. 
Pérfidos ! Como se enganarão ! O Furor ministra as A rmas aos Por- 
tuguezes; e do seu Patriotismo espera o Governo Supremo a of- 
ferta livre de Cavallos arriados para a pertendida remonta , pois deste 
modo será taó adiantada , quanto he o desejo que todos tem de sacu- 
dir de huma vez o tyranno jugo que opprime Portugal. E que bom 
Portuguez se negará a esta medida ? Desempenhai ó Portuguezes , a 
confiança do Governo; acudi com este meio muito necessário para a 
defeza prompta, e mostrai que os Portuguezes de hoje tem, como 
os dos antigos tempos o mesmo espirito , o mesmo valor , e o mesmo 
Patriotismo. 

Viva o PRÍNCIPE REGENTE, Vivaó os Portuguezes; e 
morrão os Tyrannos. 

BISPO, Presidente Governador. 



Porto : Na T/pographia de Antonio Alrarcz Ribeiro; 
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PROCLAMAÇÃO. 

PORTUGUEZES: 

A Elevaçaó do impio sobrepuja os Cedros do Libano, mas a sua dura- 
ção he como a do relâmpago , e taó passageira como a do estrondo do tro- 
vaõ. Assim foi a desse Monstro vomitêdo pelo Inferiu para opprimir a huma- 
nidade , assolar a Religião v roubar a terra , e calcar a seus pés os direitos 
mais sagrados da sociedade , da Religião* , e da natureza. Seu Throno posto 
sobre perfídias, sobre roubos, sobre injustiças , e tyrannias bambeleava sem- 
pre que o Tyranno se assentava sobre elle , sem outras forças para o. fir- 
mar , mais que a embolia , a mentira, e huma vil Tropa de partidistas mal- 
vados, e materiais, que abjurando a honra, & Religião , o amor da Patria, 
e a fidelidade aos seus legítimos » e verdadeiros Soberanos , procuravaô , co- 
mo elle, infundir nasNaçoens este terror pânico, com o qual só tem colhi- 
do rapinas, derramado sangue, còmettido sacrilégios , e atropellado tudo. 
Este terroí acabou , e com o seu Hm , se inda nao está , nao tardará a ca- 
hir, e ficar por terra o Throno, a elevação , e a brutalidade do impio, do 
ambicioso do malvado Bonaparte. Suas perfídias chegarão ao seu cumulo , e 
desde este momento começáraó a descahir. Â roda da fortuna para elle , e 
para nós de desgraças parou no ponto em que seus atrevimentos , dezaíb- 
ros , e impiedades , nao podUõ passar avante. À Historia naõ conta factos 
taes , quaes a Europa vio nos nossos dias. Seu systema totalmente avesso 
de todos os direitos , e idcas politicas , sociaes , e religiosas , nao podia ser de 
dura ; nem o Ceo podia soffrer mais tempo hum salteador , e hum bárbaro 
peior que os Neros , os Caliguias , e os EMoclecianos. Graças ao Ceo, 
que já os olhos estaô abertos , jà estaó conhecidas , suas intrigas, tuas com- 
pras , e suas maldades. Sempre pensei , e estive persuadido, que isso, a que 
seus Partidistas chamaó gloria, e heroicidade, era devido ao terror pânico, 
e ás compras, e que só os Póvos levantando-se em massa podiaò acabar por 
huma vez de sacudir o pezado jugo com que osopprimia; e esmagar essaféra 
péssima , e soberba , que com huma vil porção d'outros iguaes a elle em sen- 
timentos , e caracter os queria espezinhar ,e reduzir á escravidão. Os Fran- 
cezes saõ mais fracos , que os Póvos das outras Naçoens , mais mentirosos , 
mais velhacos porém ,que ellas: he só a estes dous Crimes que elles devem as 
Conquistas que tem feito. Vós mesmos vistes a do nosso Portugal: vistes 
a de Hefpanba , e como estas foraó todas as outras. Digaó o que quizerem 
em nada os acrediteis ; sua ProtecçaÕ he ttubo , a sua felicidade he miséria , 
a sua bravura he medo , he fraqueza. Os Francezts , que inda existem entre 
nós he hum bandinho de crianças para os quaes basta só hum Portuguez. 
Tende pois animo , e valor para continuar a gloriosa acçaÔ que começasteis. 
Confiai no Sabio, e providente Governo que elegestes , e deste modo fará 
época em todas as idades , a vossa coragem , e repetiremos em todos os 
tempos nós, e os nossos Vindouros , Viva o nosso Augusto PRÍNCIPE, 
Viva Portugal, e Viva o Palor , a Honra , e a Fidelidade dos Portuguezes. 

Fr, Joaquim Soares. 

P~'to: Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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JUIZ D O F Q ¥ O. 



Ovo do porto , Vassallos brjosos de h)it# PRJNCJPE incomparável , e, 
Restauradores , Valentes dos seus legítimos Direitos : No dia 4 do corrente 
Julho , Vós me Elegestes ( a votos das Corporaçoens , que nesta classe vos 
representao ) Juiz do Povo deita Cidade sempre Nobre , e sempre Augusta; 
mas depois de arguir-vos de taõ errada JEleiçaô , e pedir aos Ceoa , que me 
inspiram o acerto de meus deveres, escutaj^me aftentos. 

Vós no dia 18 de Junho praticastes hupía Acção, que junta á Historia 
da nossa Patria, talvez faça inveja ás Cinzas desses Herpes , que por Ella 
derrajnáraô seu sangue : Vós obrastes hurn milagre , deixaj-mo as sim dizer , 
■porque. O morrer he natural, e o fazer resuscitar he attributo , que só com- 
pete á Suprema Divindade ; e tendo a traiçaõ de hum Tyranno amortizado 
jo Nome Augusto do Nosso Amável pJUNCjPE , so£re impondo-lhe o seu , 
,e mandado commetter , á vista dos nossos olfros , o mais sacrílego, e o mais 
•fco^roroso de todos os attentados , qual ,0 de demoli o Sagrado Quadro, 
.que nos traz á memoria as cinco fpnjtes , que rebentiraó no alto do Calvário 
para lavarem os peccados do Mundo , quero dizpr , as CfNCO CHAGAR 
Z)0 JVOSSO REQEMPIOR , oflereçidas no ÇampO de Ourique ao nosso 
Primeiro REI para lhe servirem de honra aos seus Estandartes : vós tudo ii- 
.zestes resuscitar no referido d^a 18, porque neste mesmo dia, sobre o infame 
jjoroe $9 tfwkap % apparece çayajgado Qdp^osso Sobe/a^ò .apresentando-fe 
assim á nossa imaginação hum verdadeiro retrato , do Archanjo S. Miguel. 
Nesse mesmo dia , sempre memorarei , resj^gem de toda a parte . estantariéa- 

mente, as Armas da Real Casa de Bragança , com muito mais brilhantismo^ 
que esses mil Escudos, que pendem da Torre de David I Mas que digo mila- 
gre! grrei no meu pensamento , porque o Nome do nosso Augusto nunca 

~»orreo para nós % e sempre existip vivo , pçsto que Sacramentado , em nos- 
sos pejtos » aonde os nossos coraçoens Ih* rerujiaó , e tributavaô ss mais hu- 
mildes adoraçoens , e se pela epacçap intryza aleivosamente rendemos alcuma 

r vassallagena a esse Monstro de iniquidades , a esse chamado Irnptrador dos Fran- 
cezjJ", foi taò somente com a mais refinada hypocruia. Naò íizeir.os resusci- 

c tar as Armas de Bragança que posto sê demolirão nos Edifícios , existirão in- 
tactas nas Imagens de JESV CHRISTO , pintadas com seu Sangue preCiosó. 
Sim , Qúftfltof .pfaticamoa A® m permissaò doCeo foi tudo aquillo, que he na- 
tural do brio , e valor Portúguez contido unicamente pelo preceito que o Nos- 
so Auçusto Decretou na sua despedida , ainda nao desenganado totalmente da 
perfídia do Tyranno; conhecemos a traiçaõ do Bonaparte , rebuçada na capa 
de amizade ; conhecemos ser cabeça de huma numerosa quadrilha derramada 
pela Europa ; conhecemos finalmente que era hum individuo sem Fé , sem 
Crença, sem Religião, e fo| fiarjsto 0^9 aisep,t#mos $e> ae^c^a^a a .pcw- 
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siaó de darmos a saber a esse Infame , qual he o Valar Portuguez , herdado 
daquelles que arrostáraó a huma grande parte do Univerio-, fazendo tremu- 
lar as suas Bandeiras quasi sobre as ultimas barreiras do Mundo , e foi por 
isco que nesse Glorioso dia 18 declaramos a nossa Independência , levando 
em vivas até oCeo.o Nome Augusto do SENHOR D. JQAÕ VI. PRINCI- 
PI REGENTE DE PORTUGAL ; -foi por isto que nessê dia eu vos vi , 
anaJos Patricios, de homens convertidos em féras correndo para o Campe de 
S. Quvidio áespsra do Inimigo, bem. como os esfaimados Lobos correm para 
os Cordeiros, vossa fome naõ está saciada, vossa raiva se augmenta , pro- 
testando fartar-vos no sangue dessa porção de Framezes , que infesta a Au* 
gasta Lisboa, em fim ninguém vos pôde conter ! I 
Ah ! que Heróicos rasgos de valor abrazsõ os coraçoens dos Portuenses i 
e qus admiráveis exemplos de Fidelidade querem assim deixar á posteridade! 
Ora continuai t Amados Patricios meus, consume-se a gloria do Porto, roaS 
110 em tanto permittr-me que vos diga , que naô deis occasiaõ a que ella se 
bffjsque , ou diminua com alguma acção que o vosso demaziado furor vos di- 
te sem reflexão; honra, e mais honra, e para todos procedermos com ella; 
naõ façamos cousa, que desagrade ao SUPREMO CONSELHO que nos Re- 
ge; reparai que elle se compõem de homens taô Sábios , como Virtuosos, e 
que trabalhão dia e noite por susteritar brilhante a nossa gloria : sim, o Go* 
verno he o primeiro que quer dar a vida pela Patria ♦ e que promptamente a 
*per mandar tirar a todo o que fôr traidor , mas tudo quer por ordem, e por 
isso consultemo-lo , e sejamos obedientes aos seus Dtctames ; o Governo 
presenta o PRÍNCIPE ; e quem lhe naô obedece offende o PRÍNCIPE , obran- 
do nós cousa contra as suas direcçoens, he irmos contra nossos próprios fa- 
ctos, e será louvarmos o PRÍNCIPE por; huma parte , e offendô-lo por ou- 
tra: Olhai que ajusticahe huma parte de DEOS, e quem Offende a Justiça, 
oífcnde a I>EOS t e entaó yiráô sobre nós maiores males , do que nos tem 
causado o Tyranno. 

Ea naô vos tratarei como vosso Juiz, cheio de Authoridade , mas como 
•vosso Amigo ; e do vosso bem ,e por Isso vos rogo me exponhais, todas as 
'vossas pertençoens que quandp excedaô" aminhá Alçada , irei- propô-las em 
Pessoa ao SUPREMO GÒVERHO , para este deiignar O que 'fôr para vosso 
"beaa: naô sejamos dispóticos, porque , oftendémos o Ced, e periga a hariro- 
nia , que deve havéréntretiòsr fadamos morder de fnveja do nosso Inimigo, 
vendo que ao mesmo tempo Irjue somos Guerreiros fortes ^ rfos amamos rtttl- 
"pfocaraente. Naô haja entre nós tumultos , « alaridos , mas sim repetidôiT, 
cordeais , e Harmontòíòs cia more? r Viva o PRÍNCIPE NOSSO SENHOR? 9 
e Vivaô os seus Fieis Fassalbs. J ' >.\ 1 

'frêí êe Âlmúàa Kibim. ■ 



Iri m, 1 r.. , t. •'. U 



Porto : Na Typographla de Antonio Alratéa Ribeiro. 1 J - . < . 
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; PROCLAMAÇÃO 

' - DO 

POVO , AQ MESMO POVO. 

AMADOS CQNCIDADOENS : 

Uví a voz que vos falia , na6 com f razes polidas , nem com en- 
genho lisonjeiro, mas sim» com simples, e singelas vozes de amor, 
gratidão, e patriotismo; attendei á razão, e á necessidade. 

Nós no dia 18 do passado mez adquirimos huma acção, e hum 
dia sempre glorioso para a nossa Nação, e principalmente para a Ci- 
' dade do Porto; agora he preciso, que o saibamos sustentar, para com- 
pletarmos a nossa obra; o que se principia, e naõ acaba, naõ he obra, 
' nem tem perfeição , antes desacredita o Artífice , e o deslustra : Ora 
nós começamos a obra do nosso Libertamento , e fizemos renascer o 
r Governo do nosso Amado PRÍNCIPE, que Deos Guarde: Erigimos 
hum Governo em seu Nome, que sem isso nada podíamos fazer , 
este, tem bem dirigido as cousas, á excepção do Governador dàs 
Armas mas este culpado, ou innocente se acha prezo, já naõ gover- 
na , e aos Ministros pelas Leis he que pertence julgá-lo , e naõ a nós ; 
e se nós podíamos Sentenciá-lo , e logo justiçá-lo , ( como dizeis ) pata 
' que o entregamos ás Authoridades para o fazerem ? Nenhum de entre 
nós se achou capaz para o fazer , logo para que nos havemos agora 
queixar dos Ministros , e do Governo por naõ o ter feito ? Naõ sa- 
beis, que nós entendemos (como rústicos) huma cousa, e as Leis que 
' nos dirigem saõ outras; vamos todos a casa do Ministro incumbido de 
o Sentenciar, assim como ao* mais Réos* que julgamos culpados, dar 
' os nossos Juramentos , e declarar o que sabemos , para haver prova , 
e se fazer o processo dos mesmos Réos para serem julgados confórme 
' os seus crimes : De que servem os nossos ajuntamentos tumultuosos, 
que fazemos , e os discursos vaõs que discorremos , sem causa , contra 
o Governo, que nos dirige a completar a nossa gloria. A Real, 
e Suprema Junta do Governo tem bem dirigido as cousas para se 
completarem os nossos desejos ; agora temos hum bom Governador das 
Armas, que o nosso Amado PRÍNCIPE tinha elegido pára este Go- 
verno , elle he hum bom Portuguez , bom Compatriota , e hum bom 

Ca- 
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Cabo de Guerra ; sabe conhecer a Arte da Guerra j evitar o mal , e 
seguir o bem , vós he verdade que o naõ conheceis, e entre tanto naõ 
vos saõ estranhos os vossos receios : Mas para que foraõ essas juntas , 
e esses discursos vaõs que hontem fizestes contra elle sem causa ? Cu 
vos ouvi, e reprehendi , e agora novamente vos digo , que confieis 
nelle , e em todos os mais Membros do Governo , e nos Ministros 
nomeados para Sentenciarem oi Reos , pois quê todos querem o seu , 
e nosso socego : Naõ devemos dar attençaõ ás vozes surdas , e sem 
Jundamento , que sahem de *ntre nós , e muitas vezes se naõ sabe quem 
as profere , mas sabe-se que vem da boca dessa vil canalha de yaco* 
hinos , assalariados pelo Tyranno, nossos inimigos capitães, que naõ que- 
rem a nossa gloria, e espalhaô essas vozes surdas, dizendo, nos que- 
_rem atraiçoar para haver entre nós desavenças, e discórdia, dividindo 
.a nossa Sociedade em partidos, para tirarem a parte que lhe convém , 
r como invejosos da nossa gloria, e uniaõ, pela qual conhecem a feli- 
cidade, que vamos a ganhar, e a sua total ruína, com a do Tyranno; 
por isso só cuidaõ em nos desunirem, para nos conduzir á desgraça 9 
e á guilhotina para onde nos tinhaõ alistado. Por tanto , Camaradas , 
deixemos governar quem governa , que governa bem , e nós só deve- 
mos vigiar os nossos interesses , e os nossos inimigos , e estarmos prom- 
_ ptos para nos arrostarmos com elles , quando nos qucirao inquietar ; 
guardemos para entaõ a nossa coragem e bravura , pois no Campo he 
que devemos mostrar aos nossos inimigos o nosso valor , e naõ na Ci- 
dade contra o Governo, e por consequência contra nós mesmos , C isto 
nos deslustra) quando os Chefes nos ordenarem, mostraremos a nossa 
valentia , atterrando com èlla os nossos inimigos : Fechai os ouvidos 
áquelles, que vos quizerem seduzir contra o Governo, tratai-os como 
inimigos, e perturbadores do socego público, que naõ querem a nos- 
sa ventura. 

E dizei todos comigo: Viva o nosso PRÍNCIPE REGENTE, 
Viva toda a Casa de BRAGANÇA, Viva quem nos Governa, Viva 
Portugal, Vivaõ os bons Portuguezes: Morra o Tyranno Napoleão, 
Morrão os nossos Inimigos, Morra toda a canalha Franceza; e Vivaõ 
os Portuenses. 

Porto 2 de Julho de 1808. 

Joseph Rodriguez da Fonseca* 

Porto: Na Typographia de Antonio ÀJfarex Ribeiro, 
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HABITANTES DO CONCELHO DE FERREIROS 

DE TENDAES. 
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Uando o maior Tyratmo da Europa vinha com vergonhosas trai* 
çoens , e falso titulo de Protecção acreditar suas Bandeiras com de- 
struição das nossas QUINAS; carregar os Portuguezes de ferros, e 
beber-lhes todo o seu sangue; então he que Portugal fazendo appa- 
recer novos Gamas , Almeidas 9 Alhuquerques , Castros e Cunhas , 
protesta vingar-se , e. desbaratar aquelle Monstro , seus Soldados e Se* 
quazes , sem que escape hum só para levar á idade futura as novas 
dos nossos triunfos. Portugal principia felizmente a Restaurar a sua 
Liberdade , e a destroçar o Inimigo. He chegado o tempo , porque 
nos aociosamente suspirávamos, para no Campo da Batalha, naó me- 
nos Valorosos- que nossos antigos Guerreiros , mostrarmos a esse Bar- 
bar o Francezy que Portugal sempre vingou as suas injurias, e afron- 
tas com o sangue de seus Inimigos. He pois i força das Armas , que 
devemos sacudir o jugo , que nos opprime , e restituir ao nosso Au- 
gusto PRÍNCIPE REGENTE, o melhor dos SOBERANOS, o Sce- 
ptro e Throno , que herdara de seus Excelsos Progenitores. A Cidade 
do Porto, Capital das nossas Províncias, he quem nos dá o exemplo 
de valor e fidelidade. Neila se acha estabelecido hum GOVERNO 
Supremo em Nome do PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor : 
O Ex."* BISPO da mesma Gdade he o Presidente, e como tal de- 
sejando naó só defender a Patria, mas também conservar a ReligiaÓ, 
que hia a ser combatida , cuida anciosamente em organizar Tropas , 
que naó só resistaó á invazaó dos infames Francezes ; mas passem a 
Restaurar as outras Ptovincias, e a Capital do Reino, que ainda ge- 
mem debaixo do seu pezado jugo. E querendo eu ter parte na gloria 
da Restauração, e seguir o exemplo de meu Irmaô , que sacrificado 
pelos vis Francezes no Ruyselbon expirou gloriosamente entre as Ar- 
mas , corri a alistar-me no Real Exercito , e a jurar defender a Pa- 
tria, sem recear os incommodos das marchas, nem temer os perigos 
das Campanhas. Mas nem por isso fico perdendo o posto de Capitão 
Mor, que nesse Concelha oceupo: A minha ausência só dotará eái 

quan- 



Digitized by Google 



ouanto durar a presente Campanha, e depois tomarei ao Exercício 
do meu posto , se a vida naô perder em defeza da Religião, e da Pa- 
tria. Se nas acuiaes circumstancias eu vos assistisse e acompanhasse , 
nunca me esqueceria do arTectò , e respeito que vos devo , para vos 
tratar com igual humanidade; mas confiai muito naquelle que fica 
substituindo o meu lugar , que será igualmente humano, e reconhecido 
a hum Povo taô súbdito, e fiel. Pedir que vos alisteis, c sigais o meu 
exemplo , seria fazer-vos a maior aífionta , e esquecer-roe que sois 
Portuguezes. Só vos lembro, que os nossos maiores naõ sepulta ra6 
comsigo toda a gloria das Armas : Ainda deixarão esta , que nos fará 
1 Ilustres como elles nas idades futuras. Naò vos acobarde a lembrança 
dos vossos lares : Também eu deixo a minha casa , meus amantes Pais , 
meus caros filhos , a familin. Tudo se deve sacrificar pela Religião , 
Patria , e Rei. Naó receeis traiçoens : Se alguns Portuguezes indignos 
de tal nome se deixarão corromper para entregas vergonhosas , esraÓ 
descobertos, e prestes a expiarem o seu horroroso crime. Mostremos 
que o coração" verdadeiramente Portuguez nunca foi susceptível de 
seducçaó , e que nem todo o ouro , nem todas as promessas do Mundo 
poderáõ em tempo algum corromper a Virtude Portugueza. Mostre- 
mos, que a gloria, o amor á Patria, eao PRÍNCIPE tem conduzido 
os Portuguezes , como pela maó , ás. acçoens nunca vistas , nunca ex- 
ecutadas. Já ]que fostes os primeiros da Província , que gostosos pe- 
gasteis em Armas contra o Inimigo , aproveita i-vos do instante de vos 
vingardes , e quebrar os ferros da Patria. Obrai por ejja varonilmente 
façanhas , que nunca imagináraó os Syroí y os Alexandre* , os Cesares 
e Pompeos. A gloria será vossa , e o vosso Nome será respeitado em 
todo o tempo. Corramos Compatriotas meus , corramos ás Armas 9 
ú Guerra , e á gloria : Desbaratemos os nossos Inimigos para depois 
clamarmos triunfantes: Vivao os Portuguezes-, Viva a CASA Dfí 
BRAGANÇA, Viva o PRÍNCIPE REGENTE. 
t Porto zó de Junho de 1 808. 

* a* * * 

Alexandre Alberto de Serpa Pinto da Costa. 

' * Capitai* Mòr. 



Porto: Na Tjrpographia de Amónio Alratex Kibtko. 



• 



PROPOSTA 

DO REINO DE GALIZA, 
A JUNTA DO SUPREMO GOVERNO DO PORTO. 

E L Reino de G aliei a junto em Cortes O Reino de Gallizé junto em Còrtes pe- 
por Jos urgentes y fagrados motivos que fon los urgentes , c lagrados motivos , a todos 
tan ^notórios , de las violências que eilá ex- taô notórios , das violências , que eftá loifrcn- 
. perimentando fu Rei natural , arrancado per* do o leu Rei natural , arrancado perfidamen- 
friamente á fu Nacion con toda Ia Real Fa- te á fua Nação" com toda a Real Família r e 
milia , y por la amenazsda tirania de un pela tyrannia de que ie vé ameaçado pelo leu 
XJfurpador , le arma y le prepara para de- Ufurpador , fe arma , e fe aprelta para de- 
fender el Trono de tu Rey y la Libertad Na- iendcr o Throno do leu Rei , e a Liberdade 
cional , de acuerdo determinado con varias da NaçaÓ , de maós dadas com varias Provin- 
Províncias dei Reino , y de tácito confenti- cias do Reino , e tácito confentimento de to- 
nuento con todas , pues todas , como ani- das , que animadas do mel mo eipirito de 
inadas que fe hallan dei mifmo eipirito de lealdade , e polias em idênticas circumllan- 
lealtad , y encontradas en idênticas circun- cias , ainda fcin lè communjcarem , tomáraó 
ílancias , han tomado antes de comunicarfe la a meíma reíoluçaÓ , reinando na Ilejpanba 
milma refolucion , reinando en toda EfpaHa inteira a jufta averlaõ a hum Tyranno , que 
la julta averfíon d un Tirano que loca mente infanamente pertende Ter do agrado da Provi- 
pretende íer gufto de !a Providencia el que dencia , que todos os homens arraflem as 
todos los hombres fean fus eíclavos , que no fuás cadéas, que naó haja maia Leis, que as 
haya mas déréchos que los que el de ,y fo- que elle dictar , e que de mais. a mais quer 
bre todo que quiere emplear eíta fu creída empregar cila fua prefumida authoridade nao* 
autoridad , no para mejorar la fuerte de Jos para melhorar a forte dos Póvoa , nem ao 
Pueblos , no para dejarlos á lo menos , qua- menos deixá-los quaea elles eíiavaÔ, mas fim 
les fe eílaban , fíuo , para , con las capas de .para com a capa át felicidade , juftica t in- 
ftlicidad , juflicia , independência y otros dependtnciã , e de outros liinilbames nomes 
nombres , traftornar los Eílados , empobrecer tranftornar os Eflados , empobrecer os natu- 
á los naturales de eitos Reinos para enrique- raes deite* Reinos , a firo de enriquecer feus 
cer á* lus Soldados , deltruir la Religion , los Soldados , deftruir a Religião , os Znliitutos 
Inítituros Nacionales , los Cuerpos , las Cia- Nacionaes , as Çorporaçoens , e as ClaíTes , 
fes , dejando en la miieria á un ítn numero deixando na miferia innumeraveis famílias , 
de la mil ias , confiierarnos como índios , y trarando-nos a todos como índios , e , o que 
/obre todo tranfportar maniatados á el La- he mais ainda , tranfportar manietados o La- 
brador y á el Artefano defde fu quieto bogar vrador, e o Artífice dos feus lares pacíficos 
á climas remotos para que vierta fu íaogre a climas remotos, para derramarem uu fan- 
por una Corona nueva que penfará acafo dar gue por huma Coroa nova, que oTyranno 
/ílíí en la Turquia ó en el Afia menor efe pertenda dar lá na Turquia , ou na Afia me- 
Ttrany á algun Cunjdo ó á algun Sobrino mor a hum Cunhado, ou a hum Sobrinho, 
que tenga por acomodar. Tan julta caufa ar- que ainda tenha por accommodar. Eis-aqui 
.ma á las Províncias de EfpaHa, El Reino de a julta caufa , que arma as Províncias da Hrf- 
Cali cia que mientras fe tarde la reunion de panba. O Reino deGalliza , que em quan- 
Ias Províncias , obra necefariamenre por li fo* to fe naó conclue a união" de todas, obra ne- 
lo em Nombre de fu Rei el S. 0( D. n FER- ceííariamente por fi ló em Nome do leu Rei 
NANDO VIL viendo en el Portugal, Na- o Sêmhor D. FERNANDO VIL, véndo a 
cion Fidelifima á fus Reyes , amantifimade Pottugal , Naçafi Fideliífima aos feus Sobb- 
fu Religion y Valerofa ííempre no folo por kanos, amantiífima da fua Religião , e fem- 
fu Libertai , fino por fu eipirito de Con- pre Valoroía naõ 16 peia fua Liberdade , mas 
quiítadora , viendo una mifma fítuacion , un também pelo efpirito de Conquifta , nas mef- 
proprio interes , una localidad que exige pa- mas circumltancias , no mefmo interede , e 
ra la reciproca independência una eftrecha al- n'huma fituaçad tal , que exige para a reci- 
ianza entre EfpaHa y Portugal, y «ltima- proca independência huma aIJiança eftreita 
mente viendo que iguales lentimientos que entre Hefpanba , e Portugal; e vêndo ulti- 
los de los EfpaHoles , han empezado á rei- mamente que iguaes íentimentos principiáraò* 
nar en las Províncias de Portugal , deíde a reinar nas Províncias deite , logo que pu- 
que han tenido un momento para respirar , déraÓ refpirar por hum momento , convida 9 
convida , pide. t o infla i los Magiftrados pede , e infla aos Magiftrados das duas Pro* 
y nuevas Juntas de las dos Provincial M Sn- vincias d* Entre Douro e Mtnbo. e Traz às 



tfú Daero f Minho y de Trás às Moétes ; Montês j> que dbrcrir de acordo cora o Rei- 

a ponerfe de acuerde" cen el Reino de Ga/i» no de Gailtzê , ajuftaAdo hum breviífimo Tra* 

cia y afentando un brebifimo Tratado fobre ólado lobre a bafe da reciproca indepcnden- 

la bale de la reciproca independência de ca- eia de cada hum dos dous Reinos, e as ope- 

da uro de los dos Reinos de Efpaãa y de raçoena da Guerra nos pontoa reípexílivos af- 

Poriugal > y las operaciones de la Guerra, íun ao particular, como ao comtnum , efpe- 

íobre los puntos reípectivos afi de particular, rando que couimunicada ele&ricamente a vi- 

como de comun neceítdad , efperando que braçao* da lealdade ás Províncias d 1 além Dou- 

comunicada eleálricameme ia vibracion de ro , e Aiemtejo , ellas íó com a Extremadu- 

la lealtad a las Províncias que eftan mas allá ra Hejpaubola libertem aquella parte do Rei- 

dei Daero y mus a/la dei Ta jo , eftas con la no de torturai , entre tanto que as podero- 

Extremadura Efpanola Jrberten a aquella las Províncias da Andaluzia , Valença , e 

{>arte dei Reino de Portugal , mi entras que Aragão' acocem o inimigo, o rechallem da 
as poderofas Províncias de Andalucia , Va- Capitai da Hejpanba, e na fua retirada , ou 
ir neta y Aragon , acofen á el Inimigo , le regida , ou cerco a Galliza , Afiarias , e 
íaquen de la Capital de Efpaita, yen fu re- Leão completem a .Rrjiaurafaô de Hejpa* 
tirada ó huida ó en eerco Galicia t Afiarias nba , c Portugal, e, te nccellario fôr , até 
jr completa en la falvacion de la £>//><*• levem a Guerra á trança , quando Napoleão 
na y de Portugal y lleven fi es menefter la naô ceda do leu orgulho. O leguro , que noa 
Guerra i la Francia , íi el orgullo de Na- promette a fortuna , confiuNí na grande ver- 
poleon no quifiere ceder. Las fianzas que po- dade de que Napoleão* ainda naô médio as 
demos tener de la fortuna eftan en ia gran fuas forças com h uma Nação* inteira j fomeo- 
verdad de que Napoieon todavia no ha he- te as tem medido com Exércitos em tudo 
ebo la Guerra a una Nacion. La ha hecho inferiores ao feu j e em que huma Naçatf 
Tolamente í Exércitos inferiores an todo á pódc mais , que qualquer Exercito , na 6 ofFe- 
cl fuyo , mas no á Nacion alguua , y una recendo a hiftoria hum tá exemplo de que 
Nacion puede mas que qualquiera Exercito NaçaÔ , c fobre tudo Nação* grande , que te» 
jio daudoWe un foio exemplar en la Hiíto- nha propugnado pela fua Liberdade , fofle íub- 
ria de que Nacion y Nacion fobre todo grau- jogada. Por conleguintc , efles triunfos , ciTes 
de que ha/a combatido por fu Libertad , alardos , e eflas confianças dos Generaes de 
haya fido vencida. De configuiente , los tri- Bonaparte na6 laó mais que folhagens, e pre£ 
unfos , los alardes < las confianzae de los rigios vaôs , quando íe trata de que huma Na- 
Generales de Bonaparte Ion talo hojarafeas çaó fe queira defender. Della forte o proble- 
y vanos preftigios quando fe trata de que una ma eftá refolvido. As Naçoens ctHefpanba , 
Nacion fe quiera defender. Por tanto cl pro- c Portugal ferafi cada huma livre, cada ho- 
biema efti rcfuelto. Lai Naciones de Efpa» ma independente , e cada huma fiei ao feu 
atai y de Portugal , fon cada una libre , y Soiekano, em o querendo fer. O Reino de 
cada una independiente , y cada una fiel á Galliza pede pois aos Magifirados Portu» 
fff Rei , en queriendo lo fcr. El Reino de Ga- guezes , que , depondo toda a defcônfiança 
licia pide pues à los Magiftrados Portugue» alheia do talento Portuguez, e da lealdade 
ses que defechando toda defeonfianza , age- Hefpanbola , defeonfiança porém , qtte a Lo- 
na dei talento Português y de que es inca- gica dos Vfurpadores pertenderá fuggerir pe-' 
paz de causar la lealtad Efpanola ; pero dei- ] a conta que mes faria a deftmia 6 d'ambas as 
confianza que intentara fugerir la Lógica de Naçoens , obrem de maneira que as duas di- 
los Vfurpadores por la cuenta que les po- t as Províncias de Portugal firmem hum fto- 
dri* tener la defnnion de ambas Nacidnes , V o , e interino paclo com o Reino de Gal- 
pide el Reino de Galicia i las dos dichas jj za , pelo qual em breves claufulas fe ref- 
Pt-ovincias de Portugal accedan á firmar un t i tua ô ambos os Paizes confinantes ás correia- 
mtero ó interino acuerdo con el Reino de ç OC ns do trato , e amizade , que antes havia , 
Galicia , por el qual con brebes palabras fe c que n a6 ha mifter individuar , aCcrefcentan- 
reftituyan ambos Países confinantes á las re- j 0 1o G artigo da alliança offenffva , e defen- 
laciones de trato y amiftad que habia antes , fi va para a defeca commnm. 
y que no hay neceítdad de decallar , anadien- Porto c de Julho de i8cS. 
do un folo articulo , que fea el de una alian* - 
za ofenliva y defenfiva para la defenfa co- 
mun. Porto s de Julio de 1808. Em Nome do Reino de Galliza , 
Eti Nombre dei Reino de Galicia 9 

Genaro Figueiroa t Januário Figueirôa , 

Btigadier de los Realça Exércitos de Efp*na. Brigadeiro dos Reaes Ea:ercitos d'Hefpanru» 

Por» : aNa Typograpbia de Antonio Alrarez 
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, RESPOSTA 

DADA A' JUNTA DO GOVERNO HESPANHOL, 

PELO JLLUSTRISSIMO SENHOR BISPO EBORENSE 

D. PEDRO (QUEVEDO EQUINTANO, 

POR OCGASIAÔ OE HAVER SIDO NOMEADO DEPUTADO 
PARA AJUNTA DE BAYONA. 

EXCRLLENTlSSIMO SENHOR. 

Muito meu Senhor, 

H- 
Um Officia! da Corunha me entregou na tarde de Quarta feira 
-25 deíle a de V. Exc* com data de 19 , pela qual , entre o mais que 
ella contém , me vi nomeado para aíliftir á Aílembiêa , que deve fazer-fe 
em Bay ona de França , afim de concorrer em quanto podefle para a felici- 
dade da Monarchia , fegundo os desejos do Grande Imperador Francez , 
zeloso de elevá-la ao mais alto gráo de prosperidade , e de gloria. 

Àinda que as minhas luzes faõ efcafías , no desejo da verdadeira fe- 
licidade , e gloria da Naçaõ , naó devo ceder a ninguém , e nada omitti- 
ria , que me foíle praticável . e crede conducente á mefma. Potém a ida- 
de de 73 annos , huma indifpofiçaõ aclual , e outras notórias habituaes 
me impedem huma viagem taó comprida , e com termo taó cuito , que 
apenas he baítante para ella, e menos para poder anticipar os officios; 
-€ adquirir as noticias , e inflrucçaõ que deviaô preceder. Pela mefma 
jazaó me coníidero precisado a exonerar- me defte encargo, como o faço 
por cfta , naó duvidando que o Sereniííimo Senhor Duque de Berg , e a 
Suprema Junta do Governo julgará jufta , e neceííaria a minha lúpplica 
de que fe admitia huma eícusa taô legitima. 

Ao mefmo tempo , pelo que intereíTa ao bem da Naçaó , e até aos 
desígnios do Imperador e Rei , que quer íer como o Anjo da Paz, o 
Protector , e Tutelar delia , e naÔ íe efquece do grande intcreíTe , que 
tantas vezes tem manifeítado , de que os Póvos, e Soberanos íeus Allia- 
dos augmentem feu poder , íuas liquezas , e felicidades em todo o gene- 
to ; tomo a liberdade de fazer prefente á Junta Suprema do Governo , e 
por ella ao mefmo Imperador e Rei de Itália o que diria , e proteftaria 
na Aílembiêa de Bay ona antes de tratar dos aílumptos > a que parece 
convocada , fe eu podefle concorrei a ella. 

Tra- 
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Trata-fe de curar males , reparar prejuízos , e melhorar a forte da 
Nação , e da Monarchía : Porém íobre que bases , e fundamento ? Ha 
meio approvado, e authoridade firme, e reconhecida pela Nação para ifto ? 
Quer eila íujeirar-fe , e efpera a fua íaude por efta via ? E naó ha en- 
fermidades também , que fe aggravaõ , e exasperaõ com as medicinas , das 
quaes íe tem dito : Tangant vulnera /acra nulU manus ? 

E naó parecem deita claíTe as que tem applicado ao feu A I liado e 
Real Farrilia de Hefpanba o Poderoío Proteclor e imperador Napoleão'? 
Seus males tenf-íe aggravado tanto que eíiá como defefperada a lua íau- 
de. Vê-íe entranhada no Império Francez , n'huma terra , que a havia 
ieparado de fi para ícmpre , e , tornada ao íeu berço primitivo , por 
huma morte civil acha o tumulo , onde o íeu primeiro ramo foi. cruelmen- 
te cortado pelo furor , e violência d^huma revolução inlenfata , c fanguinaria. 
E neftes termos , que poderá eíperar a Hefpanba ? Sera melhor a íua cura : 
os meios, e medicinas naõ oannunciaõ. tilas renuncias de feus Reis em 
Bayona,e Infantes em Bordeos ,onde fe crê naó podiaô íer livres , aonde íe 
tem contemplado rodeados da força , e do artificio , e deípidos das luzes , 
e aífiftencia de íeus fieis Vaflallos, eílas Renuncias que naõ podem conce- 
ber-íe nem parecem pofliveis , olhando para os aífeótos naturaes do amor 
paterno , e filial , e para a honra , e luftre de toda a Família , que tanto 
intereíTa a todos os homens honrados : eíTas Renuncias , que fe tem fei- 
to íu (peitas a toda a Nação, e das quaes deriva toda a authoridade de 
que juítamente pôde fazer uío o Imperador e Rei , demandaõ para a fua 
validade , e firmeza , e ao menos , para a fatisfaçaô de toda a Monarchía 
He/panbola , que fejaò ratificadas , eftando os Reis , e Infantes , que as 
fizeraó , livres de toda a coacção , e temor, e nada feria taõ glorioío para 
o Grande Imperador Napoleão 1. que tanto íe tem intereílado nellas , 
como devolver á Hefpanba feus Auguftos Monarchas , e Família; dispôr 
que dentro do feu feyo, e em Cortes Geraes do Reino fizeflem o que li- 
vremente lhes aprazefie ; e a Nação mefma com a Independência , e So- 
berania , que lhe compete , procedefle em confequencia a reconhecer por 
íeu legitimo Rei o que a natureza, o direito, e as circumftancias chamas- 
sem ao Throno Hefpanbol. 

Efte Magnânimo, e Generofo procedimento feria o maior elogio do 
meímo Imperador, que por elle se tornaria ainda mais grande, e admirá- 
vel , que por todas as viclorias , e louros , que o coroaó , e diftinguem en- 
tre todos os Monarchas da terra : além diílo a Hefpanba evitaria 
huma forte funeítiífima , que a ameaça , e poderia finalmente farar de to- 
dos os íeus males , e gozar d'huma íaude perfeita , e depois de Deos , dar 
as graças , e tributar o mais fincero reconhecimento ao feu Salvador , e 
Verdadeiro Proteclor, então , o maior dos Imperadores da Europa, o Mo- 
derado , o Julio, o Magnânimo , o Benéfico Napoleão o Grande. 
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Pof ora. %H*[pànba naó pôde deixar de encará-lo debaixo de outro 
aípeclo mui diferente : íehe, que naõ íe divifa , emrevê-fe hum Opprcjfor 
de íeus Principes, e delia meíma, que íc crê como eferava agrilhoada quan- 
do íe lhe, oflerecem Felicidades : manobra ainda mais que do artifício , 
da violência , e d'hum Exercito numeroso , que foi admitndo, como Ami- 
,go , ou por indiíeriçaô e temor , ou talvez por huma traição vil , que 
deo, anía a huma autboridade bem diffícil de fe julgar legitima. 

Quem fez Tenente Governador do Reino o Sereniífimo Senhor Du* 
que de Berg ?. Naõ foi huma nomeação, feita em Bayona de França por 
«Juim Ret piedolo , digno de todo o refpeito , e amor de leus Vaílallos, 
mas obrigado por aquelle que tinha fobre íeu coração todo o mando pe- 
ja, força , e poder a que íe f ujeitou ? 

Quem naó vê huma quimera artificioía nomear por Tenente do feu 
Reino a hum General , que manda hum Exercito , que o ameaça , e re- 
nunciar iromediatamente a fua Corôa ? CARLOS IV. fó quiz tornar ao 
Tnrono para. tirá-lo a feus Filhos,? Era por ventura forçofo nomear hum 
Tenente , que impediíTe i Hefpanbã por eíta authoridade, e poder Mili- 
tar todos òs recujfos , que poderia ó lembrar-lhe pa/a evitar o complemen- 
to ifhum projeclo fimilhante? Éu duvido que naó íó na Hefpanbã j nías 
ainda meímo em toda a Europa fe ache huma peflba fincera que fe naó 
reclame no íeu coração contra todos eftes a cios taÓ extraordinários* , e 
fuípeifofos . . . por naõ dizer -mais. 

Finalmente : A Nação vê-íe como íem Rei , e naó fabe a quem fe a te- 
nha. As renuncias dos íeus Reis, e a nomeação de Tenente Governador 
do Reino íaó aclos feitos em França; na preíença d'hum Imperador , que 
eírá perfuadido que a Hefpanbã íó íerá feliz dando-lhe huma nova Di* 
na/lia , que tenha a fua origem de fia Família taó ditoza , que fe crê in- 
capaz de produzir Príncipes , que naó tenhaó ou os meímos , ou maiores 
talentos para governar os Povos , que o Invencível, Viclorioío , o Legisla- 
dor , o Filofofo , o Grande Imperador Napoleão ! Além de ter contra 
fi a Suprema Junta do Governo tudo quanto dei a entender , o íeu Preíi- 
dente armado, e hum Exercito que a bloquea , obrigaó a que a confídere- 
mos íem liberdade , e que o meímo íuccede aos Confelhos , e Tribunaes 
da Corte. Que confuzaó 1 Que. cahos ! e que, manancial de, deígraças para 
Hefpanbã ! Naó pôde evitá-las huma AlTemblêa , convocada fóra do Rei- 
no, e fujeitos, que compondo a, nem pódem ter liberdade , nem ainda, 
tendo-a , crê-íè que a tiveraó. E fe aos movimentos tumultuofos , que íaó 
de temer , dentro do Reino , fe ajuntaíTèm pertençoens de Príncipes , e 
Potencias eílranhas , íoccorros ofTerecidos , ou folicitados , e Tropas , que 
venhaó a combater dentro do íeu meímo feyo contra os Francezes , e o 
partido, que os figa , que deíolaçaó,e que fcena poderá conceber-íe mais 
lamentável ! A compaixão , o amor , e o defve-Io do Imperador e Rei a fa- 
vor da Hefpanbã , em lugar de curá-la, poderá caufar-lhe os maioies defaítres. 
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Rogo pois» com todo o devido rèfpeito, fefaçaô prefentes á Suprema 
Junta do Governo os temores que coníidero judos , e dignos da íua refle- 
xão , e ainda de ferem expoftos a Napoleão o Grande. Até agora pude con» 
tar com a direitura do ieu coração , livre da ambição , longe do dólo , e 
d'huma politica artiflcioía : e efpero ainda , que reconhecendo na6 poder 
confiítir a faude da Hefpanba em captivá-Ia , naó fe empenhe cm curá-la 
amarrada > porque naò eftà louca , nem jurioza. Eltabeleça-íe pois hum* 
Authoridade legitima , e trate-fe entaõ de curá-la. 

Taes íaó os meus votos , que naó tive medo de manifeítar á Junta 
do Governo , e ao Imperador meímo , contando que íe naÕ forem ouvidos % 
ao menos feráõ viftos , como na realidade o faõ , como efleito do meu 
amor á Patria , á Augufta Família de íeus Reis , e das obrigaçoens de 
Coníelheiro , cujo titulo temporal na Hefpanba he inherente ao Biípado. 
E além diílo eu os coníidero naÕ ió úteis , fenaó também neceílarios á 
verdadeira gloria, e felicidade do Heroc > que admira a Europa , que to- 
dos veneraô , e a quem tenho a dita de tributar por efta occailaõ meus 
humildes , e obfequiosos refpeitòs. Deos guarde a V. Exc* pelos felizes 
annos , que lhe desejo. Orenfe, e Maio 29 de 1808. 

r 

EX." SENHOR 

; ^ Beija a MaÔ de V. Exc • 
Seu attento Capel lao 

- 

PEDRO, Bifpo de Orenfe. 

Exc. m * Snr. D. SebaftiaÓ Pinuella, 







Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ri 
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PROCLAMAÇÃO 

■ 

D A 

NAÇAÕ HESPANHOLA AOS PORTUGUEZES. 

FIDELÍSSIMOS PORTUGUEZES: . 

«Al Hefpanba naõ pôde íoffrer fe quer por quinze dias a idéa da ef- 
cra vidão , e fujeiçaõ ás Leis caprichoias , e tyrannicas de hum ambicioío 
Eft range iro. Reputaria mingua do feu valor reconhecer hum inflame íó 
tal dominio , e naõ tratar de expulíar dos Teus taes , e taõ intruzos Legis- 
ladores , deixando aos feculos futuros , e aos ambicioíos , com que o 
Ceo queira caftigar a Terra , hum novo exemplo, de que já mais íe íub- 
juga huma Naçaõ inteira , que diz , que nao , com refoluçaõ , e energia. 
£ para quando he neceílaria efta , Portuguezes ? Quando íe ha de de- 
fenvolver a coragem , e o ardor? Contentar-nos-hemos acaíò com abri. 
gá-lo dentro do peito , ou manifeílá-Io íómente entre os amigos , e co- 
nhecidos? Ah! Os no fios malignos adverfarios feriaõ capazes de dizer, 
que eraó bravatas vans , ou fanfarrices Portuguezas , como elles lhes 
chamaô : e com efta opiniaó , que too injuítamente deíacredita a dos 
Valentes, e Esforçados Luzitanos , os Compatriotas dos Fa/cos da Ga- 
ma , dos Affonjos de Albuquerque , dos Alvares Cabraes , dos Triftoens 
da Cunha , dos Araujos , Andrades , Ataydes , e tantos outros , íe ar- 
Tojariaõ oufados a pôr-vos os grilhoens , e as algemas , que íó quadraó 
em braços vis , ou delinquentes , ou naquelles que naõ tem fabido ar- 
mar-fe para defender a própria liberdade ; pois que a tvrannia íempre íe 
cevou nos que íe rendem. Conhecendo-o aíTim os Sábios Hefpanboes , 
diílimuláraõ até o ponto de quererem impôr-lhes Leis eftrangeiías , e de 
fazer-lhes faber por princípio da tyrannia , e pelos artifícios da mefma 
que já naõ tinhaõ o Soberano , que amaõ , e querem. Apenas certifica- 
dos de taõ violento , pérfido , e injufto deíignio , fó capaz de entrar no 
coração d'hum Hypocrita protervo , qual o que hoje governa , ou tyran- 
niza a França , e quer governar , ou tyrannizar a todo o Mundo , dan- 
do , e tirando Leis , e Reis a feu arbitrio , manifeftaõ os Hejpanboes 
que íaõ huma NaçaÕ de caracter e inteireza , de coragem e refolu- 
çaõ; e tomao a de armar-fe pela íua Religião, feus Ufos , e íeu Rei. 
A Galliza , voíTa yisinha , foi huma das primeiras. Já marcha bum Exer- 
cito de esforçados , e valorosos Gallegos , que em breve íe nniráõ com 
os Leotuzes, com os AJlurianos , com os Ca/lelbanos > Valencianos , 

Ara- 
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Aragonezes , Navarros , e de mais Hejpanboes , que trataô de íacudir 
o jugo , e até de domar a quem quiz impôr-lho. E vós , nobres Portu- 
guezes , naó tomareis parte nefta honra ? Vós os primeiros descobrido- 
res , e- Conquiftadores de vaftos , e remotos Paizes , naó haveis de Re - 
conqutítar a Liberdade do voíTo? Lembrai-vos dos gloriofos louros, que 
recolheftes no tempo do Conde Henrique : que debaixo dos viclonoíos 
Eítandartes de ien Filho Affonfo derrotaftes cinco Reis Mouros , e vof- 
ías Tropas o proclamáraõ por Soberano : que eíte mefmo Rei , jun- 
tas fuás Cortes em Lamego , fez a Lei deite nome , que excíuio os 
Eltrangeiros da Coroa : que SANCHO , voíTo terceiro Soberano Con* 
quiftou o Reino dos Algarves aos Mouros , e que SEBASTIÃO fe fez 
raó famofo como íabeis. Efquecer-vos-heis acaío dos Uluítres Reinados 
de JOAÕ I., de, íeu Fijho HENRIQUE, de MANOEL o GRAN- 
DE , e do Sabio JOÃO II !. Oh época da voíla grandeza ! . .. Qual 
foi maior que a de Portugal} Nenhuma no Mundo. Por todo elle íe 
eftendia o Nome Portuguez. Toda a coita Occidental da Africa > e 
quafi todà a Oriental ; as duas coitas do Malabar , e Coromandel foraó 
vencidas por hum punhado de Valentes Portuguezes , para os quaés o 
perigo, em que fe viaÓ , naó era mais que hum novo eítimiílo de gloria , c 
de Conquiftas. Oh ! . e que gráo de elevação devefteis a vosso Valor» 
e a voíla induftria ! Mas sobre tudo , Portuguezes já vos teildes efquer 
eido de que todos os Povos de Portugal , quando lhes conveio , foube- 
raó íacudir n'hum mefmo dia o jugo, que lhes naó adernava, km que 
nada reipiraíle até entaó de hum negocio que andava entte mãos ha 
mais d'hum anno ? Quando agora os Francezes exigi ao de vós as Cor> 
tribuiçoens , já naõ vos lembráveis daquella moeda , com que Portugal 
gava os tributos aos imperioíos Ellrangeiros, como reípondeo denodada- 
mente o volib Albuquerque ao Rei da Per/ia} R«cordai-vos que eila 
moeda eraó balas , granadas e alfanges* Pois pagar agora na mefma a 
eííe naó menos imperioío , e pérfido Napoleão» Apreíentai-lhe como ao 
Perfa taes tributos. Tocai ás Armas , Valentes Portuguezes , arrancai • 
a eípada , e jurai íobre a fua cruz , como os Hejpanboes , naó embai- 
nhá-la, (em haver recuperado a voifa Liberdade', primeiro morrer , que 
ler efcravos , nem coníentir que Napoleão vos olhe como huma Nação 
degradada , e envilecida , a quem impunemente íe poem o pé no peí- 
coço , e que ainda refpeita com humildade a planta , que o piía. Em 
concluíaó , Portnguezes , reítaurai a Regência eítabelecida pelo voflo 
Soberana 

Porro : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 
A Junta Provisional do Governo Supremo * 

naô querendo privar por mais tempo os Póvos das commodidades 
do Correio, cujo giro fe tem íufpendido por medidas de feguran- 
ça , julga com tudo ainda neceJíano mandar examinar nelles as Car- 
tas que íe remettem tanto nefta Cidade como nas terras das Provín- 
cias , aonde fe achaõ eftabelecidas as íuas correspondências , ao fim 
de evitar que por via delle peflbas mal intencionadas poflaô efpalhar 
papeis fediciofos , ou communicar quaefquer avifos aos Inimigos da 
Patria, do Eftado, e da Religião. Por tanto Manda a dita Junta, que 
fe expeçao regularmente os Correios de hoje por diante na forma 
do feu giro costumado ; e que aie fegunda Ordem as Cartas indo 
abertas , ou abrindo-íe nelle fejaó examinadas , por peílbas de intei- 
ra confiança , e probidade que feraõ eícolhidas pela meíma Junta 
nefta Cidade , e nos mais lugares , e terras aonde houver Correios , 
pelos Miniftros delias, ficando as ditas peíToas, e os Officiaes do me- 
imo Correio íujeitos, e refponsaveis pelo mais inviolável íegredo. 
Feita a referida Diligencia fe entregarão a quem pertencerem todas 
as Cartas em que fe naó achar matéria fufpeitofa; e achando-fe em 
alguma delias, será entregue nefta Cidade ao Miniftro da Inconfi- 
dência, e fora delia aos Corregedores, ou Juizes de Fóra das ter- 
ras , para fe fazerem os exames neceíTarios , prenderem , e proceíía- 
rem as peflbas culpadas, remettendo se finalmente os prezos, e pro- 
ceflos defta natureza ao dito Juiz da Inconfidência para ferem (emen- 
dados na conformidade de Direito : O que tudo Manda a fobredita 
Junta que se faça Público por Editaes nefta Cidade, e mais terras 
aonde houver Correio eftabelecido. 

Porro ia de Julho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A Junta Provisional do Governo Supremo: 

Tendo sempre em vista a utilidade pública a beneficio do Com- 
mercio , em que se interessa o bem geral da Naçaô Portugue- 
za : Conhecendo quanto será util ao mesmo Commercio a ad- 
missão das Moedas de Ouro da Naçaõ Britânica , e que tenhaó 
livre curso , e giro dentro deste Reino de Portugal : Determi- 
na , que as Moedas Britânicas de Ouro , abaixo indicadas cir- 
culem , e corraõ livremente , com o valor na forma aqui dccla- 

» 

rada. 

MOEDA. VALOR, 

Guiné ------ 3 #750. 

Meio Guiné - - - - 14)875. 

Terço de Guiné - - - 1^250. 

E para que chegue á noticia de todos , e se naõ altere no giro 
do Commercio , o sobredito valor ; Manda que esta Ordem se 
publique por Editaes , a fim de que tenha o seu devido cumpri- 
mento , e como na mesma se acha estabelecido. 
Porto 14 de Julho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto: Na Typographia de Antonio Alrarcz Ribeir* 
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ORDENS . 

DA 

JUNTA DO SUPREMO GOVERNO 

RELATIVAS AO COMMERCIO. 



0 Desembargador Superintendente da Alfandega desta Cidade fará 
continuar o Despacho da mesma , na idêntica fórma , como se praticava 
no tempo do PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor , e quando a 
Co rôa deste Reino estava em alliança com a Gran-Bretanha. 

Porto 20 de Junho de 1808. 

1 • » - * - 

BISPO, Presidente Governador: 

1 • » • • • 1 




Junta Provisional do Supremo Governo,; 

erecta nesta Cidade do Porto : Ordena , que Vm. dê Despacho a todas 
as Fazendas que naò forem prohibidás peías Leis, ou naó tenhaô emba- 
raços particulares de diferentes interessados : entrao nesta generalidade 
os Lanifícios Inglezes, que nessa Alfandega se conserva vau por naóte- 
rem sido resgatados com a terça parte do valor , na fórma ordenada 
pelo extincto Governo Francez ; mas sendo- certo que a dita terça parte 
pertence ao Fisco , e querendo este Governo combinar quanto for possí- 
vel a urgência dos meios necessários para a sustentação do Exército, 
com as mais claras demonstraçoens do apreço , que faz dos honrados Ne- 
gociantes desta Praça; Determina a este respeito o seguinte : 

Que ás duas partes dos Lanifícios Inglezes embargados se lhes dê 
despacho na fórma determinada , e que a terça parte pertencente ao 
Fisco , possa ser substituída por igual quantia de covados de panno azul , 

e, 
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e , na sua falta , de outra qualquer côr , da qualidade daguelle , que fer- 
ve para o Fardamento da Tropa. Os Negociantes que fizerem esta tro- 
ca apresentarão as facturas do dito panno grosso para se lhes pagar 
quando as circumstancias o permittirem , com o desconto dos Direitos , 
* que deverem pelo despacho das Fazendas substituídas , que ficará em 
lembrança ; e' a mesma JfJNTA DO GoVERNO está certa que huma 
taõ brioza Classe de Cidadãos estimará ver o cuidado que se toma em 
prover os" seus Defensores' alistados na Tropa dc Linha. 

Outro sim Ordena o mesmo SUPREMO GoVERNO que squelles 
despachos , que se faziao sobre fiança , fiquem abolidos neste interval- 
lo da Urgência Pública ; mas porque está longe da mente do mesmo 
GoVERNO diminuir as Graças , com que o PKINCIPE REGENTE 
tyosso, Senhor facultara o Cornmerçio , e principalmente em huma oc- 
casiaô , em que tanto esta reconhecida a fidelidade , e amor de seus 
Yas^sallos; Determina o segumte r : 

Que np acto do Despacrjp se paguem os Direitos todos , com o 
desconto dos juros de cinco porcento, proporcionaes áquelle espaço de 
tempo , que até agora mediava entre o despacho , e o vencimento. 

O JuÍ3 da Alfandega desta Cidade ordenará igualmente aos respe- 
ctivos Thesoúreiros que naó^ façàô remessa alguma de dinheiros para 
Lisboa , mas entrem com todo o que forem recebendo aos Cofres da 
Thesouraria Geral desta Cidade , e tres Províncias do Norte , dando ca- 
da hum delles conta a esta JrjNTA SrjPREMA das entradas , que fa- 
zem pela sua. repartição. O mesmo Juiz da Alfandega o tenha assim en- 
tendido /è o faça executar. 

Porto z$ de Agosto de 1808. 

* BISPO, Presidente Governador; 



Senhor Juiz da Alfandega do Porto. 
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EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE DE PORTUGAL. 

« 

A Junta Provisional do Governo Supremo 

Por terem cessado os motivos , que deraò occasiaó ao Sequestro Geral 
praticado nas fazendas de manufactura Ingleza , e outros quaesquer ef- 
feitos pertencentes aos Vassallos da Gran-Bretanba. Ordena , que o 
mesmo Sequestro seja levantado , e que os ditos effeitos , e fazendas pos- 
sao girar livremente no Comercio , precedendo o despacho competente , 
e pagamento dos Direitos devidos : O que se lhe participa para que as- 
sim o faça executar na Alfandega desta Cidade , e nas mais das três 
Províncias do Norte , expedindo-se para isso as Ordens necessárias. 
Porto 27 de Junho de 1808. 

José de Mello Freire* José Dias de Oliveira. 

Senhor Superintendente Geral da Alfan- 
dega das tres Provincias do Norte. 



EM NOME DO PRÍNCIPE NOSSO SENHOR; 
A Junta Provisional do Governo Supremo} 

Manda promover com a maior assiduidade o despacho a todas as Em* 
barcaçoens de S. M. Britânica , que se acharem neste Porto promptas 
para carregar ; e bem assim a outras quaesquer , que com o mesmo fim 
se dirijaô a seguir viagem para Portos de Inglaterra ; por quanto de* 
veraó sahir debaixo de Comboy , que se espera neste , muito breve- 
mente : o que se fará público por Editaes na Praça do Commercio , e 
Porta da Alfandega, para que chegue á noticia de todos os interessados 
no ramo Mercantil. 
Porto 28 de Junho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador] 
Ao Juiz da Alfandega do Porto. 

Porto: Na Tvpographia de Antonio AIrarez Ribeiro; 
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PROCLAMAÇÃO 

DO 

Dz* JOSE* FELICIANO DA ROCHA GAMEIRO, 

Juiz da' Inconfidência , e Intendente Geral do Districto da 

Relação, e Casa do Porto. 

Ortuguezes fieis ! Honrados Portuguezes ! A grande obra da vos- 
sa Restauração está principiada: O dia 18 de Junho de 1808 fará a 
mais gloriosa E'poca nos Fastos Lusitanos. Bravos Officiaes, que nes- 
se memorável dia fizestes abrir os nossos coraçoens afterrolha Jos pelo 
■Tyranno Oppressor do Universo, completai taõ justos designios. Os 
1'rancezes já naÔ ousarão acõmetter-nos.; he necessário procurá-los, pa- 
ra os prender ao Carro do vosso Triunfo. Nao , eu naõ desconfio do 
vosso valor; elle he sobejo para arrostar hum pequeno numero de mi- 
seráveis, que se achao cercados. Faz-se porém indispensável, ó Por- 
tuguezes , mais que tudo observar religiosamente as Ordens , nao só da 
Suprema e Real Junta, que nos governa ; mas de todas as Authori- 
dades constituídas, e de vossos Chefes. A subordinação he o nexo da 
cadeia civil : a falta delia reduz em hum momento á horrorosa Anar- 
chia o Reino mais poderoso; quanto mais o nosso, que vai a levan- 
tar-se das ruinas, a que o tinha reduzido a fatal ambição do nosso 
Inimigo. . 

Dous importantes objectos me fôraó pela Suprema Junta commet- 
tidos. O de castigar Inconfidentes ao Estado: neste espero na6 
terei trabalho algum , pelos testemunhos , que me tendes dado da vos- 
sa Lealdade, e Submissão ao nosso desejado, e legitimo Soberano. 
Se porém ainda algum existir, que ouse levantar Cabeça, ella lhe se- 
rá cortada , e separada , bem como o joio do precioso trigo. Pelo que 
pertence ao a.° objecto da Policia , vós sabeis a Lei: o cumprir com 
ella he hum dever de Vassallos fieis. Observando-a , vos poupais a tra- 
balhos ; e eu terei tempo de empregar-me em outros objectos , que 
vos possaó ser úteis. Assim o espero, e de vós o confio. 

Porto 21 de Junho de 1808. 

J. F. R. G. 

forto: oa Tjpognphia de Antonio Alvarez Ribeix». 
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PROCLAMAÇÃO 

DO SENHOR BISPO DE T U Y. 

VALOROSOS PORTVGUEZES: 

C' - 
Hegou em fíní o termo de vossas defgraças. O Sceptro de ferro i 
com que pertendia governar-vos o Imperador dos Francezes , vem de 
fer quebrado pela íua própria rapacidade e injuftiça. Vós tendes vifto 
tomarem-fe em fumo as liíonjeiras efperanças da voíTa felicidade, e re- 
generação : tendes vifto faqueados os voflos Templos , invadidas as 
voflas propriedades , infultadas voflas mulheres e voíTas filhas. Tendes 
vilio de que modo os voflos Compatriotas tem fido arrancados do meio 
de vós , e conduzidos a outros Paizes , como efcravos , para ferem inftru- 
mentos da anibiçaÕ , e da tyrannia. Tendes vifto que nos poucos me- 
zes que o Exército Francez tem occupado o voflo território , foi efte 
-anniquilado , e deftruido , vendo-fe reduzido á maior indigência hum 
'dos Povos mais floiecentes da Europa, Naõ reftava ao voflo valor ou- 
tro paitido mais que_, correr ás Armas para vingar os voflos aggravos 
no íangue dos Tyrannos. He efte o único, que vos convinha , e o úni- 
co, que ainda pôde aflegurar a voíTa exiftencia. He efte o mefmo que 
tem tomado os Hejpanbocs , vollos vifinhos ; Imitai-os , e Organizai o 
voflo Exétcito; e cahi unidos com elles fobre o Exército dos voííos 
Inimigos com a celeridade do rayo. Poucos faó os contrários , com quem 
tendes de pelejar. O Exército Francez fe compõem pela maior parte 
de Eftrangeiros arrancados com a maior violência ás fuás Cafas , e Fa- 
mílias , e que fó efperaó o primeiro momento favorável para vingar 
feus aggravos , e os de íuas o frendidas Naçoens. As Fronteiras de mar 
e terra do voiro Reino eftao defendidas por Exércitos , e Efquadras 
valorofas , que o Inimigo naõ pôde romper. Somente tendes que deftruir 
a pequena divizaó , que ha em Lisboa , para encorporar os voffos Sol- 
dados aos de Hefpanba , e vingar, pelejando em commum , os diteitos 
da Religião , do Throno , e da Humanidade indignamente ultrajada. 
Voflos aícendentes fuftentáraó com vigor as pertençoens da Casa de 
Bragança ao Throno Portuguez contra o formidável poder da Casa de 
Aujlria. Os Hollandezes eftabelecêraõ a fua independência com menos 
recurfos que Portugal, O feu zêlo e actividade fupprio o que lhes fal- 
tava. 
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tava. Vás vos achais empenhados em igual Guerra , e deveis moftrar 
igual valor , e conftancia. Á vofla uniaò deve íer o centro da vofía li- 
berdade. Delle devem fahir raios abrazadores contra voíTos inimigos , 
e contra os infames Traidores , que eftaó abrigados no voflo feio. Sem 
uniaõ nada podeis emprehender , e com ella vencereis todos os obfta- 
culos. A Europa, attonka dos eftragos da Revoluçaç Franceza , verá 
com a maior latisfaçaõ a vofía honroza determinação, e a dos Hefpa- 
nboes \ fe intereflerá , fim , fe intereflará efficazmente na vofla causa ; 
e o Tyratmo tremerá , e cftremecerá dentro 4o íeu mal-adquirdo Iro> 
perio. .Nelle , e nos feus Exércitos eftá já dado oíignal de divizaô , e 
deíordem. A Revolução Franceza , que começou eítabelecendo huma 
liberdade defordenada , acabará pertendendo eíiabelecer hum deípotis- 
mo univeríal. Os Francezes começáraõ a fua Revolução jttjliçando o 
ieu legitimo Monarcha ; e naõ íerá eftranho que a concluaõ juftiçando 
hum Monarcha intruzo , ufurpador , e Tyranno. Ainda íubfiftem em 
trança Tementes da verdadeira Religiaõ , da honra , da probidade, e 
do aífeclo á llluftre Casa de Bourbon, Contai com o favor dos France- 
zes honrados, com o auxilio de todos os He/panboes> e com o de to- 
jdas as Naçoens da Europa , e naõ defiflais da nobre Refoluçaõ , que ha- 
veis tomado de permanecer fieis á vofla Religião, ao voflo REI, e i 
vofla Patria. FideíiíTimos Portuguezes , abri os olhos , e naõ vos dei- 
xeis deslumbrar com as falaces offertas do pérfido Junot. Os Hefpa- 
tthoes íaõ verdadeiros amigos voflbs, e fó desejaô que tendo vós outros 
prefeme o que eftais íoffrendo com a inferne Protecção defte cruel Ty- 
ranno , naõ largueis, as Armas da roaõ , até que tenhais reflabelecido 
p livre exercido da vofla Religião , arrojado do voflo Território os vis 
Satcllites da fua Tyrannia , collocado em íeu Throno o voflo amado 
PRÍNCIPE REGENTE, e reconquiftado a vofla Liberdade. 



Pano: Na Tjpographit de Anton» Alvarez Ribeiro. 
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Senhor Juiz de Fora da Praça de Vaknca. 



D , " 
Eftjando defvanecer qualquer dúvida , que poffa haver nos ha* 

bifastes de ff a Villa , mando o meu Jegundo Ajudante D. Manoel Aysa 

Tenente do Regimento de LeaÔ , affixar hum Bando Militar , com 

prévio beneplácito de V. S. ã \ a quem rogo contribua pela sua parte para 

unir os ânimos drffes fieis V vfjalhs dei Ret de Portugal D. JOÃO 

VL com os Hejpanboes , que naÔ af pirão fenaõ a reftabelecer em. 

feu Tbrono a [eu amado REI D. FERNANDO VII, e irmanar-fe 

com õs Portuguezes para concorrerem unanimes d defeja de noffos 

recíprocos direitos, 

Deos Guarde a V. S.* m. s a.' Tuy 18 de Junho de 1808. 

■ 

1 

J 

Nicolau Mttby. 
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■■-PROCLAMAÇÃO. 

NOBRES, E VALOROSOS PORTUGUEZES. 

3. Em chegado a minha noticia , que o augmento , que Faço de 
Gente armada nella Praça de Valença , infunde alguma íufpeita era 
feus habitantes , authorizada pelas idéas sediciofas , que tem propagado 
o General Francez Junot , fobre as jntcr.çocr.s da Hefpanha cem ref» 
peito ao Reino de Portugal. 

' A Hcfpanba fó afpira a reíhbelecer em feu Throno ao feu amado 
FERNANDO VII , aíTim como em Portugal ao feu Legitimo SO- 
BERANO D. JOAÕ Ví. 

Deponde pois, Nobres Portuguezes , toda a íuípeita , e crede, que 
a Hejpanha naó penía em mais , que cm deitar fora do feu feyo as Ví- 
boras , que abrigou debaixo do conceito da maior e mais fincéra amiza- 
de , paia cujo objeclo neceílita de Vós ; e a lealdade Qajhlbana he in- 
capaz de pagar com mal o bem que recebe* 

Boa prova he da boa fé dos Hc[panboes terem mandado hum tao 
pequeno Corpo de Tropas , con-o iHias Companhias incompletas do 
Regimento de Infantaria do PRÍNCIPE , e hum Dcftacamento de 
Cavalíaiia ao interior da Província de Entre Douro e Minho , fiados tao 
lómente na palavra do General , e Camara do Porto. ". 

A minha idéa cm augmentar a Gente armada naò tem outro obje- 
cto mais que o exercicio das Recrutas com a Tropa de Linba , que tem 
os Batalhoens de Leaõ : E quando vós eftiverdes armados , e capazes de 
alternar com as Tropas Hejpanbolas a fadiga da Guarnição , sorteareis 
os Póitos com reípeito á rorça , pera que vos naó fique o mtnor receio 
de que procedemos de boa lé , e com toda a lealdade, que caracteriza 
as noflas Naçoens. 

Viva FERNANDO VII, REI DE HESPANHA; E D. JOÃO 
VI , REI DE PORTUGAL : e ambos Reinem felizmente largas 
idades íobre os íeus Vaflallos. 

Dado em o Quartel General de Tuy a 28 de Junho de 1808. 

* 

Nicolau Mahy. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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A VINGANÇA DA PATRIA. 

5 

PROCLAMAÇÃO 

* _? ■ 

DA 

CIDADE DE ORENSE A' RESTAURAÇÃO DA PATRIA 

i - . . * 

* * • * 4 

C-^ Hegou em fim , Amados Patrícios meus y o dia defejado ; cm que , armada a vofla 
Mocidade Gallega , e roda a Hefpanba em maça íe affadiga para vingar com o mait ani- 
mado ardor os execrareis cxcelTbs commettidos peio Jfranno da Patria contra a rolla 
Rcligiaó , voílo Rei , voíTas Pedoas , e ridas* 

Já (remem os Palacios d'huma Paris , e d'hum Verfalhes , foberbamente adereçados 
com os deípoios do Mundo: eítremecaó os Monftros, que os habitao* : próxima efti a 
fua ruína. Gallegos , Hcspanhoes todos , o Ceo já efcutou voílas ardentes iupplicas. So- 
bre o Augufto Templo do Pilar de Çaragoça já viíles ( fcguedo relaçoens verídicas) o 
selio maravilhofo da íua Protecçaó Divina , e fe voa manittftou a palma do triunfo ap- 
petecida. NaÓ reflectis como a refulgente nuvem , que Jhe fervia de campo, e era o 
fymbolo do voíTo alarma, fe eftendeo rapidamente por toda a noffa Peninfula , e como 
infiammando voflbs peitos com hum fogo Ccieftial , vos annunc/a d'antemaó o êxito fa- 
vorável das voíTas vicloría* ? 

NaÓ o duvideis , Refpanbots , voíTos peitos intrépidos faó ainalteravel rocha , aon- 
de , como as ondas do mar , vem esbarrar-fe a mal entendida gloria dcfle horrendo , e 
infame Monftro , que a Còrlega produzio. Sim : nunca fe emprehendeo guerra com maia 
notória juftiça. Quereis íaber os defignios deile deteftawcl Ilheo ? Poia ouvi : Deftrair a 
Religião , faquear os vojpos cabe da es , forcar as vofas Douxellas , tyraunizar voffat 
ptffoas , e i amarradas com cadéas , arrafld-las aos Campos inimigos : eis- aqui em ium- 
ma os vaftos defignios deíle Reformador do Mundo* 

Duvidá-lo-ha por ventura algum de vós ? Confultai os mefraos Francezes , aquelles 
Francezes , digo , que confervaÓ ainda a honra , e a fua Rcligiaó antiga. Ouvi os Círcu- 
los d'Alemanha , folheai os recentes annaçs da Hollanda , da Suifla , da Saboya , Piemon- 
te , Génova , Veneza, Florença , Roma , Nápoles , e os da Itália inteira , e vos horro- 
rizara; a defolaçaó , e efpanro , que o ímpio NapolèaÓ , e fuas Trepas incendiarias ef- 
pargiraÓ por taó formofos Paizes , dcftruindo o Catholicifmo , aonde quer que o encon- 
tráraó , roubando a todos quanto tinhaó de preciofo , arrancando os Mancebos do leyo 
das fuas famílias para arraftá-los ás íuas bandeiras , t immolando á íua infernal lafçivia 
naó fó as donzellas inermes mas também (quem naó eftremece ao ouví»lo ! ) aquellas 
valorofas Lucrecias , victimas da fua pureza, que naó pudéraó render, fenaó depois de 
haver perecido ao fio das fuas efpadas : 



Quoà genus boc bominum, qvavc bunc tam barbara morem 
Producit 



rroauiu Patria 1 . 



Mas por ventura a noíTa defolada Hefpanha naó vos fuhminiftra já repetidos tefte- 
munhos de fimilhantes atrentados ? Dizei-o por mim Vós , generofos Burguenfcs , Vót 
que ainda citais vendo fumegar no lurrjiar da vofla Igreja Metropolitana o fangue de 
voílos Irmãos derramado pelos pérfidos Francezes. Eifa decantada equidade, efla boa fé 
que proclaraaó taes Monftros , na 6 he a que ha muitos mezes vos obriga a íubminiílrar- 
Jhes 40<b raçoens , tendo fó em voílo diftrifto apenas 6<£> Soldados ? 

E Vós , nobres Valefóletaoos , ? naó .viftes já convertidos voíTos Mofteiroe em lu- 

';*>b o, moradores dc Valhadolíd. " J " ~~7~. ~ 
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panares infames ,' e a to (Ta Igreja de S. Paulo tornada em huma cloaca immund; ? Naõ 
viiles co*n que violência foi deípojado hum dos voflos Concidadaôs daquelle coche , (úni- 
co ramo de que íe Tuftenrava a lua família ) em que foi conduzido o coraçaó langui wa- 
rio daquelle General Francez f que expiou entre vós as íuas maldades ? NaÔ foi a bene- 
ficência humana deli es pérfidos qu6m redozio a mendigar pelas ruas mais de trezentos 
Lavradores , cujos carros deítruíraó , c em cujos bois íe ceváraó , Tem lhes pagarem nem 
ao menos os carretos de mez e meio , que durou a conduçaÓ do feu trem , e equipagem 
de Campanha ? NaÔ allaílináraó elles me Tinos aquelle pequeno número de infelizes , que 
fe atreverão a pedir , e inltar pelos feus jornaes vencidos f* NaÔ intentáraõ os Chefes 
deíTes Bandidos profanar até o tháiamo nupcial d'hum Titular de CaíleHa naqucllc is.c - 
mo tempo , em que elle os hoípedava generofamente em lua caía ? 

Honrados Lavradores de G-dliza , recatadas Donzellas da nu- ima , Cidadãos de to- 
das as claíles , ahi tendes o efpejho, em que vos deveis mirar; véde nelle , ainda que 
em bofquejo , o retrato da forte , que vos eíperava mui cedo , fe naÓ vos tiVcfTes armado 
contra taÕ desnaturados Tyrannos. Efta he a felicidade , que vos promettêraí em artifi- 
cíolas arengas: efta a moeda, que empregáraÔ pira pagar o generoío acolhimento , que 
acháraó em Alabá , Guipoícoa , Navarra , e nos demais Pòvos por onde rranfítiraõ. 

Quereis teftemunhos mais vifinhos ? Conlultai os amados Portuguezcs : perguntai-lhes 
em que confifte a protecção* , que os Francezes lhes juráraõ ? E por boca do mefmo Du- 
que d'Abrantes , deífe novo CampiaÓ da Extremadura Portugueza vos diraó ; que em 
faztr os ritos pobres , e os pobres mendigos. Que humanidade ! Qne politica ! Que no- 
va philoíophia ultramontana ! Examinai-os em ponto de Religião" , e vereis como vos di- 
zem , que Tolemnementc lhes juraraó coníervar lha intacta ; porém a fua nova Thcologia 
tinha encontrado meios para deipojar íuas Igrejas , para roubar as fuas alfavas , para in- 
troduzir a liberdade dos Cultos , para prohibiMhes a celebração 1 íolemne das Procifloens 
da Semana Santa, para infultar feus Sacerdotes; e finalmente para efearnecer com mil 
mofas quantos iraploraô o feu remédio ao pé dos Altares. Que piedade ! Que Rcligiaó ! 
Que pontual defempenho das fuas palavras f ■ 

- 

Accipe nunc Danaum infidias , et crimine êb uuo 
Difce omnes 

Mas quem poderá bem ponderar a fua crueldade , e o feu defpótifmo ? Falia ru ; 
Regimento Portuguez , e publica a todo o Mundo a barbaria , com que por ter tomado 
as armas , como devias fazê-lo ás vozes do motim , logo fofte dclarmado , rodeado de 
artilheria , e a ponto de perecer todo inteiro com a explofaó dos banis de pólvora , 
que fiinilhantes foragidos collocáraô no centro das tuas fileiras. Fallai Vós , coraçoens 
palpitantes daquelles nove infelizes, que por haverdes declarado fôra o Tenente Coro- 
nel Francez , quem iníultando grofieiramente hum Official voíTb , ( que foube vingar 
tal alternado ) dera occafiaó iquclle álarma, fem demora foftes arcabuzeados , fem que 
vos concedessem fequer os foccorros efpirituaes do voífo Capellaó , por quem clamáveis 
com anciã. 

Neceílirais ainda de mais provai , que acreditem a perfídia deites noTOs Reílaurado- 
res do Direito das Gentes ? Voltai os olhos para a horrenda ice na , que vos apresenta à 
Prado de Madrid , regado com o fangue innocente de voíTos caros Irmaõs. Voltai os olho! 
para aquelle vil executor das ordens do terronlmo , que levou a Oviedo em 14 de Maio 
o horrorofo Decreto para decapitar o Marquez de Sautê Cruz , o Conde de Penha iva , 
e íeu Genro , o Procurador Geral Jove , os Cónegos D. RomaÕ Ponte. D. José Piza- 
dor , D. Miguel Mon , e outros vários ; que levou a ordem iniqua de arrancar a língua 
a huma multidafi de Heroinas daquelle Povo , qde levou o feroz mandato de degolar 
feus innocentes filhos , por tenros de idade que foliem ; que levou a barbara providen- 
cia de quintar , e paliar pelas armas a todos 'aquelle* nobres fucceítores de Pelaio , quê 
correraô a tomá-las no memorável dia 7 para libertarem fegunda vez a Patria do jugo in- 
fame deites novos Sarracenos. Voltai-os para aquelles malvados executores , <jue entrársé 
tia me ima Cidade no dia 2; efcoltados por 3 Companhias de Clavineiros Reses , que 
promptamente rendéraô* as armas , e fe uníraô á caufa daquelle nobiliíBmo Povo : vol- 
taí-os para as 8£ algemas 1 e multidão dc cordéis , que lcwiÔ para amarrar, e ir* 

fiar 



« 
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liar es de mais para frjyftftf : voltli-ot em fim; poit. feria hum nunca acabar, paraaqtid* 
Ics curvos cutelos » e para aquellaa . . . . ( atrever-me-hci a pronunciá-lo ! ) para aquella* 
3 gnilhotinãs , invençaô dos demónios , que em nonos dias coorcrteo a Patria deíles i>ai* 
re a dores em bum borrorvfo Inferno. 

£ com effeito a Heípanha abriga ji dentro do feu próprio feyo tantos Mários » tan* 
tos Scillas, tantos Robefpierres , e Ma ratei , quantos iaó os disformes raonltrus, que fe 
nos vendem por amigos na boca de bum Menarde , e outros infames Gaiteiros ! Que 
horror ! Que deiblaçaô ! Que efpanto ! Que perfidia nunca viíla ! £ ficará fem vingança i 

Naó vos arrebatais de furor á vifta de taó horrendo cípcdtaculo, vós meus amauos 
Gallegos, vos Hefpanhoes todos, gloriosa extirpe dos Godos, herdeiros do valor de 
Sagunto , e de Numancia ? Nad jurais vingar tanto ultraje ? Na6 perfiguireis de morte 
até as portas do A verão efle monftro , c(Ta fúria , que vos tvranniza , em Madrid ? Oe 
que ferve a vida , fe ha de andar fecnpre marcada com o feito da eferavidaõ ? Mas tre» 
írrei já príncipes das trévas , tremei á vifta de tantas efpadas afiladas , que íe efgrimem 
contra vós. Salvai , fe podeis fugindo , a voffa esiftencia perniciofa , íe na6 quereis pere- 
cer ás noftas mãos. 

E Tu , manhofa Rapoía de Bayona , tu , que á falta de outras armas , fó com vis 
aftucias te pudefte apoderar do noflo Joven FERNANDO \ tu , que , qual outro novo 
Judas , fem hum ápice de vergonha, nem hum átomo de pondonor , apenas e!Je chegou 
a clTa Cidade , o foíbe cumprimentar mui obfequiofo > o abraçafte , o apertaíte , c o be.* 
jafte com ofcuío traidor ^ nad te horrorizas de ti tnefmo ? Naõ te confunde a rua exitten* 
Cia? Tu, 'que, carregaodo-o de cadéas , apenas reiiftio is tuas pertençoens iníquas , o 
obrígaite , (fenaó mentem cambem nitto os teus papeis embufteiros ) a renunciar a Coiôa , 
que legitimamente poffuia , e era fnreparavel da íua- cabeça; tu, que com indiftin&us 
xneiôs conftrangefte a fazer o meímo a leu Pai , a feu Irmaó, e a leu Tio ; tu , que , 
íenaÓ te contiveíTe o nolío enojo , terias repetido nefte novo PRÍNCIPE a horrível Ice* 
fia de feu Primo LUIS XVI ainda tinhas o delcoco de querer cohoneftar taó inauditos 
attentados com eíTe infernal conciliábulo , que fe havia de celebrar a teu lado , em hum 
paiz eftranho , rodeado de baionetas ? Porém adverte, infame ♦ que eíTa mel ma proviueo* 
cia , com Oue te perfuadifte coroar o projecto da eferavidaõ da Hcfpanha, foi, por dif- 
pofiçaó do Ceo , a que decidio todos os Hefpanhoes , transformados em outros tanto* 
Leocns , a jurarem folemriemente , ou arrancar daa tuas garras o neflb Amabiliífimo FER- 
NANDO, ou acabar de hum* vez com o teu hnperio , e a tua exiítencia* > 

-Sim , valorofos Hefpanhoes , fim : ou haveis de recobrar o voíTo FERNANDO 
Vou haveis de proferever de entre os vivo» efle infolente Atheo , que , ao que parece , quer 
•té mofar do Omnipotente , ufurpando-lhe feus Divinos attributõs» A íua ambição 1 hc o 
Pinico Deos , que elle adora. Por eila finge fer Catholico , ouve Milia, dá o ofculo dja 
paz ao PRÍNCIPE da Igreja ; mas por ella também 9 quando lhe faz conta* deftroe ò 
Catholicifmo , dcfpoja o Papa dos feus bens, metre-o n'ema prrzaó , e ancioío de arran- 
fcar-lhe a Tiára , parece querer collocá-lt na fua defeoncertada cabeça. Nada porém ha 
tjue cílranhar de hum impio fimilhante , que vendendo*fe oa Furopa por ClmftaÔ t fabe 
fazer- íe de repente nas Pyramides do Egypto o mais devoto Mahometano , e. daquelle, 
que -pari apanhar com vil martha o dinheiro do» Judeos , Ihies offerece rèftabejecer a Re* 
>ublica Hebrea na Fateftma , chegando «a recebér daquelle* roentacàptps bb honras de Mef- 
íias. i 

E quem confiará a fua forte de hum Monftro defta cafta ? Quem confiará a fua cort» 
ftituiçaó politica , e a dependência nacional daquelle , que tem tranftorhado as Leis da 
maior parte da Europa , e que em menos de 4 annos deo á Itália, e á Suiila tantas Cl al- 
ies de Governo diametralmente oppoftas ? Quem fiará as íuas propriedades do maior La- 
draó , que conhecêraó os feculos ; daquelle que faqueou Flandes , Alemanha , SuilTa , 
Itália , Portugal , e outros diverfos Paizes , e daquelle , que mal fatisfeito ainda com os 
immenfos thefouros , que nos tem roubado em virtude dos pérfidos Tratados de Ba- 
zilea , eftá mantendo à nofla cufta o meímo Exército que nos tyranniza , e que já prin- 
cipiou a faquear o gabinete da Hiftoria natural , e o Palacio do noílo Augusto Mo- 

MARCHA ? 

Quem finalmente fiará 4 fua &guranez 'pefloal daquelke ÍJorrireJ abcrte.ilas farias. Io 

In* 
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Inferno , que trouxe ás Hefpanhas ; como beftas de arriata , parte do feu Exercito, en- 
fiado em cadéas pelo pcfcoço ? Que horror ! Que infâmia ! Que vileza i Efcravos , que 
. habitaftes as lúgubres ma (morras da Barbaria , negros mal fadados de Guiné , expostos 
á venda nos públicos mercados , por ventura experimentares jamais hum trato taÓ bru- 
tal , e deshumano ? 

£ vós, mancebos generofos , e esforçados, vós novo, e invidlo EfquadraÓ de 
Fernando , filhos todos mui queridos da minha muito amada Patria , que á vifta de tan- 
ta deshumanidade , e de huma taó infame forte , que ha tempos vos ameaçava , fufpcn- 
dendo as tarefas de Minerva , correftes á porfia ás bandeiras de Marte com hum deno- 
do nunca vifto , e hum ardor nunca afifas ponderado , agora que vedes jà commandadas 
voflas fileiras por hum Militar de tanto credito na America , e Helpanha , por efle Mar- 
quez de Santa Cruz , Cavalheiro de taô relevantes prendas , que be a gloria de Sant-Ia- 
go, deixareis vós de derramar a ultima gota do voflo fangue até facudir o jugo , que 
ie vos pertende pôr ; até vingar as injurias da Hefpanha *, até libertar o voflo amado 
FURNANDO ; até acabar com a vida defle. horrorofo Tyranoo ? Mas acafo ferá pre- 
cifo atiçar«fe o fogo Patriótico, que devora voflbs peitos i NaÓ he ociofo Iembrar-vos 
que quanto ha de mais (agrado: ...... jubet arma parari. 

Tvtari Hifpaniam àetrudere finibus bofletn ? 

Eia pois , Mocidade valorofa , Soldados todos da Patria , confiai no Deos dos Exér- 
citos , confiai na Virgem do Pilar , confiai no voflo Patrono , e vifinho Sant-Iago : ali- 
flai-vos já todos nas fuás bandeiras : formai voflos batalhoens ; obfervai a mais fevera 
diiciplina j tende ió huma vontade, tratai-vot todos como IrmaÓs , e fereis os Reítaura- 
dores da Hefpanha , as delicias da volta Patria , e a gloria das Geraçoens futuras. 

Nada tendes que temer, nada vos falta, lenaÓ inimigos valoroíos , capazes de fa- 
zer fobrefahir mais o brio do voffo braço. Por delgraça, o Exército que tendes de com- 
bater , e outro qualquer que venha , fe compõem de Soldados eftrangeiros , arraftadot 
pela conrcripçaó para as bandeiras inimigas , anciofos de abandoná-las , e paflar ás voi- 
ias fileiras. A feduçaí , a dijeordia , ús vis tramas faó as principaes armas», de que fe 
valco efle CampiaÓ do Mundo , efle Coloflo , que tem os pés de barro. Fugi delias ar- 
mas veneoozas , fujaó delias as Juntas rfò Govebmo, c naó temais outras. 

Bem fabets que eftes heróes ultramontanos ,. que fonhaó baftar feu nome I; para con* 
quiílar Impérios, iá víraó rotas fiias fileiras, mortos , ou difperfos feus Soldadas rafj.foV 
mente com os punhaea dos valorofos Marritenfes , ás maós doa quaes teriaó logo pereci- 
do todos , fe o feu natural affecto ás antigas Poteftades naó os tivefle defarmado. , Na$ 
ignorais que hum punhado de intrépidas Matritenses fe apoderou da peça montada 4 
porta de Santa Barbara, que defendiaó efles Campioens da França: naó fendo menos 
intrépido o valor das voflas GaJlegas , que á vofla vifta acsbaó de manejaria artijheria 
de Ferrol para rechaçar aquelle navio da. França» alli enviado para transportar a cila 
as armas do voflo Parque* E fe iflo fazem as mulheres , que deve efperar a Patria do 
:vo(To invicto valor? Nem o entendimento o concebe, nem a penna he fufficiente para 
cxplicá»lo. . " - • 

A elles pois, Compatriotas : destroçareis o inimigo : fois Hefpanhoes r e bafla. , 

Viva Galliza , Viva a Hefpanha, Viva a Fé, Viva FERNANDO , Morra o T7- 



ranno. \ 




Pomo: Na Tifogiafwa di Ahtohio àlvami Rim»©. ,-. 
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HUM FIEL GIDADAÕ. 

POVO PORTUENSE, AMIGOS FIEIS, INVICTOS CIDADÃOS.' 

Ficai surdos ás vozes dos Seductores , e ouvi attentos a Augusta Linguagem da Ver- 
dade. A minha alma nada em prazer, tendo que principia a reinar em vós o socego , c 
a paz , este bem o mais precioso , e o mais necessário aos mortaes : A Ordem he fe- 
lizmente estabelecida j vós tendes á testa o vosso Catholico , e honrado Juiz , com oa 
cens fieis Companheiros, que vos representaó ; eMes faraó manter a vossa Gloriai elles 
yigíaráó sobre a vossa felicidade , sendo preciso para cila pór hum freio à indómita li- 
cença. Os confusos, e mal entendidos clamores tumultuarios , desafiaó a discórdia, a 
discórdia vos precipitará. Pais de famílias , estai solícitos , transmittindo docemente a 
vossos innocentes filhos estes puros sentimentos da RcligiaÓ , e da Virtude , afFastando-os 
dos inconsiderados alaridos , muitas veies origem da revolta , e da desordem. O ENTE 
SUPREMO , pára soccorrer-vos , tem entrado no espirito daquelles que nos regem «o- 
\tc a Terra i louvai-o nos vossos coraço«ns » em quanto os assíduos cuidados da Guer\» 
ra naÔ permittem os públicos louvores , e applausos nos Sagrados Templos. Que re- 
ífemunhos vos nafi tem dado o Governo Justo e Sabio da sua vigilância , da sua vi- 
va penetração? Vós os tereis sempre por huma série de factos successivos : Nei le resi- 
de a Luz da Razão" , e da Moral Santa , que vos desriará do caminho das Trévas , por 
onde precipitadamente vos guiariatf os Seductores malvados. A Guerra he o mais terrí- 
vel flagello contra a Humanidade; a que vós projectastes, he inevitável, he gloriosa, 
lie necessária , para evitar a maior , e mais aleivoza de todas as Guerras : Mas que hor- 
rores , que funestos effeitos naó produzirá a Guerra Civil , e intestina em que vos pô- 
de despenhar o horrendo, e nefando crime da sediçaó , se a prespicaz vigilância do Ju- 
sto Governo a naô atalha na raiz ? Vos nadaríeis no sangue dos vossos infelizes Com- 
patriotas , vertido pelas vossas próprias maõs na confusaô dos Inimigos ; Veríeis na sua 
qaéda derrubadas outras tantas muralhas , que , em vez de fazer hum invencível obstá- 
culo ao Inimigo commum , lhe apresentaria huma larga brecha , peja qual , pitando o 
caminho juncado de cadáveres , entraria outra vez para arvorar alcivozamenre o negro , 
e execravel Pavilhão da Tyrannia ! Longe de nós a idéa desta triste Scena : Caminhai 
firmes , e unidos ; a vida preciosa do homem racional , e sensato naó deve servir á il- 
limitada ambição" , á vaidade infame , e ao nefando capricho de hum bruto perseguidor 
do Universo : O Governo IUuminado vos dirige , Elie obra , naô só por expressoens 
nada afectadas , mas pelo exemplo ; os coraçoens corrompidos pelo vicio naô" saó ca- 
pazes de inspirar a Virtude : Concidadãos fieis , segui os seus Díctames ; Soldados imi- 
tai o vosso Grande General : qual dentre vós , esquecido da ReiigiaÕ , disputando pre- 
ferencias de Póstos , he arrastado pelo vil interesse da ambiçatí t da honra superficial , 
e das riquezas ? Qual naâ inveja a sorte de hum robusto, e valente Granadeiro? Naô" 
ha entre vós este vicio ; o Grande Premio , he voltar em Triunfo , coberto de louros : 
Espíritos baixos , immunda pioducçaô desse Monstro insaciável do sangue humano , vós 
sereis banidos da Sociedade, e do Commercio dos nossos incorruptos Compatriotas. Bra- 
vos Portuenses , o ruido tremendo das vossas vozes do fatal Dia 18 de Junho, Dia me- 
morável , animadas pela Heróica Resolução" da virtude, fez subitamente reflectir o ter- 
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ror para o lugar donde tinha íahido : Os tímidos coraçoens dos assassinos ; tendo 
sem Authoridade , e sem vergonha , promulgado inauditas Leis , agora esfaimados Lo- 
bos devorando com as próprias entranhas a raiva que os contamina, soltaó bramidos, 
inventáó sofismas , maquinaó imposturas contrarias a factos manifestos , proferem blasfe- 
mias , espalhaÓ ameaças expostas á irrizaó , e ao desprezo ; ellas teraô a consequência 
das promessas dos beueficios , roas. ellas scraÓ retorquidas por obras heróicas , effcitos ne- 
cessários da justa Vingança : Vis Satéllites , escravos do infame Monstro , já ninguém 
vos acredita , já ninguém vos teme ; está tirada a máscara da fraude , e do erro , com 
que ignominiosamente combatestes homens desarmados pela traiçaÓ ; já em vez de Cor. 
deiros mansos , vereis pelejar bravos Leoens , verieis o número pequeno dos Gregos 
vencer os grandes Exércitos de Xerxes , e de Dario , se elles podessem existir na vil , 
fugitiva , e já dispersa turba dçs Bandoleiros. PediráÓ os Portugueses hum Rei da ra- 
ça dos íiapoleocns , (dizem os malvados) que audácia ! Que petulância ! Se a voz bal- 
buciente de algumas Authoridades prostituídas pelo enorme pezo dos rígidos grilhoens, 
fez a súpplica , a mais violenta , a mais ignominiosa , (quem naó vê qual he o seu vi- 
gor t ) cila está huma e mil vezes reclamada j mas naó , quem a fez , quem a maqui- 
nou foi a traiçaó , quem a proferio , foi a inaudita voz , do célebre do infame lutòr in- 
truso , cuja memoria he proscripta , cujo abominável nome nem deve ser proferido : E 
quem ha de crêr que os Honrados Vassallos Portugueses , esquecidos da Fidelidade , e 
do constante amor t impresso rfalma , pelo seu Amado PRÍNCIPE , abandonando a 
Real Família, o Illustre Sangue dos seus Jegitimos Reinantes, se humilhassem de açor- 
jdo a pedir hum Rei , hum Tyranno da vil e desconhecida raça dos NapoUoens , sa- 
gazes insetos , lentos devoradores da substancia humana ? Que saÓ pérfidos e Hereges , 
( acerescentaó elles ) os nossos alliados , que blasfémia ! Que delírio ! Que delicto ! Bra- 
vos Hespanbocs , sabeis quem saó os nossos alliados? SaÓ aquclles que conhecem o 
Dcos Supremo , os que conservaó huma firme RcligiaÓ , cumprem a palavra , saó aquel- 
.lcs cujo systema he a Honra , a Gloria , a verdadeira Moral , e a Virtude , saô os Va- 
lorosos , e invictos Britânicos '. Sabeis quem saô os nossos Inimigos ? Saó aquelles que 
,accommoda6 sempre huma vacillante Religião aos seus vis e nefandos interesses , saô os 
profanadores dos Templos , os atropelladores das Leis , e dos costumes, e Direitos dai 
Naçoens , os desoladores do Universo , saô os Ladroens , os Assassinos , os Atheos , 
saô os Francezes : Os indissolúveis laços , cada vez mais e mais apertados , da nossa 
Gloriosa Alliança nos faraó com os alliados Senhores dos Mares, e Árbitros do Conti- 
nente : Os Direitos dos legítimos Reinantes seraó restituídos; vós (este Direito he vos. 
so ) vereis restaurada para vos dominar, a Real e Brilhante Família dos Antigos Godos: 
Valorosos Portugueses , os Albuquerques existem , exstem os Castros , os Gamas , o s 
Menezes , os Mascarenhas , &c. revivem os Freires, os Andrades, os Scpuivedas, 
os Ataydes , &c. , &c. t &c, A clara Stirpe dos BORBONS , e da invencível Casa de 
BRAG\NÇA permanece nos felizes, e Sagrados Ramos do nosso Augusto, do nos- 
so Amado PRÍNCIPE , que o Ceo preservou, indemne para Gloria da NaçaÓ , para âa" 
gel lo e castigo dos infames Traidores, Ás Armas, Invictos Portuguesas, ás Armas, 
apressai-vos a arvorar á frente do Inimigo commum o formidável Pavilhaó Luzitano i 
correi á justa vingança , o Ceo vos inflamma ; collocai o Estandarte da ReligiaÓ Catho* 
liça no meio dos cadáveres dos detestáveis Inimigos. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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PROCLAMAÇÃO 

D E H U M A 

DAMA PORTUENSE, 

FIEL A' NAÇAÕ , E AMADORA DO PRÍNCIPE. 

DAMAS PORTUENSES: 

■ 

A.—. 

e vira emoça6, que sinto ao Ur o* heróico* procedimento! , virtuo- 
aoa esforços , e prodigiosa constância das Damas Hespanholas , desperta de no»o toda a 
minha sensibilidade para com o meu caro sexo. Sim, Damas Portuenses, aquejlas ra- 
io rosas Hespanholas ta6 ardentemente se eropenhaò nos intereases da Patria , da Reli- 
giaÒ, c do Rn , que se julgaó , á maneira das antigas habitadoras do Cáucaso , capa- 
scs d^xpellirem dos próprios lares esses malignos estrangeiros. E que sobejos motivos 
para a nossa emulação ? NaÓ seraô as Damas Poitubnsbs susceptiveis de numa igual 
gloria v de numa igual grandeza ? Terminaó-sc acaso ao redor do berço os oossos offi- 
cios ? Cumprem-se os deveres em toda a extensão" dentro do recinto da casa ? Em quan- 
to se iromortalixad os homens Portoguezes com acçoens nobres , e arramadas ; em quanto 
toda a classe de Cidadãos sacrifica os commodos , pessoas , e bens a felicidade pública ; 
cm quanto o aguerrido Soldado, e o piedoso Clérigo nada poupaõ para segurarem a Coroa 
ao SfcNuoa D. JOAÓ VI. nosso muito amado , b sempre respeitado PRÍNCIPE, 
ficaremos nós pela indolência sepultadas no esquecimento , e no desprezo ? Quando na 
Europa , e no Mundo inteiro retinirem com applauso os celebrados nomes dos Heròes 
Portuguezes, os nossos desconhecidos, e sem gloria ficarão ignorados das geraçocas fu- 
turas ? NaÓ , Damas Portuenses , o nosso sexo ainda se naÓ degradou a hum tal pon- 
to : nós pelos sentimentos , que nutrimos em honrados peitos , somos dignas de hum 
melhor conceito. Conheça pois Portugal , e o Mundo todo , que existem entre nós Por» 
cias zelosas da independência, e liberdade da Naçac \ Joannas d' Arco, que sabem rea- 
nimar «obresaltados Exércitos , e esmorecidos Reis. Conheça, e trema a ímpia França, 
que as Damas Portuenses, indifferentes para os males , e para a morte, o na6 seraô para 
• infame estado da escraridaÔ.' Tudo se perde , perdendo a liberdade. A honra periga ; 
os bens sao* usurpados ; a Religião manchada , a virtude affroxa ; o Thálamo nupcial 
naó está seguro. Ah ! Damas Portuenses , que mizero estado , que desgraçada; sorte 
seria a nossa , se o ryranno jugo dos Prancezes imperasse sobre nossos colos ! Huma al- 
lu v iaó de Soldados bárbaros , e desnaturalizados oceuparia os nossos terrenos. Matís es- 
poliadoras , e sanguinárias com violência roubariaô os nossos bens ; cevarias* suas famin- 
tas garras , sempre áridas da fortuna , e riqueza alheia , em nossos inaocentes filhos , ca- 
ros esposos , estimados parentes.' Os nossos Altares seriaÓ derrubados , os Sacrosantos 
Mysrcrios postos em desprezo , pilhada a magnifica , e opulenta Cidade , que habitam©! . 
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Nós mesmas, que horror! l.l nós mesmas seriamos entregues i fúria de brutaes Solda- 
dos. Damas Portuenses, as almas nobres naó sobrevivem i desgraça da Sua Patria. NaÓ 
devemos esperar , como Lucrécia , que a vergonha de violências passadas nos arranque 
a vida. He melhor ser preza das ruinas , ou victima das cha rumas ao pé dos nossos la* 
res , do que denegridas escravas de hum Tyranno. 

O sexo viril , que nos excede em força , e talentos , he destinado com preferencia 
para os combates. Devemos pois armar os nossos filhos , soprar o brio , e coragem a 
nossos esposos , repetir-lhes , que o homem de honra , tomando para dcfeza a espada , 
deve tingí-la no sangue inimigo , ou na6 voltar a casa. Devemos significar-lhes , que os 
despojos dos Francezes vencidos saó os penhores , e testemunhos do amor , que delles 
esperamos ; que jamais cm nossos beiços , e nossas faces apparecerá o rizo aos filhos , 
e a ternura aos Pais, sem que Portugal dos seus inimigos esteja libertado. Qae se diga 
de nós , como das Sparciatas ,=2 Se as Damas Portuenses unicamente tem império sobre 
os homens , he porque só elias sabem educar, e produzir homens. 

As nossas riquezas, nossas joyas, nossas alfayas, tudo se deve empregar a beneficio 
público: seria hum crime negar ao Estado nestas circunstancias os productos, que con- 
some o luxo. Os nossos cabe lios servem para fazer cordas, se destas precisarem os petre- 
chos belticos: os Romanos, em lances apertados, três vezes recorrêraó a este donativo 
das Matronas. Tudo he pouco quando se compra a vida ; tudo se toléra quando se coa-, 
serva a honra. 

O cuidado dos feridos , e doentes também deve ser da nossa repartiçaó. Naó foi dét 
balde , que a natureza depositou em nossos coraçoens hum fundo de sensibilidade , que se 
naó gasta á vista das misérias. Acostumadas a soffrer as fraquezas dos nossos, naó scrac* 
para nós pezadas as fraquezas dos filhos alheios. O mesmo desvélo , e carinho , com 
que pertendemos felicitar essa parte da nossa subsrancia, será empregado a favor da por- 
çad -infeliz de nossos similhantes. Os ais , os gemidos , os mais leves acenos , que de- 
rem em signal da dor, seraó recolhidos em nossos coraçoens. Nada escapará á nossa vi* 
gilante actividade. Todos os soccorros , tanto da Natureza, como da ReligiaÓ , sempre 
promptos ao lado do moribundo, confirmaráÓ a máxima da sociedade, =3 Que os homens 
no principio , e fim da vida precisaó sobremaneira dos importantes serviços das mulher 
res. =3 Deste modo preenchemos, Damas Portuenses, os deveres da caridade: desem- 
penhamos o titulo de Sexo devoto: defendemos a própria causa: praticamos o que Deos 
ordena, e a sociedade de nós pede. Agora, em desabafo dos nossos sentimentos, digimos 
com alegria: Viva o PRÍNCIPE REGENTE DE PORTUGAL: Floreça a RELI- 
GIAÓ : Salve-sc a PATRIA : Morrafl os lyramos. 



AVISO. 

Na metma Officina «e vcadc O Livro Afaiacia dai Muihiris, ou Ditrurtô cm qae te moítn com exemples extubidM < 
Hiftoiú, unto antiga como modetaa , que citai saó iuicepti»eii devimidrj Religiosa», Politicai, Gueirriiii, Li teta ria*, * *• 
ciais 00 gtio mais eminente, c que, confotoiando-ac ao ciainto »redon»iaaatc doa séculos, conseguis aõ , naó peucaa 
glotia «1c dominarem nellea, flte. txaduiida poi hutna Dama Nacional 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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DOM ANTONIO DE S. JOSE DE CASTRO, 
por mercê de Deos , e da Santa Sé Apostólica Bispo do Porto , do 
Conselho do PRÍNCIPE REGENTE Ncsso Senhor , &c. 

f^Azemos saber a todo o Povo fiel , e a todas as pessoas de hum , e 
outro sexo desta Cidade , e Bispado que tendo-se providentememe 
aberto a Devassa geral da Inconfidência , e da Policia , a que se está 
procedendo depois do Edital de 18 de Junho passado ; e receando 
Nós , e com bem mágoa, que haveiá pessoas, que, ou com pretexto 
de se naó incommodafem , ou com zelo indiscreto de naò prejudicarem 
os culpados, ou por amizade, 011 por outros respeitos similhantes , 
se propõem a naô quererem ir jurar na dita Devassa a verdade , que 
sabem contra as pessoas já prezos , e contra out?as , que ainda faltaó ; 
do que se segue gravíssimo prejuízo , naó só á Religião , e ao Fsta- 
do , mas até se iria a comprometter a pessoa , e a legitima Authoridade 
dos Keaes Ministros taó dignamente encarregados da vindicta publica 
destes atrocíssimos delictos , naó se lhes subministrando as precisas pro- 
vas , nem se lhes delatando os verdadeiros culpados : E porque atém 
das penas Civis, em que incorrem todas as pessoas, que assim fica- 
rem neste culposo silencio, também a Nós (como Pastor da Igreja,) 
e pelos Poderes, que Jesu Chi isto nos confiou, pertence acautelar, e 
reprimir taó grande mal 9 em que tanto periga a nossa Santa Reli- 
gião , e a Causa publica da Naçaó , e do Estado. Por este Ordena- 
mos 9 e mandamos que todas as pessoas de qualquer condição que se- 
ja de hum , e outro sexo 9 que sabendo , ou de vista , ou de ouvida 
contra qualquer Sectário, ou Partidista do Governo Fiancez, e seis 
costumes, e contra qualquer, que de algum modo seja Inconfidente 
ao Real Throno , á Naçaó , e á Patria , e tenha dado disto mostras 
publicas , ou particulares , antes , ou depois da Restauração feliz , de 
que gozamos , o vaó delatar com todas as suas circumstancias ao juí- 
zo da Policia dentro do tempo prefixo no dito Edital de 28 de Junho, 
debaixo da pena de santa obediência , e de Excommunhaó Maior , ipso 
facto incurrenda, a Nós reservada E para que chegue á noticia de 
todos, Mandamos passar o presente Edital , que será aífixado nos Luga- 
res públicos. Dado no Porto sob Nosso signal , e Selío de Nossas Ar- 
mas aos 6 de Julho de 1808. 

BISPO) Presidente Governador. 

Porto : Na T/pographia de Antonio Alrarez Ribeira 
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DOM ANTONIO DE & JOSE DE CASTRO, 
Monge de S. Bruno, por Mercê de Deos e da Santa Sé Apostólica, 
Bispo do Porto , do ConseJbê de SUA M AG ESTA DE FIDE- 
LÍSSIMA , e Governador Presidente da JUNTA DO GOFER. 
NO SUPREMO Instituída nesta Cidade , e Provindas unidas. 

1 '■ 1 ' * 

XT1 Onrados , e Devotos Portuenses , vós sabeis que desde o momen- 
to , em que Entramos nesta Cidade sempre procuramos exercitar com- 
vosco os Oflicios de Amigo , de Pai , e de Pastor , e vós sempre assim 
o conhecestes , e disto destes o mais autbentico testemunho , quando consi- 
derando mais próxima , e eminente a vossa ruina confiastes dc Nós a vos- 
sa segurança , e a defeza da nossa Sagrada Religião, e das vossas vi- 
das. Vós tendes presenciado qual seja o Nosso amor para comvosco ; 
quaes os Nossos incessantes cuidados sobre a vossa defeza , e segurança , 
principalmente quando se receava próxima a invazaõ do Inimigo nesia 
Cidade, cuja defeza seríé para nó$ todos hum pequeno Triunfo , senaó 
passássemos a diante a libertar o Reino todo da tyrannia dos Francezes , 
e a leyanjtgr era tp4a a.parte as Reaes Armas do Nosso Amado e Au- 
gusto PRÍNCIPE : e como Sabemos que estes saó os vossos desejos , 
Vamos sem perda de. tempo intentar esta gloriosa empreza. Para este 
fim já Temos dado as possíveis providencias para Formarmos hum Exér- 
cito de tanta força , e ordem , que ainda de longe ponha em fugida o 
Inimigo \ Temos reunido a* Provjnçia* , e Camaras das Comarcas; to- 
dos os dias concorrem honrados Voluntatios, que vem engrossar o Exér- 
cito. Temos mandado vir Armamentos, e Muniçoens de Guerra, que 
Esperamos brevemente , por naó ser bastante para todo o Exército o 
resto deste género de forças , que esapou á rapina dos Inimigos. Te- 
mos mandado vir bum Governador das nossas Armas , que já estava 
provido neste Emprego pelo Nosso Augusto PRÍNCIPE com a Paten- 
te de Marechal de Campo : O seu valor , e a sua sciencia Militar já fo- 
rno conhecidas na Campanha contra os Francezes ; a sua fidelidade ao 
nosso PRÍNCIPE REGENTE está provada pela demissaÕ,que elle 
fez dos seus Póstos , por naó querer servir debaixo das Ordens do Go- 
verno Francez , e pela promptidaó , com que veio unir-se á Nossa Pes- 
soa para a defeza da Patria , assim que o Mandamos chamar , fazendo 
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logo o protesto de nao acceitar outra Patente , nem ambicionar outra 
aJguma honra, senaó a de servir, e dar a vida pela Patria. Temos por 
tanto hum General de toda a nossa confiança , e isto só deve bastar 
para o ser da vossa. Temos escolhido Magistrados honrados , por Nós 
bera conhecidos, e experimentados para Nos ajudarem na Administra- 
ção da Justiça ; e toda esta marcha vai debaixo das Nossas vistas , e de 
toda a Nossa vigilância , e cuidado. Temos sobre tudo a Protecção de; 
DEOS sobre nós, taó visivelmente conhecida , que esses mesmos Fran* 
cezes que 'tem calcado as Naçoens mais poderozàs da Europa , e que 
vinhaõ invadir esta Cidade com o fim de perpetrarem nella as mais atro- 
zes crueldades , entraó nella , como tendes visto , maniatados, e hu- 
mildes. Portuenses , ponde em DEOS toda a vossa confiança , e depois 
também no vosso BISPO, e rtas pessoas de quem Elie se confiar. Pon- 
de porém todo o cuidado em alguns malvados Jacobinos , que vos an- 
daó inquietando , e' pondo Ednaes insolentes , e revolucionários para 
vos revoltar huns contra os outros , e fazerem irremediável a vossa rui na. 
Filhos Caríssimos , sabei que o demónio he o Príncipe das trévas , e da 
confuzaõ ; DEOS he o Áuthor da Paz, e da Luz , e os seus Firhos sao 
quietos , e pacificos. Procurai viver em paz , esocego,como filhos da 
Altíssimo , para merecermos a sua Benção , e a sua Divina Protecção 0 
como esperamos da Sua Piedade infinita. 

Dado no Porto sob Nosso Signal , e Sello de Nossas Armas em 8 
de Julho de 1808. 

' . " i '...,» ■ * ' 

BISPO, "Presidente Governador. 

m • r • 
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DOM ANTONIO DE S. JOSE DE CASTRO, 
MONGE DE S. BRUNO, por mercê de Deos e da 'Santa 
■ Sé Apostólica Bispo do Porto, do Conselho de SUA M AGESTA- 
DE FIDELÍSSIMA, e Governador Presidente da JymA DO 
Governo Supremo Instituída nesta Cidade, t Províncias unidas. 

• * • 

• . . • 

A todas as Pessoas desta Diocese, Saudc, e Paz em o SENHOR. 

M outro tempo, amados Diocesanos, vos exhortamos ao socegoi 
e tranquiliidade , quando entravaô neste Paiz as Tropas Estrangeiras, 
e a que fossem por vós recebidas como nossas alhadas, e pacificas. O 
Nosso muito amado, e Augusto PRÍNCIPE assim o deixou ordenado ; 
os nossos grandes peccados assim o mereciaó ; e a nossa insuficiência 
para resistirmos a dous Exércitos combinados , e poderosos , que ao 
mesmo tempo se apoderarão da nossa amada Patria , assim o exigia. Em* 
taes circumstancias , para naó resistirmos á Ordenação Divina, era ne- 
cessária a nossa subordinação aos Poderes, que Deos por seus Altíssi- 
mos Juízos tinha posto sobre nós, e neste espirito de Religião, e de 
Obediência , nós pusemos em uso todos os sacrifícios de nossas pes- 
soas, e bens. Toda a nossa abundância passou para os Inimigos , e a sua 
ambição insaciável naõ era satisfeita; as nossas pessoas esta vaô sujeitas 
a tudo quanto nos mandavaõ; a nossa Tropa desfeita-, as nossas maus 
desarmadas, os empregos públicos todos oceu pados por homens, ou se- 
ductores, ou ferozes ; sobre nós estavaô eminentes as penas mais atro-- 
zcs, ainda sem deíicto. Tudo isto se fez evidente pelos seus factos, e 
pelos seus escriptos. Mas em fim eHes erfgarian*Ò-se > ainda nao tinhaô 
experimentado, que a desesperaçaõ he perigosa : nad conheciaó, nem 
saõ capazes de conhecer as adoráveis operaçoens da* Sabedoria Divina. 
Naõ sabem, fiem saó dignos de saber , que a Justiça de Deos nesta> 
vida castiga por amor ; que o nosso Deos»,^depois deseter irado, se com-* 
padece^-e gue até sé arrepende do castigo , e qiie estendendo sobre os 
seus flihosr a vara da, sua Piedade , lança no fogo o instrumento da 
justiça* ;jEm fim chegou o momento feírz em que © Senhor lançou sobre 
nós as vistas da sua infinita Piedade ; foiJançado fora o^>ezo* o^ie nos 
opprimia ; foraó quebradas « prizoens que aos l/gãvaô^ e «Áf íkamos 
livres: A Domms faciem tst ittuct, ep tst miratíUm ocuhs nostris* 
Já nao ouvimos as pérfidas , e infernaes promessas de segurança, t de 
protecção de Junot. -Nós detestamos esta , e já temos , e gozamos de 
outra , que nos he.prornetrida das Alturas: Ego - Protector • tuus - stm ry 
ait Dominus Omnipotens. Agora que faremos Filhos carissimos? Penw 
tenciavasçoerisMetgra^ fazermos as Campanhas do 
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Altíssimo contra os Inimigos da nossa Sagrada Religião , da nossa Patria 
de nosso Augusto, e legitimo Soberano, da nossa honra, e de nossas 
vidas. E para este fim Mandamos , que em todas as Igrejas de Nossa 
Diocese se façaó Preces públicas por tres dias com o SS. SACRA- 
MENTO Exposto, acompanhadas de Jejum, Oraçaõ, e Procissoens 
de Penitencia , as quaes deverão principiar dez dias depois da publica- 
ção deste, reguladas pelos Reverendos Parochos , e Authoridades le- 
gitimas. Mandamos que depois destes tres dias de Penitencia haja tres 
dias Festivos com Te Deum Laudamus e todas as mais Funçoens do 
Culto público , que couberem nas posses de cada huma das Freguezias. 
Exhortamos a todos os Ministros da Palavra de Deos , a que nos so- 
breditos dias no tempo, e lugares convenientes, preguem, e exhortem 
os Povos raos actos da verdadeira penitencia, e de acção de graças, e 
depois lhes façaõ conhecer a obrigação , e necessidade , em que se 
achaó de terem huma generosa confiança , e sujeiçaÓ ás Authoridades 
legitimas, encarregadas da protècçaô e defeza de seus bens, e das suas 
vidas, ê a que todos se prestem voluntariamente a engrossar, e orga- 
nizar o Exército para expulsar dos limites deste Reino o commum Lu- 
migo, e finalmente ique além disto se lembrem de que estando já Or- 
dens passadas pelo Governo Jrances para se continuar o pagamento 
da Contribuição chamada Militar , muito roais devem agora concorrer 
com offertas voluntárias , e donativas para as excessivas despesas do 
Exercito ,que em Nome do > SENHOR se levanta para defender a nos- ' 
sa Sagrada Religião, * nossa Patria, e as nosas Vidas. . 

Valorosos Portuguezey «ecobrai o valor dos vossos Progenitores..: 
Portuguezes , íe f vós ujunfoes do commum Inimigo , o vosso: Estan- 
darte será levantado sobre codas as Naçoens da Europa + e as QUI- 
NAS de Portugal seraó olhadas com respeito, e admiraçaõ em todos 
os séculos futuros. N ao temais o Inimigo $ elle tem escondido até ago- 
ra a sua fraqueza* e cobardia debaixo da seducçaõ, e daxrueldade; 
e sobre estas bases infernaes he que tem contado os seus r ri untos. Ama- ■ 
dos, e intrépidos Portuenses, vos tereis nesta gloria hum lugar o mais 
distincto. Mas para á poderdes, conseguir com segurança Jie preciso que^ 
estejais quietos , e- pacíficos. Vós mesmos: considerando-Nos na quali- 
dade de vosso BISPO , de vosso Pastor, e vosso Amigo, vós -mesmos, 
digo , N«s: obrigastes ta tomar a vossa protecção y e a defeza da nossa 
Sagrada .Reugiaó, e das vossas vidas v eJie nesta iconstderaçaÔ que 1 Nós 
vamos em «Nome do>8ENHOR , desempenhar todosicsteskitrrios* Con-t 
fiai no mesmo SEN HO K, e em Nós, ?omoim Ministro, confiai nos > 
Generaes , e na* Magistrados que demos escorbidsOpara Nos ajudarem 
nesta gloriosa empreza. A vós só pertence, serdes Valorosos, e viver- , 
des amidos, obedientes e pacíficos. Dado neste Nosso fòço Episcopal; 
do Porto sub Nosso signal c Selio de Nossas Ariaas em 114 de Julho • 
de 1808. .',,1, ; %4 \ ., \ . ... t. \ 

B l SP O, P^tsjúentt Governador. 

Pofto : Na Tjrpographia de Antoni» Alvarez Ribeiro* 
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E DITA L. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A Junta Provisional do Supremo Governo, 
Tendo era consideração , quanto imporia para a força do Exér- 
cito formarem-se Córpos de Cavallaria , que seja proporcionada 
para destruir o Inimigo , sacudir o tyrannico jugo , que a oppri- 
me, e libertar aNaçaô da Escravidão , que a dominava, certa na 
Religião , Patriotismo , e Generosidade dos Ponuguezes , con- 
vida pois a todos os Vassallos de SUA ALTEZA REAL O 
PRÍNCIPE REGENTE NOSSO SENHOR , a que volun- 
tariamente entreguem os Cavallos, que tiverem , apresentando-os , 
se possível for, arreados perante os Chefes encarregados da Or- 
ganizaçaÕ dos Regimentos de Cavallaria, que estaõ a formar-se 
nesta Cidade do Porto, Braga , Viseu, e na Villa de Chaves: 
Todos aquelles Donos , que voluntariamente quizerem dar os 
seus Cavallos, se apresentarão logo nos sobreditos lugares ao 
Chefe encumbido daquella remonta , para que sendo gratuita a 
sua offerta , se lhes passar a competente clareza da sua liberali- 
dade , ou para que sendo vendidos , haverem-se de pagar pela 
Real Fazenda , sendo antes avaliados , segundo a Lei : confia 
pois a mesma Junta Suprema, que pela gloria, e interesse de 
salvar a Religião , o Rei , e Naçaó , naó se fará preciso lan- 
çar ma 6 dos meios coactivos , pois que está verdadeiramente 
convencida dos briosos sentimentos da Fidelidade Portugueza: 
£ para que chegue á noticia de todos , se publicará assim por 
Editaes. 

Porto II de Julho de 1808. 

Manoel Joaquim Lopes Pereira NegraÕ. 



forto : Na Typographia dc Antonio Alvarez Ribeiro* 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A 

Junta Provisional do Governo Supremo* 

attendendo aos justos motivos > que occorrem , para se accrescen- 
tar o número das Tropas , ao fim de poder formar-se hum Exér- 
cito proporcionado ás forças do Inimigo que se pertende com- 
bater, e expulsar dos Domínios Portuguezes , que invadio : De- 
termina , que os Regimentos de Infantaria de Linha , que actual- 
mente passaô a reintegrar-se nas tres Provindas do Norte 5 sejaó 
augmentados ao número de mil seis centas cincoenta e nove Pra- 1 
ças no seu estado completo > assim como deveráÔ ficar organiza- 
dos os Regimentos de Cavallaria , na mesma conformidade de 
quatrocentas cincoenta e tres Praças completas: Novamente se le- 
vantaráo quatro Batalhoens de Caçadores nas referidas tres Pro- 
vindas do Norte , e Partido do Porto > tjue sendo composto ca- 
da hum de seis Companhias , ficará com oito centas quarenta e 
seis Praças, cada Batalhão, no seu estado completo ; o que tudo 
se executará na conformidade dos planos > que com este baixaô 
flssignados pelo Desembargador Manoel Joaquim Lopes Perei- 
r a Negrão , Secretario da JuNTA PROVISIONAL DO GoVERNO 

Supremo. 

Porto 13 de Julho de 1808* 

BISPO, Presidente Governador. 



Porto: Na T/pographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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INSTRUCÇOENS GERA ES 

PARA 

OS OFFICIAES A QUEM A JUNTA DG GOVERNO SUu 
PREMO encarrega a Organização , e remonta dos Regimentos de 
Cavaliaria , N»° 6* Bragança , N.° o. Chaves , N.° 1 z. Miranda , 
N.° 11. Almeida , que passaó a formar-fe , N? 6*. no Porto, N.*y. 
em Braga, N.* 1%. em Chaves, jV.° 11. em Vifeu. 



,0 



OfEcíal encarregado da Organização de qualquer dos referidos 
Regimentos , depois de fe achar authorizado pela Suprema Junta , 
cuidará logo na reunião de todos os Officiaesr, e mais Praças do me- 
imo Regimento , que forap difperías na extincçaõ delle pelo intruzo, 
e extincto Governo Francez. 



.1 



a. Cuidará em fazer aprornptflr os Quartéis fufficientes para receber ot 
homens, e Cavallo®, que deve conter o Regimento, íegundo o Pla- 
no que lhe for entregue, com a DivisaÔ iadifpenfavel de Companhias ; 
porque affim o pede a boa ordem. 

* • ^ • . a « t * #. . #%• • 

3. Logo que tenha recebido alguns, Officiaes , Officiaes Inferiores , e Sol- 
dados , os irá dithibuindo pelas oito diferentes Companhias do me- 
fmo Regimento, a fim de que o Serviço, recebimentos, partes, &c. 
fe principie a fazer com a competente regularidade. 

4. Cuidará immediatamente em eftabelecer Eícholas para o enfino, e em 
fazer fardar , e equipar os mefmos homens , entendendo-fe pa- 
ra iíío com o Defe mbargador ViSlorino Jofé Cerveira Botelbo do 
Amaral , refidente na Cidade do Porto , e Intendente Geral do Exér- 

/»ifvV * •• • < ' "v • 



1 . • . - .» 'j 1 



5- Fará relacionar todos os cavallos , è arreyos que pelos particulares 
lhe forem remettidos por qualquer modo , e quando ps mefmos ca- 
vallos forem algujna couía menores da marca , como fejaó bem forne- 
cidos, e de tom íerviço, na6 porá dúvida em recebê-los. 
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6. Depois que os meímos cavailos Forem approvadosi os mandará ma- 
tricular em hum livro para iiío deftinado, e da fórma coftumada; e 
em outro livro feparado fará carga dos arreyos que trouxerem. Paí- 

. iará de tudo recibo aos donos : Aílentará o nome com o oíferecimen- 
to em huma Lifta , que irá communicando ao Governo Supremo , 
para íer publicado ; diftribuindo os cavailos peJas diverfas Companhias. 

7* A' medida que íe forem reunindo os Soldados do mefmo Regimento > 
bem aífim como as Reclutas , as diftribuirá pelas diferentes Compa- 
nhias , formando Liftas fubfídiarias , para íervirem depois , para for- 
malizar o Livro do Regifto do Regimento. 

8. Se depois de paliados oito dias daquelle, era que tiver dado principio 
a eíla Commiílaó* vir , que contra a efpeclativa do Governo, naô 
concorrem os Oferecimentos neceílarios que fe precjfaÒ ; aífim como 
o número dos Soldados que faõ indifpenfaveis para completar eíles 
Corpos , dirigirá as Ordens mais enérgicas a todos os Capitaens Mó* 
res dos Diftriótos deftioatios ao mefmo ^Regimento , para que obri- 
guem a todos aquejles que tiverem cavailos, e arreyos a apresentarem* 
nos logo no lugar da íua Refidcncla , fiob pena de lhes ferem torna* 
dos , e os donos conliderados como rebeldes ao Eftado. Os homens 
que deverem fer reclutados , na falta de Voluntários , feraõ fempre 
preferidos, além das mais" quajâdadc9 precifas, aqueíies que tendo Ca- 
valgaduras cftaõmais aptos para o Serviço deita Arma. : . , . .j 

p. Pelo que pertence á Remonta , efcoJherá dos cavailos , que fe lhe apre- 
fentarem , os melhores , e mais próprios para a Cavai la ria , com os com- 
petentes arreyos \ Fará avaliar <j|udo na preíença da Camara por Al- 
veitares , e Artífices , que para riflo levará comligo, ligando-íe quanto 
puder fer ao que fe tem praticado em occafioens fimilhantes : Dará 
aos donos recibos, em que exprefle.à yalor dos cavailos » e arreyos 
que fe lhe tomárao , para haverem depois a fua importância pela Tbe> 
íòuraria geral das Províncias do Norte ; e praticará a refpeito deites 
o que fica determinado no §. - • ó 

Porto 13 de Julho de- i8p8. : ';♦*. . >- - : . , - ; 

' Joaquim Loftt ..Pafkf Jt*ff"4>i i% 

Porto : Na Typogtaphia de Antonio Alvarez Ribeiro» 
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PLANO 

DE 

HUM REGIMENTO DE CAVALLARlA 

no seu Estado completo. 



- » • 



ESTADO MAIOR. 



v Coronel f 

Tenente Coronel - ............ | 

Major I 

Ajudante % 

% Quartel Mestre • £ 

CirurgiaÔ Mór . . j 

C.ipellaÓ r 

Picador -----.«-..--_... i 

Trombeta Mór - - - - - ------ - . . . . j 

Ajudantes de Cirurgia ------------ 4 

Alveitar - -- -- -- -- -- -- -- - z 

r Sclleiro - ------ X 

Artífices V Coro n hei ro - -- -- -- -- -- - i 

(.Espingardeiro «•---«'«--•- i 

- — 1^ 

CADA COMPANHIA SERÁ COMPOSTA DE 

Capitão" - - ...... i 

Tenente; - a r /.- r. J 

Alferes - -- -- -- -- -- -- -- - i 

Furriel - -- -- -- ----------i 

Cabos - - - • - - - - - - - . . . . . . ç 

Trombeta - - - - - - - » - - ..... • . j 

Ferrador - -- -- -- -- - - -- -- -.i 

"~ - Afispeçadas , e Soldados - -- -- - . .... 43 

S4 

N. B. As primeiras 4 Companhias devem ter cada hu» 
ma bum Porta-Estandartc. 

RECAPITtFLAÇAÕ. 

_ ' > Estado Maior - - ( - - - - * - . . . . 17 ; . i 

f ; Oito Companhias a 54 Praças ««da hum a ■ * - - - - 43Í 

Porta-Estandartei - - - • - - - - . ,* . * [4 ; 



Porto 13 de Julho de 180& 4C3 



« * Jk 



Manoel Joaquim Upts Pereira Negrat. \ 
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EDITAL 



A 



Junta Provisional do Governo Supremo; 

Inftituida nelta Cidade, tendo Mandado organizar os íeguintes 
Cótpos nos Quartéis , que vaô nefte incluídos : Determina que 
todos os Officiaes, Officiaes inferiores, e Soldados, que naõ 
eftiverem legitimamente ocaipados em algum ferviço, íe reunao 
fem a menor perda de tempo aos íeus Regimentos, a que perten- 
ciaó , e aos Quartéis que lhe vaÕ indicados. 

REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA. 

SS â :::::: : } p "<° 

N.» 9--- --*-l Viana. 

N. J 21 - - / 3ragj. 

N. 12----.- - "i Chaves. 

N. ' 24 / Bragança. 

N. ' 11 •--.---■).,. 

N.o 21 } VlSCU « 

C A V A L L A R I A. 

m — — 

N.° 6 Porro. 

K.° 9 - - - • - - Braga. 

N.° II .... . . Viseu. 

N.° u - - - - - - Chaves. 

BATALHOENS DE CAÇADORES. 

do Minho • - - - Braga, 

do Partido do Porro - Porro, 

de Traz os Monte» - - Villa Real. 

da Beira • - - - - Viseu. 

Os Officiaes nomeados para organizar os Regimentos de 
Cavallaria , íaõ os íeguintes : 

N j Porto N.° 6 O Capitão Joíé PeíToa. 
Hm Braga 9 0 Coronel Francifco Guedes. 

Em Chav( j 12 O Coronel Amaro Vicente Pavaõ. 
Em Vifeu 1 1 O Tenente Coronel Joíé Vicente d'Abreu. 

E para que chegue á noticia de todos, Manda que esta Or- 
dem fe publique por Editaes a fim de que lenha o seu devido 
effeito. Porto 20 de Julho de* 10*08.* 

BISPO, Presidente Governador. 

Forto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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PLANO * 



D E 



HUM REGIMENTO DE INFANTARIA DE LINHA 
augmentado ao pé de i<fr 650 Praças., no feu Estado completo: se- 
rá composto de 2 Batalb oens , cada hum de 5 Companhias ; huma 
de Granadeiros > e quarro de Fuzileiros. 



ESTAD O MAIOR DO REGIMENTO. 



Coronel - - - 

Major com gradua?;a6 de Tenente Coronel 

Quartel Mestre * - 

CapelIaÓ - - u - « _ 

CirurgiaÓ Mór - - . . 

Coronheiro - 

Espingardeiro ---.....„ 



ESTADO MAIOR DO i.» BATALHAÕ. 

Chefe de Batnlhatí com graduação 1 de Major - - . - 1 

Primeiro Ajudante com £raduaçaÓ de Capitaô - - - - i 

Ajudanres de Cirurgia - - - - - " - - _ _ . „ * 

Porra-Bandci ra - -- -- -- - - - 

Cabo de Tambores j 

Músicos g 



ESTADO MAIOR DO 2 BATALHAÕ, 

Igual ao primeiro t 6 

ESTADO DE CADA COMPANHIA, 



Capita* 

Tenente - 
Alferes 

Primeiro Sargento - - - - ♦ - - • 

Segundos Sargentos - - - 

Furriel -« -..»----._.._ 
Cabos -- -«-•••-„._ 
Tambores « 
Ans pegadas , e Soldados »-..•- 




RECAPITULADA Õ. 



Estado Maior do Regimento • -.-7 
Estado Maior do primeiro Bafalhaó - ---- - j6 

Estado Maior do segundo Bata] ha 6 - j6 
Força total das 5 Companhias do primeiro Baralhai - 810 
Forca total das 5 Companhias do segundo Batalhai) • 810 



16* 



Força total do Regimento - r r - - - * \6$g 

Porto 13 de Julho de 1808. ( 

Manoel Joaquim Lopes Pereira Negraâ* 
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PLANO 

D E 

HUM BATALHÃO DE CAÇADORES DE 84* PRAÇAS 
no seu Estado completo, que será composto de 6 Companhias* 

p— ^ 

ESTADO MAIOR, '* 

Commandante de BatalhaÔ cora graduaçaíS de Major - - i 

Primeiro Ajudance com graduaçaô de Capitaó - - - - I 
Segundo Ajudante com graduaçaÔ de Alferes 

Quartel Mestre - ------- - r 

CapellaÓ • " " - • - - --- - - - I 

Cirurgia 6 Mór - - ------- N - - ' - * - - - - X 

Ajudantes de Cirurgia - - - 3 

Tambor Mór - - *. 

Músicos ---- = -- -S 

18 

CADA COMPANHIA SE COMPORÁ DE 

_ .« .» * 

• 

Capitai - - - - - - - - - " 1 

Tenente - -- - - * 

Alferes •.-..-..;. = - • - » 

Primeiro Sargento - ------- r 

Segundos Sargentos --- * 

Furriel ..-.-...-I 

Cabos - -- -- ------------8 

Tambores - - * 

Soldados - - - - - • ■- - - - - - • •• * * 1 20 

13* 

- - RECAPITULAQ-AA- 

Estado Maior - - ------- 18 

As 6 Companhias a 138 Praça* cada liuma * - - - - 828 

Força total do BatalhaÔ- '846 
„ ■— 

Porto 13 .de.Julho.de- 1808 

- * * ' - 1 • .. : . 

Monoel Joa$mm Lopes Pereir* Negrtf. 

* » . « , « ' 'i 

« ■ _")-. • .■ fc " " # J I 1 f ■ 

- , « - I» , í í f * ■ v 

1 r - \ : 
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O R D E M. 

, . » ■ • ' 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

• ■: 

A' 
JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO SUPREMO, 
querendo abolir o systema da ryrannica dominacafi Francas* , e libertar os Povos, 
quanto lhe for possível , dat suas duras operaço&ns : Determina que a chamada Conerí- 
buiçaõ de Guerra de qunrents milbeens fique totalmente extinéta , e abolida da data deite 
em diante, nao íc cobrando , nem exigindo mais coufa alguma, a titulo delia, de qualquer 
peflba que feja. E porquanto a defeza da Religiaô , e do Eftado , e das Vidas, Hon- 
ra , e Fazenda dos Cidadãos fazem indifpenfavel por algum tempo a grande defpeía 
do Exército , que fe eftá organizando , para manter , e fegurar bens taõ prccioíos : a 
mefma Junta , tomando como donativo rudo o que fe achar já cobrado da dita Con- 
tribui çíô em qualquer parte , Manda que fe remetta logo o feu produdo so Theíouro 
Público deita Cidade , aonde fe lhe dari entrada em ritulo feparado , para fe applicar 
ao referido objecto. E porque cfte Subfldio , e o das Conrrtbuicoens ordinárias naõ pòda 
fer baftante para fupprir as defpefas extraordinárias , que exige a fuítentaçaó do Exército 
propondo-fe a mefma Junta achar hum meio mais fuave , e ilmplcs de confeguir os ne- 
ceflarios fundos fem vexame , nem oppreííaó dos Povos , confiderado o grande zêlo , e 
patriotifmo , que a todos anima , julgou que poderia efeufar-fe o meio de novas impoli- 
çoens , e todo o ufo de coacçaô , e que feria baftante , para acudir á inflame precifaS 
adual valer-íe dos dons gratuitos , ordenadamente procurados , e arrecadados nas Pro- 
víncias que tem reconhecido o Governo Legitimo , e dos rendimentos das Commendas 
das Tres Ordens Militares , e de Malta , pertencentes a íujeiros exiftenres fòra das mefmas' 
Províncias, e bem aflim dos rendimentos da Bulla da Cruzada, e da Patriarchsl , que fe 
acha ainda em poder dos inimigos , e das (obras das Siías , liquidos das Confrarias , e 
dinheiros applicados a obras públicas. 

Ordena por tanto a mefma Junta , pelo que pertence a Contribuição* Voluntária , que fen- 
do a mefma arrecadada nefta Cidade pelos Ofíiciacs da Meia da Mifericordia na confor- 
midade do Edital de vinte e fete de Junho do corrente anno , em todas as mais Cidades, 
yillas , e Lugares le eftabeleça , e arrecade pelo methodo , e forma íeguinte : 

Haverá em cada Camara hum Livro , em que oEfcrivaÒ ,com aflfíftencia do Prefiden- 
te da meíma, ou de hum Vereador, no impedimento daquelle , tome por Termos os nomes 
daspeíToas, que offerecerem quaefquer donativos, com- declaraçaó da qualidade, e quan- 
tidade dos mefmos donativos : os ditos termos feraô aííignados no «cio em que le to- 
rnarem pelos contribuentes , ou feus Procuradores , e arrecadados em termo breve os do- 
nativos cm Recebedorias , que para iflb íe devem criar, feira a preciza elcripturaçao' em 
outro Livro , por outro EfcrivaÔ , de qurm os contribuentes poderáfi haver cs competen- 
tes recibos, por eíle aflignados , e pelo Recebedor, que fe nomearem Camara. 

Nas Aldêas feraÓ íimilhantemente arrolados os nomes dos contribuentes , e quanti- 
dades offertadas , pelo Juiz de cada Freguczia , com o feu EfcrivaÔ , ou cutra pclToa ef. 
colhida ua falta dellc , debaixo da dhecçaÔ dos Paioclos, e arrecadados os donativo?, 
e portos em depofuo , e guarda fiel , e fegura : Efpera-íe do zéMo , e patriotiímo dos 
snefmos Parochos que com a palavra, e com o exemplo hajaó de animar ícus Freguczes a 
(que concarraô quanto lhes for pojfivcl pau taõ inportante £m. 
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Oprodufts arrecadado nas Freguezias feri reraettido até o dia quinze de cada me* 4 
•ara a Recebedoria e&abelecida na Cabeça do Termo , ou Concelho , e dahi até o dia 
vinte para a Recebedoria Geral da Cabeça da Comarca ,de donde Te remetterá para o Thoj 
fouro Público até o fim do mefmo mcz , a totalidade doa dinheiros oferecidos > corada com- 
petente conta corrente , e documentos que a verifiquem , ficando em boa axrecadsçaó 09 
géneros até fe lhes dar deítino. 

Os dinheiros applicados a Obras Públicas (emane fe manda fufpender durante a tJr# 
gencia ) e bem aílim as fobras daa Silas feraó igualmente arrecadadas debaixo da infpec- 
jaó dos Corregedores , e dirigidas ao Thefouro no Termo de vinte dias com aa com- 
petentes Guias , e contas correntes } ficando todavia falvas as applicaçoens das dicas lo? 
bras , que fe acharem eíbbelecidas por Lei , ou Ordens Regias. 

Os Rendimentos da Patriarchal. , e mencionadas Commendas , que eíHteitm já reav 
eidos , feraó promptameatc arrecadados pelos Provedores das Comarcas , e remeti idos ao 
Thefouro no Termo de trinta dias da publicaçaô defte , e no de vinte , contados do ven* 
cimento , aquelles que para o futuro íe forem vencendo. De huns , e outros íe tomar! 
aflento nos Livros do mefmo Thefouro , com as darezas , e notas neceffariaa , para have* 
rem de pagar-fe com a pronoptidaó poífivel adita Patriarchal, e Commendadores, a que 
pertencerem ; pois que he da Mente e lntençoens delia Jvmta Sofssma fazer ufo delles, 
e applicá-los ás precifoens do Efiado , como tomados por empreílimo , e 6tisfazè4osi cÀVt 
ctivamente , logo que cefíem as mefraas precifoens* 

Quanto aos líquidos das Irmandades , e Confrarias , como a Urgência naó foffre , que 
o apuramento delles fe verifique por meio de contas legaes : Ha por bem Determinar 4 
melma Junta que os Parochoa , de acordo com os Officiaes das ditas Irmandades, e Confra- 
rias , regulem, por orçamento racioaavel , c fixem as fommae que fe poderem commoda* 
mente dilpenlar das maia neceflarias defpefas década huma , e tomados nos Livros compef 
tentes os aflentos precifos para conftar , as dirijaó como donativos aos Depostos , ou Rece* 
bedorias , que fe mandão* eftabelecer temporariamente nas diferentes Villas, e Concelhos a 
para dahi íe remetterem áa Cabeças das Comarcas, de donde os Provedores , ordenado o 
recebimento das íommas parciaes com regularidade , e clareza , faraó remetter cada hum 
a refpectiva totalidade para o Thefouro no termo de vinte dias, com conta corrente, a 
Com as Originaes relaçoens que tiverem acompanhado as referidas íommas. As Confrarias 
do SANTÍSSIMO SACRAMENTO fa* exceptuadas de6a Oídem , e as Caías de 
Mifericordia. 

Os mefmos Provedores tomai á 6 quanto antes contas aos Commiflarios da Bulla da 
Cruzada , e faraó remetter no mefmo prazo ao Thefouro as quantias em que os taei 
Commiflarios forem alcançados. 

Eda Ordem íerá imprefla , e remettida a todos os Corregedores , Provedores , e Pa* 
rochos para cada hum delles na sua Comarca , e Freguezias na patte que lhe refpeita* 
e executarem nos termos acima declarados , pena de reiponfabilidade pox toda a falta, 
qu demora* 

Poíto 19 de Julho de 1808. 

BISPO, Frtfidtatt Gvxrnsior. 



Porto : Na Typographia de Aatonio Alvares Ribetroi 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 
A Junta Provisional do Governo Supremo; 

Determina , que le Jevante logo o Sequeflro feito em todos os 
bens , direitos , e acçoens pertencentes a Vaílallos de SUA MA- 
G ESTA DE BRITÂNICA ; entregando-íe tudo a feus donos, ou 
a ieus legitimos Procuradores. 

Outro fim Determina que fe proceda a effectivo Sequeftro de 
todos os bens, direitos, e acçoens, que por qualquer modo peiten- 
cerem a individuos da NaçaÔ Frameza ; naó eítando efles natura- 
lizadas no Reino de Portugal. O Sequtílro pois de taes bens le- 
rá feito nas Cidades , Villas , e mais Lugares do Reino pelos re- 
fpeclivos Corregedores das Comarcas , e remettido ao Deíembar- 
gador Juiz do Confifco nefta Cidade , aonde as Partes interefladas 
podeiáó reclamar os íeus Direitos íegundo a fórma da Lei , e bem 
lhes convier. 

Qualquer peflba em cuja maó , ou poder exifíirem bens , e£- 
feitos, direitos, ou acçoens que itfpeitem a qualquer individuo da 
dita Naçaò Franceza irá Jogo depois da affixaçaõ defle manifeftá- 
los ao dito Deíembargador Juiz do Confijco nefta Cidade , e nos 
outros Lugares aos ditos Corregedores das Comarcas ; fub pena de 
refponderem por íeus próprios bens aquelles que aflim exactamen- 
te o nao fizerem : E para que chegue á noticia de todos fe publi- 
cará por Editaes. 

Porto 20 de Julho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 



Porto : Na Typographii de Antonio Al vare» Ribeifo. 



EDITAL 



EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

Aj unta Provisional do GovernoSupremo: 

Determina , que para acudir ás grandes deípefas da prefente guer- 
ra , haja interinamente de pagar-fe nove mil e íeis centos reis , 
na forma da Lei , de cada pipa de Azeite , que fe exportar pela 
Barra deita Cidade, e por todos os mais Pórtos das tres Provín- 
cias do Norte ; cnja cobrança fe fará pela mefma repartição , e 
Alfandegas , por onde íe fizer a dita exportaçaÔ , e fe coftumaó 
arrecadar os outros Direitos; abrindo-íe taó fomente novo,eíe- 
perado titulo da fua receita. 

Outro fim Determina a mefma JuNTA , que fe haja de pagar 
quatro mil , e oito centos reis , também na fórma da Lei , de cada 
pipa de Vinho , que fahir pelas Barras de Aveiro , Figueira , e 
Viana; ifto em quanto durarem as urgências da preíente guerra , 
e naó fe Mandar o contrario ; e que efta impofiçaõ feja igualmen- 
te arrecadada pela mefma fórma acima indicada. 

Por todo o V inbo , e Azeite , que eftiver embarcado , e que 
naõ tiver fahido do Porto aonde for carregado , deve bem afiim 
fatisfazer-fe a fobredita impofiçaô. 

Ficará por tanto o Carregador , ou dono fujeito á pena do per- 
di mento dos referidos géneros para a Real Fazenda , e Denun- 
ciante , quando , como íenaõ efpera , fe fraudar , ou omittir o pa- 
gamento deita dita interina impofiçaô, tanto mais jufta , quanto he 
a Juftiça da defenfaõ do Reino : E para que chegue á noticia de 
todos íe publicará por Editaes. 

Porto 20 de Junho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro; 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A Junta Provisional do Governo Supremo: 
Havendo refpeito a ter ceflado o embaraço dos Povos , que deo 
occaíiaó a fe Mandar íufpender no progreflb de todas as Caufas 
por Edital de 26 de Junho paíTado ; e coníiderando o prejuízo , 
que refulta defta fufpenfaô , ha por bem Mandá-la levantar , e que 
continue o expediente coftumado das mefmas Caufas , tanto na Re- 
lação , como nos mais Juízos , e Auditórios , exceptuando fomen- 
te aquellas em que forem partes quaefquer peflbas empregadas no 
ferviço do Exército , as quaes Manda que fiquem paradas a benefi- 
cio das ditas peflbas , requerendo-o ellas , em quanto durar o feu 
effeclivo exercício no Exército, e que nefla conformidade fe ex- 
peça Avifo ao Defembargador Chanceler, que ferve de Governa- 
dor das Juftiças , publicando-fe também efta por Editaes. 
Porto 20 de Julho de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Porto: Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeir* 
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POR ORDEM 

DO 

GOVERNO SUPREMO 



HT 

JL Emos o gosto de publicar as noticias communicadas hon- 
tem ao Governo pelo Brigadeiro Manoel Pinto de Bacelar , En- 
carregado do Governo das Armas da Província da Beira. 

O Ex. 010 e R."» Bispo de Pinhel acaba de receber a se- 
guinte participação: =3 Barba de Puerco 27 de Julho de 1808. s= 
Ex. mo S.** =s Acabo de receber huma Posta da Cidade Rodrigo 
com o Officio, que manifesta a derrota do Exército Francez na 
Andaluzia , cujo theôr he o seguinte " Por huma Posta que 
acaba de chegar da Junta de Badajoz se nos communica de Of- 
ficio a plausível noticia da total derrota dos Exércitos Inimigos 
de Andaluzia pelo nosso, Commandado pelo General Casta- 
nhos , e também que todo o resto de Inimigos > que ficarão se en- 
tregou á descripçaõ com os seus Generaes com Armas , Arti- 
lharia , equipagens , e quanto tinhaõ ; de sorte que a Andaluzia 
naô tem agora hum só Francez , que a incommode , e finalmente 
a victoria foi gloriosíssima para a Hespanha. O nosso Exército 
se portou com o maior valor , e energia , principalmente o Regi- 
mento de Cavallaria de Farnecio ,que fez prodígios. » Naô se nos 
deraõ ainda os detalhes da acçaô para que podesse circular com 
maior brevidade esta noticia por todo o Reino , como taò inte- 
ressante. Espera esta JuNTA que V. m. a communique immedia- 
tamente a Sua Ex. a Cidade Rodrigo 26 dejujho de i8c8. e 
O que participo a V. Ex.* para que se sirva fazer circular esta 
noticia taó interessante , e em cumprimento do Encargo , que me 
faz a JuNTA Central da Cidade Rodrigo. Barba de Puerco 
27 de Julho de 1808. 



PORTO: NA TPPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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EDITAL. 



A Junta Provisional do Governo Supremo, 
Faz saber ao Público, que o Reo Luis Candido 
Cordeiro Tinbeiro Furtado sendo condemnado í morre 
por Sentença desta Relaçaó, pelo crime atrocíssi- 
mo , e cujo perdão só pode depender immedia- 
tamente da incomparável Piedade de S. A. R.: A 
dita Junta em testemunho do respeito e fideli- 
dade que consagra em nome de toda a Nação ao 
seu Augusto PRÍNCIPE se considerou obrigada 
a abster-se de lhe outorgar o perdão implorado, 
e a remetter o mesmo Reo com as suas culpas e 
Sentença á Soberana Presença do dito SENHOR, 
para resolver o que for justo na Sua Real consi- 
deração. 

Porto 29 dc Julho de 1808. 

ZISTO, Tresidente governador. 

PORTO: NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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DECRETO 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO SUPREMO: 
Querendo acudir ás urgências do Estado , e ás incalculáveis despezas , 
que saó necessárias para se ultimar a Restauração de Portugal tsõ Glo- 
riosamente principiada , e prevenir que naó haja falta no pagamento do 
Soldo , e municiamento das Tropas , destinadas a taõ importante cb- 
jecto : Determina abrir hum Empréstimo de dous milhoens de Cruza- 
dos , esperando que os Leaes Portuguezes se prestarão a este meio , 
que em nada os prejudica. Este Empréstimo terá o juro de cinco por 
cento ficando consignado para o seu pagamento o rendimento do no- 
vo imposto sobre o Vinho exportado > e sobre o Azeite ; e o Capital 
se irá amortizando á proporção que as urgências actua es o permittirem , 
e mesmo pelo soccorro que da Grau- Bretanha se espera cm dir hei- 
ro : E se alguns Capitalistas , Commetciantes , ou outra qualquer pes- 
soa animados do verdadeiro Amor da Patria e defeza da Naçaõ , qui- 
zerem fazer o Empréstimo sem o juro estabelecido, seraõ estes os pri- 
meiros embolsados das quantias emprestadas , e se attenderá este pro- 
cedimento , como hum particular , e grande Serviço feito á Naçaõ , e 
ao PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor. 

Porto em Junta aos 20 dias do mez de Julhq de 1808. 

BISPO, Pretidente Governador. 



Manoel Lopes Loureiro. 
Antonio da Silva Pinto. 
José de Mello Freire. 
Francisco Ozorio da Fonseca. 



José Dias de Oliveira. 
Luis de Sequeira da Gama Ayala. 
Antonio Mattbeus Freire de An- 
drade Coutinho. 



PORTO : NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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EDITAL 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 



NOSSO SENHOR. 




A Junta Provisional do Governo Supremo: 

Faz saber a todos os Corregedores , e Provedores das Comarcas , 
Almoxarifes , e Superintendentes das Alfandegas , e mais pessoas 
encarregadas d'arrecadaçaõ dos dinheiros públicos , e administração 
das Justiças , que por Decreto de 7 do Corrente foi Servida a me- 
sma JUNTA estabelecer o Thesouro Público nesta Cidade , aon- 
de se devem recolher todas as Rendas , e Direitos Reaes , servin- 
do nelle de Thesoureiro Mór Domingos Martins Gonçalves, e 
de Contador Manoel Francisco Guimaraens ; e por Decreto de 10 
dito a Secretaria desta JuNTA , servindo nella de Secretario o 
Desembargador Manoel Joaquim Lopes Pereira Negrão ': Pelo 
que se Ordena a todos os ditos Ministros , e mais Empregados, 
que reconhecendo como taes aos referidos Secretario , Thesoutei- 
ro Mór , e Contador , remettaó cada hum os dinheiros da sua in- 
specção ao Thesouro Público , e obedeçaõ as Ordens , que de 
mandado da mesma JUNTA lhe forem expedidas pelo dito Secre- 
tario. 

Porto 30 de Julho de 1808. 

BISPO , Presidente Governador. 



PORTO : NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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PROCLAMAÇÃO. 

MAGNÂNIMOS PATRICIOS, HONRADO POVO, 

PERMITTI aUE NO MEIÒ DE TANTA GLORIA VOS FALLE 
OUTRA VEZ OVOSSO JUIZ, O VOSSO AMIGO. 

D Efde o momento em que o abominável , e ambiciofo Napoleão* fe incutca Prote- 
ctor de Portugal , e projecla extinguir a REAL CASA DE BRAGANÇA , desthroni- 
zar o melhor dos PRÍNCIPES , e obrigar aos Portuguesas a trinar o feu partido , co- . 
mo fez Cvao aos Spartanos , para melhor os íujcirar , e conta-los entre os leus Elcra- 
vos , o Ceo protege , como nunca a Portugal , c confunde aquelle Monjlro. Deímalca- 
ra-fe logo o maior Inimigo da Humanidade , e da Paz dos Povos , e lentindo irrepará- 
vel ruina , fe vê reduzido á ultima vileza. Conhece o traidor , bem a íeu pezar , que 
mim Pbvo , que outr'ora com valor nunca vifto expraiou de bum a outro Polo o teu. 
Império, e dilatou a fua Gloria; que deixou em cada canto do Mundo prodígios cie 
valentia , e Patriotifmo , que abilmaô ainda hoje a Europa , A/ia , Africa , e America , 
rraó recebe Leis de hum Aventureiro , nem íupporta o jugo de hum Tyranno. Conven- , 
ce-fe finalmente , que contra huma Naçuó , cujos Reis fempre forao Senhores dos co- 
rsçoens dos Vartallos , e a quem nunca faltirao* inclytos Gamas , Albu^uerques , Ca- . 
ftros , e outros muitos valorofos Guerreiros quando quer executar r a moías e mp rezas , 
nada pódem Napoleocns , Junots , Loyjons , nem todo o poder das Quadrilhas dos mal- 
vados Fratcezes. EíhÓ defenganados os no (Tos Inimigos , e Tyraunos : já naõ contaõ 
com Portugal : traraó fá de elcaparem da ultima ruina ; mas Portugal vai cahir sobre 
clles , e acabar de os deftruir. 

Vós já quebraftes os ferros , Valorofos Portuenfes ; reftaurafles com heróico valor 
efta Cidade ; arranca lies de maós sacrílegas , e traidoras o Sceptro , e o Throno do vof- 
ío Legitimo , e Amado Soberano j fuítentaftes a Religião" , e aLei; incitaftes á juíta vin- 
gança os outros Póvos , como vós , Opprimidos , e ultrajados. Oh , como o Ceo , que pa- 
recia ha pouco flagellar-nos , he por nós ! Oh como he infailivel Tua promefla ! 

O Ceo vos tem guiado, corrfo pela maÕ , na emprcza.a mais gloriosa que traí- 
borda noíTos Fados , e parece naó poder contê-la em (1 ò Mundo todo. Por ventura naÓ fo- r 
ftes vós , que transportados de gofto , e no meio das congratula çoens por tao feliz Re- 
Jiauraçaõ , nao* deixando de coníiderar entre as Armas, que hum Povo sem Leis, e 
íem Governo naò vire em fegurança , eftabeleceftes logo hum Sabio Governo em Nome 
de SUA ALTEZA REAL ? Efte obrar vos immorta(izará independentemente das voí- 
fas proezas. Nada honra tanto a hum Povo guerreiro , como oceupar-fe depois da vicio- 
ria em objeclos mais intereflantes ao Bem Público, Vós, e fó,.Vós foftes verdadeiramen- 
te grandes em falvar a Patria , o Thronò , as Leis , e a Religião' : a verdadeira grande- 
za confifte em fervi r cada qual quando importa , e com pureza e fidelidade ao leu Rei , 
á Pátria , á Humanidade. Pedir qu^ refpeiteis , e obedeçais ao Supremo Governo, que 
manda em Nome do Noflb PRÍNCIPE e Senhor, fora eíquecer-rae que íoisPortu- 
gtrezes. A voíía obediência, • lealdade foi fempre o eíteio forte do Sólio Luzita no. 
Húra Povo que fempre teve por cara&er obrar como heróes , e por bençaó de.feus Paia 
morrer gloriofamente pela Lei , e pelo PRÍNCIPE f naó pôde hoje poftergar dever taÓ 
fagrado. Eb fico por Vós. 

Que gloria pois naó deve fer a minha , e a vofla ! O vil , e pezado jugo , que nos 
opprimia ,-eftáfacudido : a REAL CASA DE BRAGANÇA goza dos feus Direitos: o 
PRÍNCIPE REGENTE N. S. já nos governa : o Supremo Conselho em feu Nome 
vela ,e defvéla-fe cada vez mais íobre nós. A fua profunda fabedoria occupa»fe em fazer-, ; 
vos felizes, tile labe que, longe de íe perderem, 4 íc devem aproveitar as òccafioens fa- 
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voraveis para fe eftabelecer hum novo fyftema de Infti tuicoen» mais ureia , e dar os meios 
mais convenientes para a boa governança , e confervaçaô de ValTallos raó fieis. Porque af- 
lím como o Povo , eomo filhos da Patria , a devem bem fer vir , e facrificarem-fe por ella , 
e pelo Soberano ; aífim também o Soberano, como Chefe da NaçaÓ , e Pai do ku Povo» 
dere protegê-lo , oaô lhe faltando com a Legislaçaó » e Regulamentos , que procurem , 
confervem , e íegurem a felicidade pública. Elie já vos deo Juiz do Povo # e Procurs» 
dores áos Mejlerts , e completou a Cosa dos Vi fite e Qaatro. Elie vai dar-vos huma 
nova ordem , e fórma do Governo Económico da Cidade , capaz de dar tom ao voflb Cor- 
po atenuado , e de todo paralytico. Elie vai remover de entre vós a Inércia , a Violên- 
cia , a Fraude , a Parcialidade , peites fataes , e inimigos declarados da Indujlria , do 
Direito , da Verdade , e do Bem publico. Elie vai naõ Jó atalhar os damoot , e males 
que tendes foffrido , e arredar de vós Os aathores que os caufiraó \ mas também provi* 
denciar as couías de modo , que os anciolòs de riqueza , e poder , os fanguilugas públi- 
cos na 6 tenhaÓ lugar em tempo algum para 1"e apoderarem dos produtos do geral traba- 
lho , -nem para fe enriquecerem com o fuór do Povo , nem finalmente para vos defpreza- 
rcm , e tratarem de refto. Vós fempre foftes amados , e eftiraados por todos os Senhores 
REIS DE PORTUGAL , como leus filhos , como efteios do Throno , e cooperadores da 
felicidade geral. Vós o fois também pelo Auguvto PRÍNCIPE REGENTE t e pelos feos 
Delegados e Membros do Suprimo Conselho. Vós íois o Povo mais feliz, e ditofo. 

Qye refta agora , Povo Fiel, Honrado, e Briofo ? Continuarmos na mefma fubmif- 
fa<5 , boa ordem , energia , e prudência , com que tanto nos remos Cngularilado : naó fal- 
tarmos ao noflo dever expondo-nos voluntariamente pela JalvaçaÓ da Patria , e contri- 
buindo para as neceíEdades do Eílado : naó diífimularmos a ambição de nome , e gloria , 
que nos devora : imitarmos as grandes acçoens , e façanhas dos Bravos Hcfpanhoes : le- 
varmos ac cume da maior Gloria o nono Patriotifmo : honrarmos em fim as cinzas dos 
noíToi Maiores. Corramos intrépidos a reílaurar Lisboa , e a valer aos noflos Compa- 
triotas , que affiiftos , e anciofos nos defejaó aviftar : marchemos a paflb cheio a procu- 
rar o refto dos Inimigos para lhes fazermos conhecer a força de no lio braço , e fentir o 
pezo da noíTa efpada : determinemo-nos varonilmente a extinguir a abjecta raça dos 
Generaes , e Soldados do Grande Hxército , cujas proezas , e conquift as foraÓ fempre af- , 
fohaçoens , roubos , morres # incêndios, e os mais horrorofos at tentados. Elles naó mere-» 
cem outra forte: oprime jámafe foi Heroicidade. A violaçaó das Leis da Natureza , 
das Gentes , da Hoirra , da Hofphaftdâde , e da Religiafi demanda huma vingança fatal. . 
Os vis Frantedes já tem contra ti o Ceo , a Terra , e os Homens , de força haó de íucoum- 
bir. Cadà hum de nós he hum lieróe , e em todos nós tem a Patria , e Religião hum a tu em u- 
ia!. Por tanto , corageiri , e Valor. 

Naó temais fer trahidos. Os pérfidos , em quem o enthufiafmo dos louvores , e pro- 
metias de N-apoleaÕ, e dos teus Re prefent antes , e a embriaguez dos vapores da atabi- 
çafi , e poder defmedido havia 6 fuffocado o patriotifmo , chegando a rebelJarera-fe con- 
tra o feu PRÍNCIPE, e a pertenderem tyrannizar a fua mefma Patria, e os íeus mefmos 
Concidafo , eftaó defroberros. Logo que forem legalmente convencidos de crime taó exe- 
crando , haó de {"emir todo o rigor das Leis , edajufliça. O Supremo Govesmo cança-fe 
em defaíFrontar o Povo , e fegurar a fua vida , e bens. Todos os dias dá provas bem cla- 
ras de huma vigilância inimitável pelo Bem público. Confiemos nelle : confiai também 
em mim , que hei de fer hum incançavel Propugnador , e Defenlor dos voíTas Direitos. 
Em fim Porivgál aproximi-fe á época de huma Gloria foi ida e brilhaste , e de huma Fe- 
licidade fem par. Bem cedo viveremos fatlsfeitos no regaço da Paz, e da Abundância : 
bem cedo veremos reftituido a Portugal o PRÍNCIPE REGENTE , o SENHOR D. 
JOAÒ VI. , obrando a bem de hum Povo . que lhe reftituio a Coroa . e o Reino , como 
Filho Digno de uo Digna Mai. 

\ j 

Porto: Na TrrotatAnuA. d* Antonio Alvará IXibeiro. 
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BERNARDIM FREIRE DE ANDRADA, 
do Conselho de SUA ALTEZA REAL , Senhor, e Alcaide 

. Mor da Villa das Galveas , Commendador da Ordem de S Bento 
de Avis , Marechal de Campo dos Reaes Exércitos , e Governa- 
dor das Armas do Partido do Porto , &c. 

C' • * •*..*:.*♦. ... 

Hamado pela JUNTA DO GOVERNO SUPREMO 
deste Reino ao exercício do emprego de Governador das Armas 
deste Partido , que S. A. R. me havia, conferido antes de passar ao 
Brazil , e de que me pareceo abster-me em quanto este Paiz gé- 
meo debaixo do pezado jugo do dominio Francez , faltaria ao que 
devo ao meu nome , á confiança , que mereci, ao PRiNCIPrC N. 
S. , e ao que devo á minha Patria , se naó pusesse todo o esforço 
para contribuir á concluzaõ da grande Empreza da Restauração da 
Monarchia Pof tugueza. A energia , o heróico patriotismo , que a 
Nação tem desenvolvido , e manifestado nesta feliz Empreza , e que 
parece , como com effeito he , abençoada pela Providencia , foi o 
seu primeiro movei : e quando parecia faltarem todos os meios pa- 
ra hum Povo desarmado resistir a hum Exército de inimigos fero- 
zes , que se achava dominando este Reino, desapparecem diante 
dos nossos Paizanos essas famosas Tropas , cujas façanhas exagge- 
radas tem assombrado a Europa. Achaò-se copiosos , abundantes 
recursos entre nós mesmos , a pezar das iníquas Contribuiçoens , 
com que tem sido vexadas todas as Ordens do Estado; e vem ao 
nosso soccorro os nossos valorosos Visinhos , e alliados , os bravos 
Hespanhoes , com quem fazemos hoje causa commum ; ao mesmo 
tempo que em differentes pontos da Hespanha derrotaó completa- 
mente tres Exércitos Francezcs ; o que nos faz Esperar que Deos 
quererá finalmente pôr hum termo ao castigo , de que Buonaparte 
tem sido o instrumento. 

Os Inglezes, que nunca se desmentem, prestao-nos todos os 
soccorros , de que podemos carecer : As suas Esquadras protegem as 
costas marítimas deste Reino ; os seus Exércitos vem tomar huma 
parte activa nesta gloriosa Guerra ; e os seus Comboys vem trazer 
a abundância aos nossos Portos , e as muniçoens , de que tanto pre- 
cisamos : desembarcaô , e querem desde logo marchar sobre a Ca- 
pital, para libertar os nossos Compatriotas do captiyeiro,que os op- 
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jJrirtè , e para ériirpár de huma 1 Veaè os nossos Oppressores." He por 
canto necessário que o Exército Portuguez na6 deixe de tomar par- 
te nestá ExpediçaÔ glortòsà, e que marchemos , seta démorà a ulti- 
mar está gloriosa Empreza. Tenho Ordenado que ô G)rpò , com que 
devo marchar se componha de Destacamentos dos diversos Corpos 
de Linha, e de Milícias do Exército, que estavaõ mais ao alcance, 
a fim de ser maior o número dos Corpos , que concorrem aresta 
Expedição , já que naó podem ser todos , como todos desejavaô : 
Mas hé necessário attender á segurança externa destas Províncias , 
e á interna das Povoaçoens principies , tendo a acautelar-nos de hunt 
inimigo ardilozo , atraiçoado 9 e que emprega, sempre que pode, a 
seducçaõ para conseguir os seus fins perversos. Do Governo das 
Armas desta Cidade fica encarregado , durante a minha ausência, 
hum Official General , de quem tenho todo o. lugar de esperar haja 
de dar inteira satisfação desta Commissaõ , com huma guarnição 
sufficiente. r 

A JUNTA DO SUPREMO GOVERNO tem dado Or- 
dem de distribuir o resto da Tropa Regular, e de Milícias nas Pro- 
víncias do Minho , de Traz os Montes , da Beira i e no blôquèiò! 
da Praça de Almeida , da maneira mais conveniente a segurar aá 
mesmas Províncias , prometter-nos a prompta rediçao daquella Pra- 
ça , e o socego , e tranquillidade desta Cidade , de cujos Habitan- 
tes tenho recebido taô assignaladas demenstraçoens de estimação pe- 
ja minha pessoa , e de confiança no zêlo , que tenho pelo Serviço 
do Estado , que este conhecimento augmenta , se he possível , oS 
meus vehementes desejos de merecer tao digno conceito na- opinião 
pública , e de corresponder á confiança , com que o SUPREMO 
GOVERNO me tem honrado. 

Confiemos que o DEOS dos Exércitos ha de abençoar os 3 
nossos esforços a favor da mais justa causa , porque se possa em- 
prehender a Guerra. 

Viva a RAINHA NOSSA SENHORA , o PRÍNCIPE 
REGENTE, a FAMÍLIA REAL \ 

Viva o GoVERNO SuPRBAÍO •, Viva Portugal ; Vivaõ os Po- 
vos , que principiarão a Regeneração da Monarchia Portugueza \ 

• • • 

• * ■ * 

Bernardim Freire de Andrada* 
Parto : Na TypographU de António Alf arez Ribeiro* , i 
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PROCLAMAÇÃO 

D E 

HUM ZELOZO PELA PATRIA. 



E ia Portuguezes , meus Virtuosos , Illustres , c Valorosirsimos Portuenses , eia : ás 
Armas , á» Armas. Assim o pede o vosso Nome, a vossa gloria, que he o primeiro 
móbil das acçoens humanas. NaÓ be de Almas generosas, como as vossas , desistir da 
carreira começada , ainda que cheia de espinhos , e povoada de duros estrepes. Deveis 
avançar nella , e ultimar a empreza , que gloriosamente emprehendestes ; coroai-vos de 
louros , posto que ensanguentados. O leito da honra , onde a adquiríraó immortal , 
tantos vossos generosos antepassados , está gritando : convida-vos com viva , e cnér 
gica voz, para vos encher de palmas, e triunfos. Dieta a Lei, que dictou a Gregos, 
e Romanos, nos bons, nos illustrados dias, daquellas venturosas Republicas: Vencer, 
ou morrer , pugnando pela liberdade da Patria , peJa restituição de hum Pmncipk 
da Casa Augusta de Bragança , que levou ao Throno o Direito da SuccessaÒ , 
invadido depois com armas , que só fez vencedoras o crime , e a má fé ; e que tor- 
nou a restaurar hum punhado de Almas valorosas , e decididas pela razão" , e pela ju- 
stiça. Dia i de Dezembro de 1640 , tu serás immortal , nos Fastos da Historia Por- 
tugueza. Mas tuõ será menos i! lustre, nem menos recommendavel na Historia do pre- 
sente Século , o dia 18 de Junho , em que Vós, Vós mesmos , sem concurso de 
poder externo , com o vosso valor , com o vosso alentado braço , resgatastes este Po- 
vo abatido, destroçado, e consumido ; fizestes descobrir as Rcaes Quinas Portuguezas; 
levastes de hum lado , a outro da Cidade , o Nome , o glorioso Nome de JOAÕ 
o VI, cheio de Acdamaçoens , c de triunfos. Nada podia competir com o ardor que 
mostráveis pela causa pública. Nada será nunca mais capaz de mostrar nos séculos 
vindouros, o que vós sois. No meio do enthuziasmo, e furor universal, que dictava 
sómente o amor da Patria , e do vosso Príncipe , naÓ houve a mais insignificante 
mancha de Parcialidade, ou de paixaó sinistra que podesse desfigurar, nem levemente, 
o Quadro geral do interesse Público. Oh Almas de hum calibre, e ordem superior ao 
ordinário! Oh Almas... crie o Ceo , quem saiba louvar-vos , e tecer-vos a nobre 
Coióa , só devida aos bons , e honrados Cidadãos ; e de Vassallos dignos da Patria 
dos Henriques ; que deo a conhecer ao Mundo , novos Mundos ; dignos de ennobrecer 
a Cidade, que sendo o berço do Reino, deo Nome ao Reino todo. Eu estou vendo 
ainda mesmo cá de longe, estenderem-se os braços, os enfraquecidos, e convulsos bra- 
ços, de vossos caros Compatriotas pedindo-vos soccorro, e com vozes tímidas, e bal- 
buciantes articularem, como podem, que gemem debaixo do fiagcllo , que andaó vagan- 
do pelas ruas desertas da antiga Patria de XJlysses , arrastando pezados grilhoensj e mor- 
rendo, ou á ferrada maÓ da mal administrada Justiça, ou da fome, e mendicidade ge- 
ral 
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ra! huns mis, outros sem essa, nem tecto-queos defenda da cruel injuria do tempo. Ve- 
jo clamar mil rimidas Donzellas, levantando aos Çeçs as maós trémulas, e que pedem , 
e pedem incessantemente, que as vao* resgatar, e tirar do poder de Lobos vorazes , e 
carniceiros, que as insultaó , e que as rodeaó para despedaça-las. Gemem convulsas , e 
afí.ictas Alair, vendo ca p oitos seus filhos ap rigpr, eao desabamento de gentes esfaima* 
dis: Gritaõ zelosos Pais, receando a toda a hora a perdiçaó , e morte dos seus gera- 
dos. Tudo affiige , tudo impacienta , tudo embaraça. Que ? Ha6 de padecer os vossos 
Compatriotas! HaÒ de gemer, debaixo dos ferros? HaÔ de continuar a soffrer a escra- 
vidão? N»ó haveis resgata-los, sendo vossos simjlhaates, e tendo participado com vo- 
sco, de viverem, e nascerem no mesmo clima, e no tremo Terreno? Rotos muros de 
Diu, naó ensinais vós ainda hoje mesmo, que quem valorosa, e destramente vos dp- 
fendeo primeira, e segunda vez, da furiosa invazaõ dos Rumes, foi hum Silveira, hum 
Mascarenhas , que naó acabáraÓ, com a Victoria ; e que ficáraÓ «ioda depois de mortos » 
dando Iiçaò ao Mundo, que Portugal, em todas as idades, foi pátria, augusta pátria » 
dos Herdes Guerreiros. Asia , invicta Asia , os teus direitos palmares , ainda respeicaó* 
e respeitarão' eternamente , os Albuquerques , os Castros , os Cunhas , os Ataydcs , cu- 
jas sementes se na6 extinguirão* , antes reproduzem , c haó de reproduzir , em quanta 
o Sol dourar o berço , do antigo Globo. Se a Africa abrazada , e abrazadora tem da>^ 
do liçoens ao Mundo, de quaò fecundo foi sempre Portugal, em produzir Herdes; na& 
acabarão* ellcs em seu seyoj ainda vivem, ainda duraò. A' testa do Exercito, ha de 
ir hum General (vai ser vosso Companheiro) que imita aqueUes Herdes, e que ha de 
ter na vossa presença , o mesmo procedimento, como tem os mesmos honrados estímu- 
los , que herdou de seus esclarecidos Avós. No Porto, na Cidade da VIRGEM por ante? 
nomazia; fica o Governo Supremo, com as mesmas vistas, e sentimentos patriótico*, 

que tem até aqui mostrado. Guiai-vos por Elles, sereis felizes. A's Armas, ás Armas; 
ide arrostar o Inimigo ; cingir a espada; enristar a lança; combater peito , a peito o co- 
barde , e vil Inimigo , que se tem encerrado dentro das Muros de Lisboa. Lembrai-vot 
dos iliustres, e gentis feitos, que obráraõ vossos antepassados. Lembrai-vos que sois 
herdeiros do valor, dos briosos Vencedores do Campo db Ourique, de Aljubarrota^ 
de Montes Claros. Lembrai-vos que na Africa adusta, na Azia triunfadora, e na fçr- 
tillijsima America, ainda tremúlaó as bandeiras, de seus invictos vencedores, e felizes 
descobridores. Lembrai-vos que nacestes Portuguezes , que tiveraô sempre por timbre 
•vencer, e naõ serem vencidos, Lembrai-vos, que ainda vive a nossa Rainha Augusta: 
que seu filho o Serenissimo Príncipe Regente, ha de vir ainda regenerar o Tejo, e 
fazé-lo emulo do Tibre, em seus bons, e formosos dias; que a Real Família he ainda 
a mesma; e lembrai-vos principalmente, que assim como fostes os Regenadorbs da Na- 
Çaó , e como se lerá isto na posteridade ? Sereis os seus Conquistadores , e venturo^ 
sos , e immortaes Conservadores. 

Porto 3 de Agosto dc 1808. 

Amador Pai rido. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

A Junta Provisional do Governo Supremo, 

■ 

Manda, que na conformidade da Carta de Lei de 
4 de Fevereiro de 1773, e debaixo das penas 
delia se naó ponha embaraço algum ao livre giro, 
e transporte de todas as espécies de graõs , c fari- 
nhas, que se conduzirem de humas para outras ter- 
ras do Reino , na5 sendo para as que se achaó ain- 
da oceupadas pelo inimigo 5 e que principalmente 
se attenda , e favoreça por todos os Magistrados 
o transporte de farinhas de quaesquer terras , e Co- 
marcas para esta Cidade , e para os mais Lugares 
aonde se acharem estacionadas as Tropas do Exér- 
cito. 

Porto 2 dc Agosto de 1808. 

Tmidente governador. 

PORTO: NA TYPOGRAPHIA DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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PROCLAMAÇÃO. 

D O 

NOSSO SANTÍSSIMO PADRE PIO VII. AOS HESPANHOES j 

TIRADA DB RVM SUPFLEMENTO AO DIÁRIO DB VALENÇA DB 4 d'aGOSTO DE 1808. 

- \ 

A. 
Mados filhos, vós que chorais diante do Altar as fataes desgra- 
ças da Religião , vós , que naõ vos tendes esquecido de que formaes 
hum Povo d'irmaós , unidos a mim , que sou o Vigário do vosso Deos, 
vinde , famílias já por desgraça pouco numerozas , vinde ao Daniel to* 
deado de leoens , e que preservado até agora pelos altos designios da 
Providencia, olho para a Náo de S. Pedro, que me foi confiada, com- 
batida pelo pérfido ... Apóstata feroz, a quem eu mesmo colloquei no 
Throno , e que, filho deshumano , quer dilacerar sua Mái a igreja, 
a quem elle jurou fidelidade á face de seus Altares. Mas rasguemos o 
véo , que encobre tanta maldade. A primeira Victima , sacrificada á 
sua ambição , foi o vosso Pastor. Roma , o centro da Fé , e o escu- 
do da Religiaó , tem sido prostituída : o ídolo de Dagon se inaugurou 
nas suas praças : a malicia , e a ousadia se reunirão ao cruel Antíoco 
dos nossos dias , para destruir a Religiaó , este baluarte invencível , 
que se oppoem aos seus pérfidos designios. Porém naó vos afflijais : O 
áuccessor de S. Pedro ainda existe , posto que a sua existência lhe se- 
ja mais penosa que a mesma morte : gemendo debaixo de pczadas ca- 
déas , levanta os olhos ao Céo , e as maôs trémulas ao Deos dos Exér- 
citos , pedindo incessantemente pelo seu rebanho. Oh doce effeito da 
Religiaó ! Em taô fatal crise penetrada a minha alma destes sentimen- 
tos catholicos , ella se arrebata , ao saber que a Hespanha , a feliz He- 
.spanha tem sido, e he fiel ao seu Deos, e ao seu Rei: e de que ale- 
gria naó está ella embebida neste mesmo momento , em que pego na 
penna, c que por entre os maiores obstáculos procuro fazer circularem 
vossos Reinos esta prova da minha gratidão ! Animai- vos pois , qual ou- 
tro David , para debellar o imperioso Goliath destes tempos. Valentes 
Hespanhoes , filhos da Igreja , apressai-vos á victoria : vinde desatar as 
cadéas do vosso Pastor. Sim , eu já presinto no meu coração a vossa 
sensibilidade: naó vos demorareis. Arvorai o Estandarte da Fé; a vi- 
ctoria he segura. Vinde libertar o Sacerdote opprimido , a donzella vio- 
lada , e vossos irmãos do captiveiro : empunhai as armas , e persegui 

o 
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o Usurpador de todas as Naçoens. Entrai no coração de seus Reinos ; 
segui o até as extremidades da tetra. Fazei saber ás Naçoens do Nor- 
te , que já se acabou a oppressaõ , e que a espada Hespanhola vai vi- 
bra'r o golpe na mesma França : mas compadecei-vos também delia , 
que vos ajudará a desfazer-vos dos seus , e dos vossos Oppressores, 
Ah ! e com que alegria çhegari a saber Q Catholico FpRISlAJSDO a 
intrépida , e heróica lealdade de seus Vassallos ! Naó a julgará : mas 
ainda quando lhe seja conhecida , a insupportavel situação , que o ro- 
déa , bem como a mim , o privará talvez de qur p seu Real , e Ma- 
gnânimo Goraçaó possa manifestar-vos os sentimentos da sua grande Al- 
ma. Naõ posso dizer-vos mais : çpbreyiyendo a esta época fatal , vos 
mostrarei qual he o meu reconhecimento , se derramardes vosso sangue 
pela Religião , pela Patria , e pelo vosso Catholico Monarcha Fhli- 
NANDO VII. a quem desejo toda a felicidade. 



Porto : na Tjpographia dc Antonio AWarct 
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ALLOCUÇAÕ AOS ANDALUZES, 



DEPOIS DB ft BM DI DO 

O EXÉRCITO FRANCEZ de DUPONT ao GRANDE GENERAL CASTANHOS 
NAS FRALDAS DA SERRA MORENA. 

v • 

▼ Alentes Andaluzes , a faisca do patriotismo , ateada nos vossos 
peitos , em poucos dias levantou o incêndio , que consumio os oppres- 
sores da Nação. Quizestes ser livres , e d'improviso tivestes hum Go- 
verno tutelar , e hum Exército ancioso da peleja , e do triunfo. Essas 
legioens de Vândalos , que surprendendo por hum momento algumas 
das vossas Cidades, as entregarão ao saque; esses feros ensobeibeci- 
dos com as victorias , que alcançarão sobre Naçoens mal unidas , e que 
marchavaõ carregados com os despojos da Europa a derramar sobre as 
furmozas campinas do Bétis o fogo da desolaçaÕ , já tem provado as 
forças da lealdade , e do amor á Religião , e á Patria. 

Valentes Andaluzes, vossa he a gloria de Marengo, de Gena , 
e cTAusterlitz. Os louros , que cingiaõ a frente desses vencedores , ca- 
híraõ a vossos pés. Giona immortal ao Heróe , que renovou na Serra 
Morena as façanhas de Fabto Máximo ! Os nossos filhos dirão : " d- 
„ st anhos triunfou dos Francezes , e a sua gloria naó vestio de lucto as 
„ casas de nossos Pais : „ Lauréis eternos de victoria aos valorosos , 
que atterráraó os soberbos Oppressores da Humanidade. Hymnos de 
louvor ao sábio Governo , que defendeo nossos direitos , e preparou 
nossos triunfos. 

Porém vós naó sois somente Andaluzes, sois Hespanhoes : Voai, 
filhos do Bétis , voai a unir-vos com vossos Irmãos do Ebro , do Dou- 
ro , e do Xucar \ voai a despedaçar as cadéas dos Captivos do Tejo , 
do Mansanares , e do Lobregat. Ide , e apagai do solo Hespanhol até 
as pegadas desses pérfidos : ide , e vingai em seu sangue os ultrajes , 
com que vos offendêraó á sombra d'hum Governo débil , e cobarde. 
Naô ouvis os gritos dos moribundos de 2 de Maio? Naó escutais os 
lamentos dos opprimidos ? Naõ vos enternece o mudo suspirar do nos- 
so FERNANDO, que chora ver-se separado dos seus Hespanhoes? 
Guerra , e vingança : trema o Tyranno da Europa sobre o Throno , 
aonde tem coroado todos os crimes. 

Valentes Andaluzes , nenhum sacrifício vos será custoso , quando 
com elle podeis conquistar vosso Rei , e vossa independência. Já tendes 
huma Patria : jd sois huma grande Nação. Segui o caminho da gloria , 
e da virtude , que na primeira victoria vos indicou o Deos dos Exércitos. 

Porto : Na Typographia de ÀMooioAlrarez Ribeiro, 
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É!vl NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO S ENHOR. 
À JUNTA PROVISIONAL DE VIANA 

CMDÁ ÀO 'GOVERNO DÁS ÀRMAS DA PROVÍNCIA DO MINHO. 

. . • • 

AOS LEJES E GENEROSOS PORWGVEZES: 




■ 0 



monal 



S magnânimos esforços, com que haveis começado a obra im- 
1 da vossa Restauração é Independência , vaô a ser felizmente co- 



joados com o mais brilhante successo. 

Lsse ie^to iiucliz de peindos Uppressores , que ainda existe no 
povo eja nossa rama , em breves dias tremera de assombro e medo a 
ViSia \\s& zúéi i ei ias faia n&és Luzita tia s , que a $at>édoiia do GOVKR- 
NO Manda oipanizar, rara voarem v a Capital a qutbrar os ferros , 
com fCjtic ^ baibara Tyranma tem ligado, os nossos heis Comratnotas 
L^oWmçs. 




concepçoens , sem que o vosso patriotismo e gene- 
lostdade lhq n.bministre os recursos pecuniários , que saõ indispensáveis 
em t<ô urgentes circumstãncias. 

Nenhum de vós ignora a torpe e insaciável cobiça , que devoran- 
do os cciíjçoens dos nossos bàiDàros inimigos, roubou os nossos íhc- 
rsourci e q fructo dos industriosos, trabalhos do pacifico Cidadão. A 
ília íórdida avaieza nao se contentava com menos que esgotar todas as 
liqnczas públicas e particulares , até reduzir-nos á triste indigência, 
que nunca poJe ser compatível com as nobres ideas da independência 
e da 1. beidade. 

Correi pois , Illustres Pcrtuguezes , em soccorro do GOVERNO 
com cs recuisos pecuniários, que ainda escaparão á rapacidade do Ini- 
migo , e que o listado nao pode haver dos seus Cofres exhauiiJos. A 
causa he vossa. O vos^o zelo deve ser effectivo , e generoso. 

O uiil Negociante fffiè á c4l\* ttfti»'* tórfà-aquella r(frçâ6 tfôs 



eus fundos , que ella ha de restituir-lhe com uzura na liberdade do 
Commercio , e no giro fácil e seguro das suas vantajosas Negociações. 

O nobre e rico Cidadão nunca poderá fazer mais digno uso das 
riquezas que seus Maiores adquirirão, ou pelos trabalhos da industria , ou 
pela Liberalidade dos PfclNChES, ou peias máximas da mais bem re« 
^raJi economia. As Leis Nacionaes lhe tem arfian^ado a livre fruição 
de suas riquezas. Elias continuarão a ser conservadas e protegidas pelo 
feliz Governo de hum PAINQPE benigno , que he juntamente o Pai e 
o Amigo do seu Povo 

O virtuoso Ecclesiastico consagrando huma parte das rendas da 
Igreja á defeza e segurança do Kstado, e á restituição do seu PRIN- 
CIPI legitimo, fará delias generoso sacrifício a Divindade, por quem 
governaõ os Monarchas , e á Religião, que elles protegem, e que os 
nossos Inimigos pertendem destruir. 

Todos em fim concorrendo segundo as suas forças e possibilida- 
des , para as urgências actua es da Naçaó , poderáô gloriar-se justamen- 
te di hum patriotismo illuminado > de hum zelo activo pela causa pd- 
- blica ♦ de huma fidelidade generosa, e efficaz , e de hum verdadeiro 
amor á Patria, ao PRÍNCIPE, á Religião. 

O GOVERNO tem todo o Direito a espefá-lo assim da lealda- 
de Portugueza. Elie receberá com gratidão, em Nome do PRINCI- 
PIA , os effeitos da generozidade Nacional. Elie consignará os Illustres 
Nomes dos seus Concidadãos generosos nos Fastos immortaes da nos- 
sa feliz Rtsraur2çao. 

Viva o PRÍNCIPE í Viva6 os fortuguezes ! 

Viana em JrjNTA de i6 de Julho de 1808. 

Francisco José Barboza da Costa* Escrivaò da Camara 9 o subscrevi. 

Com oito Rubricas. 
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Porto : Na Tjpographia de Aatoaio Alvaífi fcibeir*. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

.A JUNTA PROVISIONAL DO GOVERNO SUPREMO , 
Necessitando lançar maò de todos os recursos , que facilitem , com 
menos oppressaõ dos Póvos , os indispensáveis meios , taõ precisos á 
sustentação do Exército, que vai cada vez mais a augmentar-se na ju- 
stíssima causa da defeza do Reino : Determina , que interinamente ha- 
ja de pagar-se 20<J>ooo reis metálicos pelo consumo de cada pipa de 
Agoa-ardente ; e a mesma quantia pelas que se exportarem pela barra 
desta Cidade , pela de Aveiro , figueira , Villa do Conde , Viana 9 
e Caminha. Esta imposição será arrecadada , nesta Cidade , pelas me- 
smas Estaçoens , por onde se cobraõ os outros Direitos sobre os Vi- 
Dhos ; e nas sobreditas terras , quanto ao consumo, pelas Camaras del- 
ias ; e quanto á exportação , pelas Alfandegas competentes ; remetten- 
do-se no fim de cada mez o respectivo producto ao Thesou» o Público , 
com as devidas clarezas da sua importância. Ficaõ poiém isentas de 
pagar esta mesma imposiçaõ aquellas pipas , ou pipa , qt;e sahirem de 
hum para outro dos referidos rórtos , sendo acompanhadas de Guias, 
com que legalmente se legitime haverem já pago , ou por consumo , 
ou por exportação* , esta dita imposiçaõ no lugar , donde vierem assim 
exportadas. Outro sim Determina a mesma JUNTA , que também se 
paguem 2^400 reis metálicos de cada pipa de Vinagre, que sah> por 
qualquer dos mencionados Portos : Fazendo-se a sua cobrança pelo mo- 
do acima indicado. Fica comminada a pena de perdimento de cada hum 
dos referidos géneros para a Fazenda Real , e a sua terça parte para 
o Denunciante, quando, como se naõ espera, haja de fraudar-se, ou 
ornittir-se esta dita imposiçaõ. A Illustrissima Junta da Companhia Ge- 
ral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro , as Camaras das refe- 
ridas Villas, e Cidade, os Juizes das Alfandegas, o fiquem assim en- 
tendendo , e o façaõ executar na forma , que fica Ordenado , bem co- 
mo todas as de mais Justiças , cujo cumprimento haja igualmente de per- 
tencer-lhes. 

Porto, Paço Episcopal em JUNTA de 8 de Agosto de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Com sete Rubricas dos Membros da Junta. 
F«rto : Na Typographia de Antonio Alyarcz Kibfiro. 
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EDITAL. 

A Junta Provisional do Governo Supremo : 
Determina , que todos aquelles que tiverem Es- 
pingardas, Pistolas, e Espadas capazes para ser- 
virem no armamento dos Soldados de Infantaria , 
e Cavallaria do Exército , das quaes ha presente- 
mente a maior necessidade , as apresentem no 
Arsenal Real da Marinha , aonde scraõ logo ava- 
liadas , para se pagarem a seus donos em tempo 
opportuno , quando naó queiraõ fazer gratuito 
offerecimento delias a beneficio da Patria , e com- 
mum defensão da mesma. 

Porto 8 de Agosto de 1808. 

"Presidente governador. 

PORTO : NA TYP. DE ANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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EDITAL. 



A Junta Provisional do Governo Supremo: 
Attendendo ao gravíssimo prejuízo , que soffre o 
Commercio na introJuçaó, e giro da Moeda Frati* 
ce^a : Ha por bem prohibir absolutamence a sua 
circulação , para que jamais se possa admittir em 
quaesquer pagamentos , ou sejaõ particulares , cu 
destinados para as arrecadaçoens publicas > naõ ha- 
vendo obrigação alguma de acceitar-se qualquer 
que seja a sua natureza , qualidade , ou valor. E 
para que chegue á noticia de todos , mandou pu- 
blicar pelo presente Edital , esta Decerminaçaõ. 
Dado no Porto a 18 de Agosto de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Com sete Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do 
Governo Supremo. 

■1 

PORTO: NA TYPOGRAPHIA DEANTONIO ALVAREZ RIBEIRO. 
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EDITAL. 

em nome do príncipe regente 

t 

NOSSO SENHOR. 
A Tunta Provisional do Governo Supremo: 

Attendendo ao grave prejuízo , que resulta a muitas Partes de 
se nao executarem as Sentenças obtidas por ellas no tempo do 
intruzo Governo Francez : Ha por bem Ordenar que as ditas 
Sentenças , naõ obstante serem passadas no Nome do Impera- 
dor dos Francezes , que nesse tempo opprimia a liberdade de- 
ste Reino , e dos Tribunaes delle com as suas injustas armas , 
se cumpraô, e executem em Nome do PRÍNCIPE REGEN- 
TE, Legitimo, e Verdadeiro SOBERANO deste Reino, ten- 
do sido legalmente proferidas pelos Juizos , e Tribunaes com- 
petentes , segundo as Leis , e costumes do mesmo Reina 
Poito em Junta de 25 de Agosto de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

, Com sete Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do 
Governo Supremo. 

Porto : Na Typographia dc Antonio AIrarei Ribeiro; 
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EDITAL. 

A Junta Provisional do Governo Supremo. 

Constando as difficuldades , que se tem suscitado na cobrança , 
e arrecadação da Impoziçao applicada ao Encanamento do Rio 
Lima , paga na Villa de Viana e Arcos de Valdevds , e ago- 
ra destinada ás urgências da presente Guerra : Determina , que 
o Superintendente do Encanamento execute a Carta Regia de 
10 de Fevereiro de 1805 , e Aviso de 4 de Fevereiro de 1807,* 
cobrando todo o atrazado , e promovendo a arrecadação da di- 
ta Impoziçao , fazendo-a remetter ao Thesouro Público , com 
as compentes Guias , em quanto durar a suspensão das Obras , 
decretada na Ordem de 10 de Julho : imprimindo-se a presen- 
te para chegar á noticia de todos. 
Porto 25 de Agosto de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Com sete Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do 
Governo Supremo. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alrarez Ribeiro. 
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CARTA 6 s 

D O 

EX.-o GOVERNA DOR. INTERINO DAS ARMAS, 

DIRIGIDA AO JUIZ DO POVO , E AO MESMO POVO DESTA CIDADE. 



Respeitável Cidadaô , e Digníssimo Juiz do Povo , o mais Amável , e o mais Fiel. 

Se eu tivesse a ventura de estar taò acreditado para com este vos- 
so Povo , bem como este o está para comigo , todos seriamos bem feli- 
zes , e todos marcharíamos á nossa causa , à da Religião , à da Pa- 
tria , e à do Nosso Augusto PR1NCI PE : sim marcharíamos com 
aquella fé , e lealdade , que sempre soube unir os homens , para os li- 
vrar das ruínas , para salvar o Decoro Real , e para tirar a Putria 
do captiveiro. Poucos homens juntos trouxer aõ pela união em outro 
tempo , os Portuguezes ao que era seu ; e com mais admiração , hoje o 
Reino inteiro arquejou ti bum momento , e assombrou tudo ; tudo se espa- 
lhou , só nós nos unimos : a causa toca a todos , e só todos a podem ven- 
cer : os nossos sábios Generaes , unidos pelo sangue , e pela causa , sahiraõ 
do vosso seio já unidos \ elles vaõ vencer em vosso nome , e eu fico ao 
vosso abrigo , e à vossa conta , para acertar , e he o acerto , que exi- 
jo de vós , pois sou fiel , e sou Portuguez , e só de vós quero o que 
tendes de mim , a opinião , o credito , e a união a mim ; he quanto pre- 
ciso de hum Povo immortal , e immortal será o vosso nome , se me en- 
sinardes a acertar. Povo Portuense , amável Povo , a futura tempora- 
lidade cantará alegre os vossos honrados feitos ; os vossos ajuntamentos 
me confundem > e quanto mais contemplo nelles , mais louvo a Deos» 
Sincoenta a sessenta mil almas assoprando por vezes os pérfidos de hu- 
ma , e outra Nação ; as armas indicando a vossa cólera , e vingança , 
vencerão a causa justa ; e senão quando , tudo se acalma , tudo volta 
tranquillo á moradia , sem sangue , e sem remorsos: bum homem só al- 
lucinado , faz mais desatinos , do que tantos enthusjasmados pela Glo- 
ria , pela Fé 9 pela Patria , pelo PRÍNCIPE , e ainda pelo seu pade- 
cimento ! Mas , que he isto , honrado Povo , e Povo santo ? he o Gover- 
no de David quando arpejava , he estar bem com Deos , que lhe mere- 
ce , senaà o mannà santo , a paz entre nós , a guerra para o Tyramto. 
Portuenses célebres, e abalizados já desde muito , a paz , e a uniaõ he 
para nós , e a guerra he para o Tyranno. Quartel General do Porto 
16 de Agosto de 1808. 

Caetano José Vaz Parreiras. 

Brigadeiro Cora manente Interino das Armas. 
Porto: Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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E L y O RG E GO MES K DE, SEPULVEDA, 
Cqmiiaendafyr, na Ordem de Cbrjjtp , Fidalga, da C as a Real , A Icat : - 
4f, Mir do Castello y e Villa,, de tr^ncozo , 2&«g#* General E^e^ 
Êiiw /RemJ^itç^ e Gpve^ajpr das Arma? áa Provni- 
m <kTr<*s Qs ty<mtes <rc. 



H 



Onrados Habitantes deita Província : He chegado o tempo,, o fe- 
fo. íJOTW de sacuclirpio^ ; .o Jugo ; Fr*«#z A com que oassollaçloí da Euro- 
pa pertende reduzira escravidão toda ateria,: Vamos pois, repçlJir a 
força coma mesma força, defender o Nosso Augusto , Amável , e o me- 
lhor de tórios os, Príncipes, a nossa Sagrada ReligiaÓ * e a nossa Patria, 
na certeza fiel de que , mediante o auxilio do Omnipotente , que com 
tanta particularidade tem defendido esta Monarchia , alcançaremos a 
viclona , e a nossa felicidade. 

Trasmontanos 1 Nós fomos os primeiros que intrépidos acclama- 
mos o Augusto Nome do PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor, no 
sempre memorável dia 1 1 do corrente , fazendo tremular nas Torres , 
nas Praças , e lugares públicos desta Cidade as QUINAS Luzitanas: 
vamos pois defender a nossa causa , a mais legitima que tem apparecido 
em todos os séculos , naó nos esquecendo que somos descendentes dã- 
quelles valorosos Portuguezes, que depois de sacudirem na sua Patria o 
Jugo Mauritano, leváraõ as suas Armas triunfantes, e communicárao a 
luz da Religião em todas as partes da terra : vamos pois com valor 
cumprir os nossos deveres , e ganhar os louros, que se preparaó aos que 
animados da honra , e da conservação de Nossos Augustos PRÍNCI- 
PES (cuja saudade tem penetrado nossos coraçoens ) se apressaô a 
pegar em Armas. 

Em consequência : Mando , em Nome do PRÍNCIPE REGEN- 
TE Nosso Senhor, a todos os que habitaõ nesta Provincia se prestem 
sem demora contra o Inimigo commum , sem excepção de pessoa , pois 
que sendo a causa commum, deve como tal ser reivindicada , seguindo 
o exemplo da Hespanha que com tanto valor se tem arrostado a expellir 
o jugo que igualmente a opprime , devendo todos estar certos de que 
nos naõ faltaó os recursos necessários, e os meios de dinheiíos, muni- 
çoens de guerra , e de boca, com que poder arrostar o Inimigo, 

Mando 
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Mando outro simí que todos 01 Indivíduos Francezes de qualquer 
graduação que sejaÔ , existentes nos limites desta Provinda , saiaô del- 
ia no preciso termo de tres dias com a commioaçaõ de serem tratados 
como espias , e punidos na forma das Leis , com sequestro de seus bens 
por via de reprezalia. E para que chegue á noticia de todos -, fiz passar 
o presente , que será publicado , e aífixado nesta , e mais Praças , Cida- 
des e Villas desta Província , para onde se remetteráò os exemplares 
necessários. 

Dado no Quartel General de Bragança sob meu signal , e Selio 
aos 21 de Junho de 1808. 

Manoel Jorge Gomes de Sepulveda. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 
.A Junta Provisional do Governo Supremo- 

Conhecendo a precizaô que ha de se estabelecer nesta Cidade do 
Porto hum Corpo de Cavallaria , que nas occasioens precizas pos- 
sa , e deva empregar-se em varias diligencias do Real Serviço, 
próprias desta Arma: Houve por bem determinar que este Corpo 
se forme , e organize confórme o Plano , que baxa com este as- 
signado pelo Desembargador Manoel Joaquim Lopes Pereira Ne- 
grão , Secretario da mesma Junta ; cujo Corpo será denominado 
55 Corpo de Cavallaria da Guarnição do Porto. =: 
Porto em Junta de 10 de Setembro de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Com seis Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do Go- 
verno Supremo. 

PLANO 

D O 

CORPO DE CAVALLARIA DA GUARNIÇAÓ DO PORTO. 



Capitão 1 

Tenente 1 

Alferes 1 

Furriel 1 

Porta-Estandarte 1 

Cabos de Esquadra ....... 4 

Ferrador 1 

Clarim 1 

A nspeçadas 4 

Soldados 45 

Total "êo 



Manoel Joaquim Lopes Pereira Negrão. 
fcrno : Na Typographia de Antonio AWarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A Junta Provisional do Governo Supremo: 

para que os Dons gratuitos com que os bons Patriotas tem concorrido , 
e vaõ concorrendo para as Defpefas do Exército , fejaó Hei , e exacta- 
mente coníumidos naquelles uíos para que faõ deftinados, Determina que 
os Corregedores das Comarcas , tendo obfervado o difpofto na Ordem 
de i 9 de Julho do prefente anno , acerca d' arrecadação dos ditos 
Dons , remettaò todos os mezes á Meia da Mifericordia deíla Cidade 
do Porto a copia das Relaçoens de cada huma das Freguezias con- 
correntes , em que devem íer efpecificados os nomes das Pcíloas que 
deraõ Donativos , quaes , e em que quantidade , com hum refumo ex- 
traviado das ditas Relaçoens , moftrando a totalidade dos Géneros , e 
Artigos de Fardamento, e Aquartelamento, que íe acharem debaixo da 
fua Adminiftraçaó , e aonde exiftentes. Os Officiaes da dita Meia da 
Mifericordia guardarão as ditas Relaçoens , para por ellas fe fazer co- 
nhecer ao Público as Peíloas Patrióticas , e feus Donativos ; e de cada 
hum dos refumos formaráó dous , hum dos Géneros, outro dos Arti- 
gos de Fardamento , e Aquartelamento : o dos Géneros remetteráó aos 
Adminiílradores do AfTento , para os deftinarem para onde mais perto 
puderem ter o íeu coníumo ; e o refumo dos Artigos de Fardamento , 
e Aquartelamento o remetteráõ á Junta do Arcenal do Exército , para que 
os diílribua para onde , com menos defpeía de transporte , hajaõ de 
empregar- íe competentemente. Os mefmos Corregedores remetteráó 
também huma copia dos refumos, que remetterem á Meia da Miferi- 
cordia , ao Thefouro Público , para alli fe lhe abrir huma conta de 
debito do feu conteúdo , que íaldaráó com os recibos das entregas que 
fizerem , remettendo-os ao mesmo Thefouro , aonde íe lhes paílaiáó 
outros , que lhes ferviráó de quitaçaó do recebimento , e entrega dos 
fob reditos Donativos. 

Pelos 
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Pelos recibos de entrega, qoe aprefentarem no Thefouro os ditos 
Corregedores, íe âbriráõ outras contas de debito, a faber : pelos Gé- 
neros, aos Adminiftradores do Aflento; e pelos ditos Artigos de Far- 
damento, e Aquartelamento ,á Junta do Arcenal do Exército , as quaes 
fe deverão íaldar com Documentos competentes; fervindo-lhes também 
de quitação os recibos por ajuftamcnta do dito Thefouro. AVerca da 
arrecadação , e remeíla para o Thefouro público dos Donativos con- 
fidentes em dinheiro, praticarão os Corregedores o methodo determi- 
nado em a predicla Ordem de 19 de Julho, executando-a muito árika 
em tudo o mais que naô fôr por efta alterado* 
Porto 14 de Setembro de 1808. 

BISPO, Presidente Gmernaior. 

Com féis Rubricas dos Deputados da Junta Provifional do Governo 
Supremo. 



Porto; Na Tvpogriphii de Antonio Alrarcz Ribeiro* 
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EDITAL. 

A Junta Provisional do Governo Supremo: 

Ha por bem mandar levantar a prohibiçaó , que tinba declara- 
do pela Ordem de 19 de Julho do presente anno sobre a su- 
spensão de todas as Obras Públicas: Oídenando que ellas con- 
tinuem pelo antecedente modo, que costumavaõ seguir, pagan- 
do-se as suas despezas pelas mesmas respectivas Estaçoens , em 
que recahiaó ; exceptuando porém as do encanamento do Rio 
Cávado , e as da Ponte , e encanamento do Lima , que ficao 
suspensas , com todas as outras , a respeito das quaes se tenhaó 
dado particulares providencias; pois que nellas fícaráõ subsistin- 
do as Ordens especialmente expedidas , para se irem observan- 
do na sua literal disposição : £ para que chegue á noticia de 
todos , se mandou affixar este por Edital. 
Porto 20 de Setembro de 1808. 

BISPO, Presidente Governador. 

Com seis Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do 
Governo Supremo. 

Porto: m Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EDITAL. 

EM NOME DO PRÍNCIPE REGENTE 

NOSSO SENHOR. 

A Junta Provisional do Governo Supremo: 

Faz saber , que tendo cessado o fim , e objecto da sua institui- 
çaó , pela Restauração da Capital deste Reino , e restabeleci- 
mento do Conselho da Regência , que na mesma Capital se 
acha já em pleno exercício dos Poderes , que lhe foraó conferi- 
dos pelo Decreto, e Instrucçoens de 16 de Novembro, próxi- 
mo passado ; determinou a dita JUNTA , por assento tomado 
na data deste , suspender inteiramente o exercício das suas fun- 
çoens , c submetter-se em tudo ás Ordens do referido Conse- 
lho. E para que chegue á noticia [de todos mandou affixar 
o presente Edital. 

Porto 16* de Setembro de 1808. 

BISPO, Presidente Governador: 

Com seis Rubricas dos Deputados da Junta Provisional do 

Governo Supremo. 

Porto: na Typographia de Antonio AI rara Ribeiro» 
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PROCLAMAÇÃO 

* * / * 

D O 

JUIZ DO POVO. 

* • 

a nossa Cidade , a de t.isboa , o 
Reino todo ! Triunfantes da impiedade , da traição- , c da mor tf a Religião , o Thio- 
no , as Leis , a Patria , os Portugueses ! Esmagados os vis , ç injultuofos lr.iv igos , c,ue 
debaixo do sagrado da amizade, e Protecção nzerao. Portugal , por al^um tempo, OitaÔ 
do seu carinhoro Pai, e Amado PRÍNCIPE! Nem lium íó d^queiles desalmados * e 
aleivosos Soldados de Ruonaparte , que hum dia, entráraô como hospedes , amigos , e 
Protectores em o nossa Pj.t , era nossa casa, e no outro se fuer»6 dtsjotas , taarões 
e Tyrjnnvs ! Qje gloria ! Que fjiunfo* l 

Esbraveja muito embora esse Monstro , que se associara a outros Monstros para 
ânniqu;lar«ai a ReliguÓ. , usurparem os Tbronos , assolarem as Naçoens , roubarem os 
Povos , c t.ditfí-lot i tscravidaà: roorda-se , e remorda-se o lyranno , qual serpente 
assanhada , e iuriota : maquine desesperado novas traiçoens , novas atroud-aes , e no- 
vos crimes v vomite infrrnaes Decretos , e terríveis ameaças ; que nós, mofando de tudo» 
estamos seguias , lemos o Geo por nós , e somos vencedores. Trema , e trema agora de 
huma Naçafi irritada por tantos insultos , roubos , c assolaçoens : tema, e tema hum 
Povo , que seaapre affogou os Inimigos no mar do seu próprio sangue , e que protesta 
^koje perseguí-lo , derrubá-lo , anniquilá-lo. Miserável Napoleão ! Para onde fugirás ? On- 
de poderás escapar á vergonha , 4 desesperaçaô , e á morte ? Onde ajusta vingança dos 
-valorosos Portuguezes , dos bravos Hcspanhoes , dos ousados Inglezes , e de outros mui- 
tos Pó vos , corno elles , por ti orfendidos ? A hum resentido sempre a dôr lhe dura , e 
só se naõ vinga quetu nau pôde. 

Eia pois i Soldados do grande , formidável , e invencível Exército Portuguez ; con- 
tummai a maior das viciarias. Tornem a renascer as tempos dos immortae6 AFFON- 
! SOS, JOA0Í» , % MANOEIS. Naõ deve ficar impune o Oppressor das Naçoens : naô 
devem aqui parar vossos triunfos. Ide acordar aos outros Povos as suas injúrias para sé 
armarem contra o commum Inimigo , sacudirem como nóá o jugo , que ainda os oppri- 
me , e respirarem na antiga paz, e liberdade em que yiviaõ. Ide despertar as outras Na- 
, focos do lerhargo em que teoa jazido , reanimá-las do seu valor , coragem , e patrioti- 
smo , certifi.á-Iss dos embustes, traiçoens, e peifUias de Bucnaparte , da fraqueza das 
suas armas , 8 da bisonhice dos seus Soldados , e aísegurá-Ias da queda certa , e irreme- 
diável de taõ infernal Monstro. Ide , ide em fim derrubar jSapoleaõ do Throno , quê 
uiuipára , e nelle assentar seu legitimo Senhor. Esta gloria está reservada aos Portuguezes^ 
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E vós , Paizanos ; e virtuosos pais de famílias , naô* vos esqueçais, no meio dei 
ta gloria, de educar vossos filhos , e ensinar-lhes os bons costumes , e os deveres sociaes 
c da Religião. Da educaçaó depende a felicidade dos Vassalios , e do Estado. 

Honradcs Agricultores , cultivai cuidadosamente as terras , e bemdizendo no campo 
o Augusto Nome do melhor dos Soberanos , consolidai o seu Poder com os vossos suo- 
res , e fadigas , e enchei a todos dos mais preciosos thesouros. A Agricultura he huma 
das bases do Estado j ao passo que florece aquelJa , florece também este. 

Espirituosos Commcrciantes , continuai nas vossas especulaçoens , e com ellas afian- 
çai , como até aqui , os fundamentos do Império ; arriscai vossos cabedaes , e arremes- 
sai-vos ás mais perigosas emprezas , para que o nosso Paiz , abundando sempre de pro» 
ducçoens próprias delle , e dos outros , seja o theatro da Industria , da Opulência , e 
d.i Prosperidade. O Commercio he outra base dos Estados \ por elle se enriquecem os 
Póvos , e se civiliznô as N^çocns. 

Engenhosos Arrif.ces , applicai-vos deveras ás vossas Artes , Profissoena , cOfficios, 
e fazei apparecer proJucjcens immortaes , e chefes de obra , que surprendaó a Posteri- 
dade , e apregoem o vosso nome , e gloria , e a da NaçaÓ. Vós sois também esteios , 
e adornos da Sociedade civil. 

Entreguem-se em fim todos á Patria , e dediquem os trabalhos , e fadigas á utilida- 
de gorai , para que as outras Naçoens vos admirem , estimem , e respeitem , c na6 pot- 
sais invejar no Reinado do Senhor D» JOÃO VI. os felizes dias dos seus Excelsos 
Progehitorks. Se assim obrardes , naÓ ficareis na miséria , na confusa 6 , e na obscuri- 
dade j antes sereis felizes , conhecidos , e premiados. Nunca se vos estagnaráó as fomes 
da subsistência , e riqueza , nem vos faltaráó os meios de adqoirir j antes se vos facili- 
t..ráÓ sempre, c sempre tereis em que exercitar as vossas Artes , Officios , e Prcfcboen*. 
Os obstáculos, que poss.iô cumprimir a liberdade geral do Commercio, c da Industriai , 
seraó efficazmente removidos. A Travessia , ou Monopólio , esse inimigo declarado do 
Bem público , debalde intentará arruinar-vos. Eu me porei em campo contra eile, e o 
destruirei. A Concurrencia será augmentada , a Emulação promovida. Huma e outra fa- 
rá que procureis aperfeiçoar mais as vossas manufacturas j que sejaô mais frequentes as 
transacçoens mercantis ; que abundem mais as cousas necessárias , e úteis ; e que o Po- 
vo desta Cidade seja cada vez mais civilizado , opulento , e feliz. NaÓ vos entregueis , 
eu vo-lo peço , ao Ocio , e á Preguiça ; nem respire entre vós o terrível Egoísmo , e a 
sua T matima infame = Tudo para nós , nada para os outros \ !=: antes vos auxiliai re- 
ciprocamente , c prestai-vos mútuos bons Oíficios ; c vivendo satisfeitos á* sombra das 
Leis , e do Throno , como pede a razaó , e a ordf m social , mostrai em tudo que sois 
verdadeiros Portuguezes , e Vassalios de hum PRÍNCIPE capaz de menear as rédeas , 
naô de hum só , de muitos. Impérios. 

JoaÕ de Almeida Rifoin. ^ 

• . , ' " • '"* 

• ' • . . i . 

Porto : Na Typographia de Antonio Àlvarez Ribeiro; 
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J)OM ANTONIO DE S. JOSE 1 DE CASTRO, MONGE DE S. £RVKO t 
por Mercê de Dcos , da Santa Sé Apostólica Bispo do Porto , do Conselho de 
SUA Al AG ESTA D E HDELISSIMA, &c. 

• ■• . ... 

N Aó temais, pequeno Rebanho , porque foi do agrado de vosso Pai Celestial dar- 
vos o vosso Reino. Cantemos as Misericórdias do Senhor ; Misericórdias dc Dovid fieis , 
,quc naÕ permittíraõ , que fossemos consumido* , nem que fossem confundidos aqucJUs , 
,que ncllas puséraÓ a sua confiança. Cantemos igualmente a sua Divina Justiça , que de- 
pois de huma piedosa correcçaÔ nos faz ver a sua Face benigna , e pacifica. Bemdiío 
«eja o Senhor Deos de Israel, que se dignou de visitar-nos das Alturas , e resgatarnos 
do poder dc nossos Inimigos. O nosso Deos , que parecia naó ouvir os nossos gemidos , 
e esta r adormecido sobre os nossos males , Jevantou-sc , e os seus Inimigos foraC dissi- 
pados ; fugirão, e desapparecêraô da sua Face aquelles , que o aborreciaó. Lá tinha pre- 
f veuido nos Thesouros da sua infinita Sabedoria o poder da valorosa Hespanha ; o auxi- 
lio poderoso da invencível Inglaterra j o antigo , e prodigioso valor dos Portuguezcs ; e 
finalmente a repentina , e indissolúvel uniaÕ destas Potencias , para que todas tres , de 
co mm um acordo , mediam* o auxilio Divino , fizessem cessar em hum momento a pro- 
.fasaçaõ dos Sagrados Templos ; a morte dos innocentes ; a violaçaó das virgens ; a op- 
pressaÕ das casadas \ a usurpaçaó das propriedades , e finalmente o ataque , e a destrui- 
iÇaÕ de todos os fundamentos da sociedade , e dos direitos mais sagrados , e conheci- 
dos , ainda mesmo no centro das espessas trévas do Paganismo. O Senhor empenhou o 
.Poder do seu Braço Omnipotente , e dispersou estes soberbos , e confiados em sua pró- 
pria arrogância. Depoz os poderosos do Throno , que perfidamente tinha6 usurpado, e 
levantou os humildes : Estas saó , amados Diocesanos , as Obras do Senhor , csus suo* 
as suas Misericórdias para com o seu Povo Portuguez ; e quaes deverão ser os nossos 
sacrifícios de louvor , de acçaô dc Graças , de Penitencia , de Sujeição* , e dc Obediên- 
cia á sua Santa Lei? Com quanta maior razaÔ , e experiência, devemos nós, animados 
- dos mais ternos sentimentos dc gratidão" , e de confiança, dizer com a devota Sara — Hoe 
*utcm pro certo babet omnis , qui te colit , quod vi ta ejus , // improbatione fuerit , 
coronabitur , // autem in tribulatione fuerit , liberabitur : et si ia correptione fuerit , 
.ad misericordiam tuam ventre licebit. Non enim delectaris in perdi tionibus nos íris' 
quia ppst tempestatem % tranquillum facis , et post lacrymationem , et fittum , exuU 
tationem infundis. Sit nonun tuum , Deus Israel , benedictum in sccula* ~ Estes saó 
os sensíveis affectos de gratidaÔ , e de confiança , que devem animar os nossos corações , 
roas, além disto he necessário renovar , e purificar os Sanctuarios , em que o Senhor tem 
toda a sua complacência , que satf as nossas- almas , que o mesmo Senhor Remio com 
o seu precioso Sangue. He preciso que lancemos fóra de nós mesmos os abomináveis 
ídolos , a que a malicia , e a fraqueza humana costumai queimar os seus incensos. Cui- 
demos em desterrar de nós mesmos os espíritos do libertinismo , e philosophismo mo- 
derno , a soberba , o rancor , a emulaçaÔ , e a profanidade das modas ridículas , e inde- 
centes. E neste artigo, muito particularmente, em Nome de Nosso Senhor Jesu Christo, 

exhor* 
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exhortamos as pessoas do sexo feminino a que andem vestida* ; que se abstenha^ de 
roupas transparentes ; que se revistaÓ do antigo pudôr , que fez sempre o caracter do 
seu sexo , e principalmente nas pessoas de bem. Paií e MSis de Famílias , ?ós respon- 
dereis no Tribunal Divino , pela dissolucaó , e pela perda da honra , e do decoro das 
vossas filhas. Ue verdade , que Nós , bem a Nosso pezar , temos tolerado estes abuso* : 
Mas , em rim , chegou o tempo da Penitencia , em que o Nosso Olfkio Pastoral , até 
agora froxo , presentemente estimulado pelas sensíveis demonstraçoens da Divina Justi- 
ça Nos obriga a naò tolerarmos por mais tempo estes públicos , e ruinossos escândalos , 
e a naõ permittirmos que entrem nos Sanctuarios estes iofernaes insentivos. Por tanto > 
Nós prohibimos desde já o abuso dai roupas transparentes , que naó servem para cor 
brir , mas para provocar , e patentear o que a decência ptobibe. Mas Nos temos espe- 
rança bem fundada nes princípios de Religião" , na honra , na decência , e mesmo ainda 
na piedosa contcmpljçaÓ , que devemos ás Nossas muito amadas ovelhas , que oa6 será 
sem fructo esra Nossa Paternal advertência. Mas , quando asíim naÓ succeda , ( o que 
na o devemos espeiar ) Nos veremos obrigados a por em uso todas as providencias , que , 
nos cusos de obstinaç-Ó , sa6 próprias do Nosso Orneio , e da Nossa Auchoridadei Fi- 
nalmente he tempo de nos levantarmos do lethargo em que jazíamos. Nós já sabemos 
por experiência , como Deos castiga os peccados i nós já temos sentido sobre nós o gol- 
pe da sua Divina Justiça j e se a sua infinita Piedade o suspendto , temamos que ainda 
naô meteo a espada na bainha. Fujamos , por tanto > amados filhos , rojamo* da ira Al- 
tura , tendo por certo , que o meio efficaz , e único para fugirmos delia , consiste qa, 
reforma dos costumes , e na fiel observância da Lei do Senhor. 

£ agora, em testemunho da oossa humilde gratidaò a tao* assignaladoi , e jncott- 
prehensiveís benefícios , que do mesmo Senhor estamos recebendo ; Mandamoa , que aia 
tarde do segundo dia do seguinte mez de Outubro se cante com a maior solemnidade 
Te Detim Laudamus na Nossa Igreja Cathedral , e que no dia 3 t)o mesmo mez de Ou- 
tubro se faça huma solemnissima Proctssaó pela marml , á qual deverão 1 concorrer todás 
as pessoas do Clero Secular , e Regular , comprehendídas na distancia de huma legôa 
desta Cidade. Igualmente haverão* rres dias de luminárias, e todas as maia demonstra* 
çoerrs de alegra r.ligio$a , e sizuda , que em simtlhantes casos se costuma praticar. Ou- 
tro sim Mandamos , que em dias opportunos , nas Igrejas dã Cidade se repitaô aimilhan- 
tes acçoens ás Griçss , c que o mesmo pratiquem os Reverendos Parochos de roda es- 
ta Diocese, nas suas respectivas Igrejas , no termo de quinte dias, depois de tarem re- 
cebido esta Nossa Carta Pastoral. Dada no Porto sob Nosso signal , e Sello de Nossas 
Armas em 17 de Setembro de iSqsV ; ' - -j . . 

• ' . *■ •* - t r ■ ... — - , - ■ <•+ !• . . 

<».-. ■ I» ... , 

• • •• ( í» 1 "i * 1 ». " • ►*■ . . I ■ 

Porto : Na Typogf aphia de AiJtonio Alntcz Ribcifcj. 
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' EXCELLENTISS1M0 , E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 

O Patriotismo , e admiráveis esforços das Províncias de Portugal , 
e Reino dos Algarves , auxiliados pelas valorosas Tropas de SUA 
MAGESTADE Britânica, abençoados, e protegidos visivelmente pe- 
la Divina Omnipotência, expulsáraõ as Tropas Francezas : Removido 
assim o despotismo , com que estas embaraçavaó o exercício do Go- 
verno, que o PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor estabeleceo pe- 
lo Decreto de 26 de Novembro próximo passado : Os Governadores 
Francisco da Cunha e Menezes , e Dom Francisco Xavier de Noro- 
nha , com assistência do Secretario jfoao Antonio Salter de Mendon- 
ça , que se achaõ sem impedimento , convocarão o Conde Monteiro 
Mòr , e Dom Miguel Pereira Forjas , substitutos do Governador au- 
sente Marquez de Abrantes, e do Secretario impedido Conde Sam- 
Payo ; e todos continúaõ no exercício das suas funçoens , suspensas 
desde o dia primeiro de Fevereiro do corrente anno. Elegerão pelas fa- 
culdades do dito Decreto , e instrucçoens , em lugar dos Governado- 
res impedidos , o Principal Castro , e Pedro de Mello Breyner , ao 
Marquez de Minas , e a V. Ex.' , e Mandaõ que tudo se tracte , re- 
gule, e determine na conformidade das Leis , e costumes observados 
até o dito dia primeiro de Fevereiro, sem a menor alteração. 

E como para a Restauração da nossa liberdade , e suave Gover- 
no de SUA ALTEZA REAL, muito concorrerão a lealdade, traba- 
lhos , e despezas do Clero Regular, e Secular, Nobreza , Negocian- 
tes , Cidadãos , e mais pessoas dessa Cidade , que se MzeraÓ taõ be- 
neméritos , e dignos da Patria ; louvad , e agradecem serviços taó as- 
signalados , e os porão na Real Presença de SITA ALTEZA , com 
toda a individuação. Outro sim Mandão , que a JUNTA PROVI- 
SIONAL DO GOVERNO do Porto, faça publicar este por Edi- 
taes , para que chegue á noticia de todos. 

Deos guarde a V. Ex. 1 Secretaria de Estado dos Negócios do Rei- 
no 10 de Setembro de 1808. 

Joaõ Antonio Salter de Mendonça. 

Senhor Bispo do Porto. 

Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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EXCELLENTISSIMO , E REVERENDÍSSIMO SENHOR. 
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Patriotismo , e admiráveis esforços das Provincias de Portuga! * 
e Reino do Algarve, auxiliados pelas valorosas Tropas de SUA MA- 
GES TADE Britânica , abençoados , e protegidos visivelmente pela Di- 
vina Omnipotência , expulsarão as Tropas Francezas. Removido assim o 
despotismo, com que estas embaraçarão o exercício do Govet no, que o 
PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor estabeleceo pelo Decreto, e 
Instrucçoens de 26 de Novembro próximo passado ; os Governadores 
Francisco da Cunha e Menezes , e D. Francisco Xavier de Noronha , 
com assistência do Secretario ^foaõ Antonio Salter de Mendonça , que 
se achaó sem impedimento, convocarão o Conde Monteiro Mor , e D* 
Miguel Pereira Forjaz , substitutos do Governador ausente Marquez de 
Abrantes , e do Secretario impedido Conde de Sampayo ; e todos con- 
tinuaó no exercício das suas Funçoens , suspensas desde o dia 1. de Fe- 
vereiro do corrente anno. Elegerão pelas faculdades do dito Decreto , 
e Instrucçoens, em lugar dos Governadores impedidos o Principal Ca- 
stro , e Pedro de Mello Breyner , ao Marquez das Minas , e a V. 
Ex.* ; e mandão que tudo se tracte , regule , e determine na confor- 
midade das Leis , e costumes observados até ao dito dia 1. de Feve- 
reiro , sem a menor alteração*. 

E como para a Restauração da nossa liberdade , e suave Governo 
de SUA ALTEZA REAL muito concorrêra6 as incessantes fadigas, 
e exemplar prudência, com que V. Ex." , e a JUNTA PROVISIONAL 
dessa Cidade dirigíraó toda a energia dos seus leaes Cidadãos para o 
único fim da mesma Restauração , a que se propuseraõ sem os terríveis 
efleitos de paixoens particulares , nem effusaõ de sangue , dando com 
toda a dexteridade , e circumspecçaõ as providencias mais adequadas , 
e saudáveis : Os Governadores contemplando com especialidade a V. 
Ex. a , e os Deputados da mesma JUNTA , fizeraô a dita eleiçaÕ da 
Pessoa de V. Ex* , para os ajudar na Regência destes Reinos com as 
suas virtudes , e luzes ; e tem no maior apreço tao relevante serviço , 
que muito louvaô , e agradecem , e poraõ na Real Presença de SUA 
ALTEZA com o respeitável nome de V. Ex.', e dos Deputados da 
mesma JUNTA , que se tem feito taó beneméritos , e dignos da Pa- 
tria : E outro sim mandão, que este se registe nos livros da Relaçaô, 
e Camara dessa Cidade: O que tudo paiticipo aV. Ex.*, para que o 
faça presente aos mesmos Deputados , e todos assim o fiquem enten- 
dendo. Deos guarde V. Ex.' Secretaria d'Estado dos Negócios do Rei- 
no em 20 de Septembro de 1808. 

João Antonio Salter de Mendonça. 

Senhor Bispo do Porto. 



Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 



uigiiize 



kJ by Google 



UIQIIIZ6G Dy vjUU 



gle 




LUIS PEDRO DE ANDRADA E BREDERODE, 

Deaõ , e Coronel do Regimento de V oluntarios , composto de 
Ecclesiasticos Seculares , e Regulares. 

Faço saber a todos os Senhores Dignidades , e Cónegos , 
que tem servido na presente occasiaò da feliz Restauração do 
PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor, como Capitaens Aju- 
dantes d'Ordens de Sua Ex. a R. M , assim como aos Senhores Be- 
neficiados da Cathedral , que tem servido , como Tenentes Aju- 
dantes , que por Graça especial do mesmo Ex. mo e R. mo Senhor 
foi permittido poderem usar de armas offensivas , e defensivas , 
em quanto durar a guerra com a França , por ser esta em de- 
feza da nossa Sagrada Religião , e da Patria ; e concede a to- 
dos estes , que como taes tem servido , o poderem usar do di- 
stinctivo de huma palma d ouro no braço esquerdo , guardando- 
se as graduaçoens das Patentes de cada hum no modo da me- 
sma palma , da qual poderio usar em quanto vivos forem. 

Igualmente concede a mesma Graça a todos os Senhores 
Officiaes do Regimento , e aos Soldados , que tem servido com 
zelo , e Patriotismo , sendo estes alistados por cada hum dos 
Senhores Capitaens ; pelo que recommendo muito a todos os 
Senhores Officiaes tenhaô o cuidado necessário, para que ne* 
nhum outro se atreva a usar deste distinctivo , e façaó que as- 
sim se execute. 

Porto i. de Outubro de 1808. 

Luis Pedro de Andrada e Brederode. 

Dea6, Coronel. 
Porto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeir». 
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PROCLAMAÇÃO. 

3 

HUM AMANTE DA RELIGIÃO , E DO PRÍNCIPE 
A' PROVÍNCIA de traz os montes. 

TRANSMONTANOS: 

A.., ; 
Guerra era inevitável : logo que a Hefpanha inteira) arrebatada 
do mais íanto , e judo enthuíiasmo tomou as armas em defeza da fua 
Religião , do leu Rei, e da fua Patria, vós naópodieis ficar tianquil- 
los : era forçofo combater , ou contra Fiancezes pei fidos , ou contra 
Hefpanhoes honrados. O Decreto de Juttot de 1 1 de Junho , que vos 
hia a armar contra aquella Potencia, já decidia o voíTo partido : e qual 
vos feria mais vantajafo ? Confultai o grito unanime de todos os Po- 
vos da Europa ; e naõ heíiiareis hum íó momento em defender a cau- 
ía da Hefpanha : ella he a vofla própria , he a cauía da honra , da fide- 
lidade , e da virtude ; e a da França a da ambição , da rapina , e da im- 
piedade: os Hefpanhoes guerréaõ para vingar os direitos íagrados das 
Naçoens , conculcados fem pejo pelo maior Défpota do mundo; e os 
Francezes combatem para íuftentar a mais execravel infracçaõ deites 
direitos na louca perfuafaó de arruinar toda a Religião, e todo o Th to- 
no. Se huma Revolução fanguinaria , projectada muito antes pelos Filo- 
íofos em delírio , que a ferro , e a fogo pertende anniquilar eftas duas 
bales da fociedade , e reduzir o homem ao estado do Hotentot , muda 
de fórma , e parece favorecer de novo o 1 hrono , e o Altar , naõ he 
ifto fenaõ hum ardiloío laço, que fe' eftende aos incautos: o íeu elpi- 
rito íempre tem fubfiítido , e íó bufcou meios mais aptos para fe pro- 
pagar com maior aílucia , e menos eftrondo. E íe naõ, donde procede 
ella fjriosa mania de querer dar Heis a todas as Naçoens, que eftejaõ 
poíTui los do eípirito Francez? Donde procede efta tolerância univer lal 
em ponto de Heligiaõ , que a França admitte no íeu íeio , e 4er taõ 
pouco favorecida a verdadeira , e cs íeus Miniftros ? Donde vem que o 
Chefe da Igreja fem outro motivo , que a fua bem notória manlidaõ , 
e condefcendencia com ornais ingrato dos Ufurpadores, fe veja delpo- 
jado dos feus Eftados temporaes , que hum direito , e poíTe de tantos 
íeculos altamente accJamaó por íeu legitimo Soberano ? Donde proce- 
de convocar á França toda a FaMILIA REAL de Hefpanha, e a pe- 
zar da íua antiga alliança , e envenenadas proteítaçoens , quando ella 
menos o pensa , ver-fe privada da Co»ôa por huma lenunciaçaõ a mais 
violenta , efcandalofa , e inaudita ? Donde procede a cavilofa entrada 
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das Tropas Ffancezas cn* Portugal, a titulo de auxilie-, e amifaoV, e 
paflados dous nvezes , declarar-fe a Augufta , e Virtuoía CaSA DE BfcA. 
GANCA decahida do direito á Coroa , fó porque bufcou a fegurança 
dentto dos. feus próprios Ettados ? Donde preçede o bar baio Decreto , 
que manda confifcar os bens dos Vaílallos fieis, que acompanhaó para 
o Brazil ao ieu legitimo PRÍNCIPE, naÔ voltando ao Reino no in- 
exequível termo dedousmezes , emdo? Oonáe procede a illuforia pro- 
meíTa de proteger a Agricultura , e o Commercio, e impôr-nos logo nu- 
ma contribuição* de guerra , que peto feu excedo , e dureza faz tremer 
a Naçaó, e huma Nação, que nafi eftava erq guerra com a França, ? 
Donde procede finalmente ( depois de nos ter çondemnado nefta contri- 
buição de guerra) a pioteftaçaó , que o Imperador nos faz pelos noilos 
Deputado* em Bayona. de nunca ter eftado em guerra comnofco , nem 
querer,, que elle , e o (eu Exercito se reputem era Portugal l , como 
L ona/ií fiadores , e logo lifongear-nos com a galante liberalidade de, 
moderar o que íd por fimilname direito poderia extorquir ? Donde > 
donde procedem todos eftes deípoticps alternados , íenaô do meíma 
efpirito debuma Revolução" , que naõ reconhece outro direito mais, que 
o da força , outra Religião mais , que a do Matei ialifmo , nem outra au-. 
tfeoridade mais , que a das paixoens ? Bem vedes que fó exponho a; 
voíTa confideraçaõ faclos , que Decretos , Proclamas , e vanos Docu- 
mentos públicos patenteai a too> o mundo. E que horroroíos nao íao 
outros particulares , e individuaes deííes Exércitos Revolucionários , e dos. 
quaes fó pódem ter huma verdadeira idéa o íem numero de infelizes , 
que tem tido adefgreça de os çommunicar ! 

E i vifta de ta/nas , e taõ abomináveis maldades , vós jntreprdo* 
Transmontanos, que com o voflb honrado, e benemérito General Sepul- 
veda no feliz, e até prodigiofo dia de n de Junho , naquelle mefmo. 
em que Junot vos manifetta as fuas inteoçoens contra a Hefpanha , 
foftes os primeiros em arvorar as Rea.es Bandeiras , e em tomar as ar- 
mas para íacudir o infoffrivel jugo; vós, que nefta acçaõ a mais lou- 
vável, ebriofa déftes ás outras Províncias do Reino hum heróico exem- 
plo de intrepidez , e fidelidade , que vos ha de fazer memoráveis na 
Hi floria ; vós , digo , deixareis de correr com gofto aos Campos d* 
Marte ? Correi pois íeguros , que tudo vos annuncía huma com pie- 
ta viaoria. Imitai o valor , e actividade dos Hefpanhoes voiTos vifinhos, 
e de commum acordo com elles reftabelecei os Thronos das duas iVlo- 
narchias ; livrai a Religião do perigo , que a ameaça j e recuperai o 
público focego da vofla amada Patria. 

Forto : Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro. 
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P O M J O A é A N T O JtfvflO \B I N E T P 1 N C I O, 



por mercê de Deos , e da Santa Sede apostólica Bispa de Lamego, Prelado Do~ 
mestiço do Sua Santidade , Assistente do Solto Pontifício , do Conselho de Sua 



Real Alteza o PRÍNCIPE REGENTE Nocso Senhor , &c. 

Ao N. M. R. Cabido > R.*" Párochòs , Otero , Corpo ficciesiastico , e Sec 
lar desta Dioceie a todos desejamos com a graça do Senhor bem ver- 
dadeiros , &c. 



Tempo que tem decorrido , desde que a pezar da nossa Indignidade 
presidimos a esta Senta Igreja, assim como vos tera feito conhecer ( meus 
Diocesanos amados ) as Nossas fraquezas , assim vos terá dado toda a provt 
fia Nossa constância em querer o vosso bem, e a vossa felicidade, e he por 
isto que em diversos tempos, e ás vezes, vos falíamos diversamente : foi por 
este principio , foi pela recommendaçaô [do nosso Augusto PRÍNCIPE RE- 
GENTE , que ha oito mezes vos Persuadimos todo o agazalho , e bons Orficios 
para com o Exército Frances, que entrou em Portugal com solem nes prote- 
stos de amizade; mas as suas promessas foraõ enganadoras : o sacrifício que de 
si, e de toda a Sua Augusta Casa fez o nosso Amável PRÍNCIPE para poupar 
9 sangue, e conservar os teres, e a tmnquillidade dos seus Vassalios, foi 
hum crime para os Francezes ; a nossa paciência , soffrimento , e humanidade 
foi hum incentivo para desafiar o orgulho de numa Nação* , em outro tempo 
Cathoiica , e civilizada, hoje barbara, c devastadora ; nós ouvimos , nós o 
experimentamos. Os Francezes destruindo o Throno Portuguez, e o seu Gover- 
no , foraõ atacando surda , mas decizivamente o Christianismo , procurando 
tirar o esplendor das Funçoens Santas , e mesmo supprimíraõ algumas; despo- 
jarão os Santos Templos das luas preciosas alfaias , e cuidarão muito em fo- 
mentar , e favorecer todas as paixoens viciosas para engrossar o partido dos 
dissolutos , e libertinos , querendo destruir assim pouco , e pouco aquella 
Religião pura , que sempre fez o Caracter Luzitano. No temporal naõ foi me- 
nos a diligencia dos Francezes para perder-nos; estabelecerão as Leis mais du- 
ras; as Contribuiçoens , e tributos mais austéros , propuzeraô-se Governado- 
res, e Magistrados desoladores; estagnou-se todo o Commercio; abolirão se 
muitos OrBcios , e empregos , de que se sustentavaô honradas, e numerosas 
famílias ; desauthorizou-se a Nobreza; desordenaraõ-se os Corpos Militares , 
extinguio-se o Exército; desarmou-se o Reino todo: pois os Authores de tan- 
to mal , bem conheci™ ser a conducta , que levavaõ , própria para revoltar 
ainda os espiritos servis, e abatidos; quanto mais os ânimos ingénuos , e hon- 
rados dos Portuguezes , que ainda assim dispersos , e desordenados lhes erad 
taó temiveis, que foraõ conduzindo muitos a Paizes estranhos , e para se de- 
sassombrarem , haviaó conduzir todos, quantos pelo sexo , e pela idade pu- 
dessem servir de embaraço áquella infelicidade, e angustia, que tanto na Or- 
dem Religiosa , com politica , e Militar , tanto no Espiritual , como no tem- 
poral queriaó derramar sobre estes Reinos. 

Em fim os males, que estavaó eminentes sobre nós , sobre as nossas famí- 
lias melhor se podem pensar do que dizer; e conheceremos por tanto o gran- 
de beneficio , com que a Providencia do Ceb nos favoreeeo , dando opportu- 
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na occasiaò de sacudir o jdgó Frâncez, e illudir o systema abominável , com 
que pertendiaô fazer-nos ecerna , e temporalmente desgraçados. 

Dêmos pois devidas graças ao Pai das Misericórdias , agradeçamos ao Se- 
nhor Deos de toda a consolação a força » com que no meio de tantas tribola- 
çoens presentes , e futuras reanimou o nosso abatido espirito , e quando pa- 
recia maior a nossa fraqueza , fomos confortados de maneira , que nenhuma 
dúvida fica em ser Divino o auxilio : procuremos pois , amados Filhos, e Ir- 
mãos em JESU CHRISTO , procuremos que se façaó efficazes estas graças , e 
providencias do Ceo , unindo-nos todos em hum sò espirito , e huma só von- 
tade de combater , e destroçar o Inimigo ; fujamos de toda a discórdia , e di- 
visão ; suflfoque o amor da Patria ao amor próprio, aó capricho particular; e 
em Nome do Senhor DEOS dos Exércitos vamos proseguindo na Guerra mais 
justa, em que pelejamos para restabelecer, e conservar a nossa Religião 1 San- 
ta, para defender os nossos bens, e as nossas casas, as nossas famílias, e as 
nossas mesmas vidas , para vindicar tantas injUrias , e aggravos , como tem 
soffrido o Throno , e a Naçaó , para recuperar os Direitos usurpados por nu- 
mas gentes aleivozas , e fementidas em todas as suas promessas , que se ceva 
no roubo, nos homicídios de crianças innocentes, mulheres desamparadas, ve- 
lhos enfermos, e solitários, como provaô os factos perto, e ao redor de nós 
praticados. 

Animemo-nos todos , e cada hum concorra , como lhe for possível , para 
conseguirmos o triunfo da Religiaõ , e da liberdade justa , que he a obediência 
aos nossos verdadeiros SOBERANOS, cujo Estandarte arvorou em seu Nome 
a REAL, E SUPREMA JUNTA da Cidade do Porto , que deve dirigir con- 
fòrme a vontade do Nosso Augusto PRÍNCIPE esta grande obra , que cila co- 
meçou , pelos destinos da Providencia Divina , que devemos adorar. Concor- 
ramos com súpplicas fervorozas ao Ceo pedindo o seu aoccorro , concorramos 
com as pessoas , e com os bens para se formar a força da terra conforme o 
prescrever a prudência dos que governaó, que só querem as nossas vantagens 
transcendentes aos Ecclesiasticos , e aos Seculares , e que por isto todos devem 
prestar-se a promover o feliz êxito de hum negocio, que interessa á Igreja , e 
ao Estado : mas todos devem lembrar-se de ser fieis ás promessas , que fizeraô 
a DEOS no desempenho dos deveres dos ministérios de cada hum , para que 
as licenças , que dizem da Guerra , naô estraguem as Leis da Moral , e disci- 
plina Canónica , para que as desordens da nossa vida naõ desafiem a cólera do 
Senhor, e desarmando o Braço Omnipotente que vemos sobre os nossos Ini- 
migos , venhaõ estes a ser justos Ministros dos castigos do Ceo. Lembremo- 
nos do que elles íizeraò como hospedes , e como nossos amigos para pensar- 
mos o que faraó sendo vencedores, e Inimigos jurados. Deos nos livre de tan- 
to mal ; Deos nos soccorra sempre; Deos seja comnosco, amados Dioceza- 
nos; e lembrai- vos de mim nas vossas Oraçoens. Dada em Lamego aos 15 de 
Julho de 1808. 

BISPO de Lamtgo. 



Porto ; Na Typographia de Antonio Alvarez Ribeiro: 
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